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A partir de agora o seu micro ficará muito mais "inteligente". 

Acabou aquela estória de micro só para joguinhos, ou computador 
vfdeogamezado. Com o Digita] BOOK o seu computador MSX vai 
realmente lhe ensinar alguma coisa. Ensinar o que ê e como fazer 
informática, mostrando detalhadamente como funciona um programa e o 
próprio microcomputador. 

0 Digital BOOK ê a primeira iniciativa técnico-editorial séria na área de 
informações usando, como veículo, o próprio micro. Para isto foi 
projetado um sistema de suporte exclusivo em disco. É o sistema de 
montagem e animação PRO KIT. 

Mas o Digital BOOK é muito mais do que um livro digital. Ele contém 
uma série de inovações editoriais só possíveis graças ao uso do 
computador como veículo de difusão de informações: a mídia digital. Taís 
recursos permitem criar um produto usando técnicas de dídãtica, de 
programação e de narrativa audiovisual, contando também com p apoio 
de simulações em animação gráfica, 

Veja só o que preparamos para o número um: 

Animação gráfica - Você vai conhecer o que ê e como são feitas as 
animações gráficas no computador, com exemplos detalhados, num 
artigo de Renato Degiovani. Tudo isto usando a própria animação; 

Adventures - Num artigo assinado por Luiz Moraes, você irâ penetrar no 
Mundo dos Adventures de uma forma inédita. Além disto, reservamos 
para você um brinde especial; 

Zona franca - Nesta parte do Digital BOOK quem manda é o usuário de 
MSX. Vocé irá descobrir coisas ainda não pensadas sobre o seu micro. 

E isto não é tudo, mas deixaremos para os usuários do Digital BOOK o 
sabor da descoberta. 
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A permanente busca por conhecimentos técnicos é uma das 
mais importantes atividades na informática. No entanto, não é só a 
programação que conta pontos no domínio do computador. É 
preciso também compreender o que está à sua volta e, por que 
não, conhecer um pouco de história. 

Nesta edição publicamos a primeira parte de um importante 
trabalho, sobre música e computador, realizado por Sylvio Messias 
Morais, especialmente para a MICRO SISTEMAS. 

Tal trabalho, inédito no Brasil não só quanto à abordagem 
mas também quanto ao conteúdo, irá levar o leitor numa viagem 
peio mundo da música digital. A partir desta iniciativa, ficará muito 
mais fácil compreender o papel da informática neste segmento, e 
como se processa a criação e o uso dos modernos sintetizadores 
de sons. 

Outro tema que sempre está em pauta é o uso dos 
processadores de texto. Nesta edição trazemos a visão dada por 
profissionais da palavra e o que eles acham do uso do computador 
na criacão literária. ’ 
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Mais de 4 mií máquinas 
vendidas 

A Microtec Sistemas S/Ar encerrou o pri- 
meiro semestre desse ano com 4,900 máqui¬ 
nas vendidas, chegando a um parque instala¬ 
do de 25 mlE microcomputadores no mercado, 
A Microtec apresentou nos últimos meses um 
crescimento de 19,9% nas vendas, comparado 
a Igual perfodo de 87. O microcomputador 
MAT 286 já representa 15% desse faturamen¬ 
to e calcula-se que deva atingir 20% até o ter¬ 
ceiro trimestre e 25% de participação até o 
final deste ano, 

A estrutura do canai de distribuição da 
Microtec é responsável pelos resultados obti¬ 
dos, além do suporte no pós-venda, que vem 
sendo outro fator diferencial na escolha da 
marca por parte das empresas usuárias, acre¬ 
dita Vittório Danesi, gerente geral de vendas e 
marketing da Microtec, 

Danesi, para exemplificar a penetração 
regional da distribuição, aponta para o inte¬ 
rior de São Paulo, responsável por 10% das 
vendas, e as regiões Nordeste e Sui do pais, 
que já se equiparam com cerca de 6% de parti- 
ci pação. 

Versão 2.0 do CADTEC 
A Itautec está lançando um editor grá¬ 

fico de uso geral, compatível com qualquer 
micro padrão PC do mercado: a versão 2,0 do 
Cadtec. 

C Cadtec possuí funções como dimensio¬ 
namento automático apurado, curvas mais de¬ 
senvolvidas e cáEculos de áreas e de períme¬ 
tros irregulares, que não se encontram em 
muitos sistemas conhecidos no mercado. Cs 
usuários do sistema, em contato com a equi¬ 
pe de desenvolvimento, foram responsáveis 
por grande parte das novidades da versão 2.0, 

A nova versão apresenta vantagens como 
criação de desenhos de tamanho ilimitado, já 
que os níveis de desenho foram ampliadas de 
64 para 256. Também foram integrados ao 
Cadtec alguns elementos utilizados na área de 
mecânica como elipse e arco de elipse, cuja 
função de dimensionamento foi expandida, 
permitindo a utilização de tolerância {inferior 
e superior) além do dimensionamento sequen¬ 
cial e acumulado. Três tipos de curvas {duas 
spí/ne e um bezier) foram acrescidas com limi¬ 
te máximo de 120 pontos, 

Para facilitar ainda mais a vida do usuá¬ 
rio, a versão 2,0 permite a reconfiguração do 
menu, possibilitando que os comandos mais 

utilizados sejam agrupados em uma estrutura 
mais prática, de acordo com a aplicação. Fo¬ 
ram criadas 8 fontes diferentes de texto, per¬ 
mitindo a escolha de tipos de letras {simples, 
sÉmplex, romano, duplex romano, compíex, 
script, gótico inglês, triptex romano e helvéti¬ 
co). Foi também implementado um editor de 
fontes, que permite que o próprio usuário crie 
os tipos de letras que desejar. 

Novo gerenciador de 
bancos de dados 

A Konsulte Ltda acaba de lançar no mer¬ 
cado o DATOR/2, o mais novo gerenciador de 
banco de dados nacional, O investimento en¬ 
volveu cerca de 1,2 milhões de dólares duran¬ 
te um perfodo de dois anos. 

O DATOR/2 traz algumas inovações co¬ 
mo a capacidade para arquivar e reproduzir 
imagens geradas por softwares gráficos ou 
scanners, condições para buscar informações 
em um arquivo, baseado em equivalência fo¬ 
nética; geração de até seis tipos de gráficos, 
além de geração e manipulação no video de 
até 99 janelas total mente independentes, per¬ 
mitindo ao usuário visualizar na mesma teta 
classes diferentes de informações separadas 
em quadros. 

Segundo Peter Ferenc Karady, diretor 
da Konsulte, o Dator/2 é o único gerenciador 
de bancos de dados lançado no mercado bra¬ 
sileiro capaz de aceitar imagens digitalizadas 
e de fazer gráficos diretamente na tela. Ain¬ 
da segundo Karady, quando houver no Bra¬ 
sil equipamentos mais sofistifiçados, como 
scanners, o Dator/2 poderá então ser utilizado 
na plenitude de sua capacidade, possibilitan¬ 
do, por exemplo, que o cadastro de emprega¬ 
dos de ume empresa possa receber as fotogra¬ 
fias de seus funcionários. 

Para facilitar o uso do Dator/2, a Konsul¬ 
te manteve total compatibilidade entre seu 
produto e a linguagem dBase lil, tanto a nível 
de comando, como de arquivos de dados em 
fndices, A equipe procurou evitar que o usuá¬ 
rio potencial seja obrigado a aprender uma no¬ 
va linguagem ou efetuar a conversão de todos 
os seus arquivos para um novo formato. 

Credicard com Telefones 
Azuis da BMK 

A Credicard acaba de fechar um contra¬ 
to com a BMK Indústria Eletrônica, coligada 
ao BCN para a aquisição de 2.400 unidades do 
'Telefone Azul" que serão utilizadas na ope¬ 
ração dos novos cartões de crédito com tarja 
magnética lançados peia empresa, 

C "Telefone Azul" ê um terminal de da¬ 
dos que permite aos estabelecimentos comer¬ 
ciais fazer consultas sobre cheques e cartões de 
crédito em apenas 20 segundos, sem causar 
qualquer constrangimento ao cliente. 

Para uma empresa como a Credicard, a 
automatização completa de todos os seus ter¬ 
minais instalados e a implantação dos cartões 
de crédito com tarja magnética contribuem 
decisivamente para tornar mais rápidas as ope¬ 
rações de venda em momentos de pico como 
o Natal, além de não precisar mais da autori¬ 
zação para compra, assinatura de protocolos e 
elaboração de comprovantes. 

Itautec produzirá 200 
PCs 386 por mês 

A Itautec está iniciando a comercializa¬ 
ção de seu novo microcomputador, o PC 386, 
com uma previsão de produção de 200 máqui¬ 
nas por mès até o final do ano. O projeto to¬ 
talmente nacional, incorpora o microprocessa¬ 
dor SG386, de 32 bits, última tendência no 
mercado internacional, A empresa investiu re¬ 
cursos da ordem de 1,5 milhões de dólares no 
desenvolvimento do PC 386, 

Uma das vantagens do novo microcom¬ 
putador é a sua maior capacidade de armaze¬ 
namento e alta velocidade de processamento 
(três a quatro vezes superior a sistemas basea¬ 
dos no processador 80286}, é espedaimente 
indicado para aplicações específicas, tais co¬ 
mo servidor de rede local, sistemas multíusuá- 
rios e estações gráficas. 

O PC 336 vem equipado com 2Mb de 
memória, unidade de disco flexível de 1,2 Mb* 
e 360 kb {ambos fabricados pela itautec), 
unidade de disco ríigldo (Winchester) de 40 
Mb e monitor de vídeo padrão EGA, empre¬ 
gando simultaneamente 16 cores sobre uma 
gama de 64, O microcomputador PC 386 da 
Itautec pode ainda evoluir, atingindo até 3 Mb 
de memória e duas unidades Winchester de 
190 Mb, O teclado do novo micro é o mesmo 
de toda tinha PC da Itautec, com 99 teclas pa¬ 
drão PC mars os caracteres exclusivos da lín¬ 
gua portuguesa. 

Na compra da máqutna o usuário recebe 
o sistema operacional Sisne Píus, o processa¬ 
dor de textos Redator e a planilha de cálculos 
Calctec, 

Novas vinhetas para o 
Show do Esporte 

A 1 marés Desenvolvimento e Projetos Es¬ 
peciais, que atua na área de computação gráfi¬ 
ca, foi espedaimente incumbida de elaborar 
vinhetas com base nas técnicas frame by fra- 
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me para as corridas da Fórmula Indy, tênis, 
boxe, golfe, basquete e o futebol, totalizando 
um pacote de seis vinhetas com duração máxi¬ 
ma de cinco segundos cada* 

A técnica utiliza o quadro-a-quadro com 
alta resolução e permite uma variação de 32 
mil cores simultâneas. Cada vinheta corres¬ 
ponde a um total de 160 quadros, sendo que 
a tomada real sobre uma sacada de_ tênis, por 
exemplo, equivale no vídeo a 74 frames. 

Com o auxílio do computador a ima¬ 
gem que aparece na tela do vídeo reproduzirá, 
por exemplo, a bola que entra dentro do gol, 
quando o programa anuncia uma partida de 
futebol. O mesmo se aplica a uma bola arre¬ 
messada em direção à cesta, identificando um 
jogo de basquete, sem falar na simulação de 
uma luta de boxe. 

A nova surpresa 
da Ecodata 

Um telex totalmente eletrónico, o EL 
5600, é o novo lançamento da Ecodata. O 
novo aparelho possui um cartucho de 16Kb, 
além de memória local de 28 Kb equivalente 
a 32 páginas. 

As inovações da EL 5600 não se aplicam 
somente ao conceito do telex, mas si má idéia 
de um Work Statiort (Central de Trabalho) 
completo, tendo as vantagens do telex dedica* 
do, como também ao interface entre sistemas 
de computação de grande porte, micros, im¬ 
pressoras e telefones com modens, todos fun¬ 
cionando como se fossem ramais internos. 

A EL 5600 possui várias vantagens: ra¬ 
cionaliza as mensagens enviadas pelo operador 
de alto tráfego, pois possuí tabulação: faz dis¬ 
tribuição de texto sem separação silábica; faz 
inclusão e exclusão de letras, palavras ou fra¬ 
ses, sem necessidade de datilografar todo o 
texto novamente e faz até 60 transmissões, 
automaticamente, podendo assim utilizar ho¬ 
rários de baixo tráfego ou liberar o operador 
para preparar novas mensagens. 

Além disso, há a opção de outras pessoas 
prepararem mensagens no seu próprio micro e 
poste rí o rmente transmitir para a EL 560"0 que 
em seguida envia a mensagem sem que o ope¬ 
rador do telex necessite redigítá-ía. 

Gerência de hotéis 
de 3 estrelas 

A Suyaki Jin Informática está lançando 
o primeiro programa completo para hotéis- 
restaurante de pequeno e médio porte, o Spa- 
con. O programa foi desenvolvido em coope¬ 
ração com a rede Tu ca notei, construtora e 
promotora de um projeto padrão de hotéis de 
45 a 60 apartamentos, planejado para ser ge¬ 
renciado inteiramente por computadores. 

O Spacon possui várias vantagens como o 
fechamento da contabilidade no último dia do 
mês, em 3 moedas (cruzado, OTN e dólar) o 
que, considerando a instabilidade monetária, é 
ume grande vantagem. Todos os dados contá¬ 
beis e gerenciais anteriores (de até 1 ano 
atrás), são calculados em cruzados do dia. 

Para o restaurante, ele dá diariamente as 
vendas por prato e garçon, o consumo de 
ingrediente? por prato e o seu custo. Fez os 

estoques, prepara pedidos e dá a previsão de 
despesas. O Spacon faz também, a folha de 
pagamento, relatórios legais, controle bancá¬ 
rio, contas a pagar e a receber e até o antigo 
livro da polícia. 

A Suyaki Jin Informática está alugando 
o Spacon, por 40 OTN mensais. O cliente fica 
com direito de receber, sem custo adicional, 
a? inovações que forem sendo introduzidas, o 
que o manterá sempre em dia com as novida¬ 
des, Isso também permita ao hoteleiro, que in¬ 
vestiu em um programa incompleto, ter um 
programa completo, sem precisar fazer novos 
investimentos. 

Daqui a alguns meses, a Suyaki Jin Infor¬ 
mática vai lançar o Spacon li, um programa 
para redes hoteleiras. Com ele todos os dados 
poderão ser transmitidos por telefone para a 
sede permitindo a diretoria um controle mais 
intenso da empresa. O Spacon II, agilizará o 
çheçk outt na medida em que o cliente poderá 
consultar sua conta pela televisão, instalada 
no quarto, solicitando por telefone que o 
computador feche a mesma, encontranoo-a 
pronta quando descer. 

Novo soft de apoio 
à programação 

A Microbase informática esta lançando o 
MB-Tree, uma ferramenta de produtividade 
para profissionais ou empresas de computação 
e desenvolvimento, 

O MB-Tree é o primeiro software nacio¬ 
nal que promove um método de acesso c ar¬ 
quivos diminuindo o tempo gasto por profis¬ 
sionais e Software-H ouses no desenvolvimento 
de novos aplicativos. O produto poderá ser 
usado em qualquer tipo de linguagem de pro¬ 
gramação. 

Comparado aos seus similares internacio¬ 
nais, o MB-Tree traz algumas evoluções já 
que facilita o acesso de dados nao só de arqui¬ 
vos indexados mas permite, também, organi¬ 
zações sequenciais ou relativas. 

Sacco Computer já 
tem o 386 

A Sacco Computer está comercializan¬ 
do o novo microcomputador MAT 386 desen¬ 
volvido pela Mícrotec, baseado no micropro¬ 
cessador de 32 bits 30.386 a 16 MMz, que pos¬ 
sibilita uma velocidade de processamento até 
dezessete vezes maior do que a linha XT origi¬ 
nal da IBM. O novo produto, que é totalmen¬ 
te compatível com a versão MAT 2S6 da Mi- 
crotec, atenderá escritórios com sistema mu I- 
titarefa ou software como Excel, IEW, Oracle 
e especialmente os usuários que necessitam de 
grande capacidade de processamento, para 
aplicações de CAD/CAM e em redes locais* 

O MAT 386 tem memória de 640 Kb, 
expansível até 16 Mb e possui oito slots de ex¬ 
pansão, sendo duas de 32 bits e duas de oito 
bits. Cada slot de 16 bits já é ocupado peia 
controladora de Winchester e um de 3 bits, 
pefa de vídeo. Utiliza disquete de 360 Kb ou 
1.2 Mb, Winchester de 20, 24, 40 e 70 Mb e 
fita streamer de 10 Mb. É dotado de interface 
serial e paralela, relógio de tempo real, sete ca¬ 
nais de DMA, sendo três de 16 bits e quatro 
de oíto bits, e treze canais de interrupção. 

A Centra! mineira de 
controle de trânsito 

O Cotra um controlador eletrônico in¬ 
teligente de semáforos, desenvolvido pela 
Oígícon, está sendo utilizado peia Transmetro 
— órgão responsável pelo trânsito na região 
metropolitana de Belo Horizonte (MG) — que 
investiu 550 mH dólares na aquisição da cen¬ 
tral computadorizada. Os controladores inteli¬ 
gentes de tráfego serão instalados em 85 cru¬ 
zamentos sinalizados na área central da cida¬ 
de* 

A instalação da central vai proptciar 
atendimento rápido às situações de emergên¬ 
cia, sem a necessidade da ida de um técnico ao 
local. Além disso, a centra! proporcionará a 
programação de 100 diferentes possibilidades 
de tempo para a permanência de cada cor do 
semáforo, em lugar das 8 possibilidades ofere¬ 
cidas atualmente, proporcionando adequação 
a qualquer eventualidade de trânsito^. 

O projeto de Transmetro prevê a amplia¬ 
ção do sistema para outros 101 pontos sinali¬ 
zados da área centrai, o que vai exigir um in¬ 
vestimento de mais 2 milhões de dólares. Se¬ 
rão instalados controladores inteligentes em 
174 interseções, com detectores de veículos, a 
um custo estimado em 880 mil OTNs, em totía 
e região metropolitana. A última fase consu¬ 
mirá 700 mH GTNs e centralizará total mente o 
sistema em on-firte, 

Finalizado o projeto, Belo Horizonte 
será a primeira cidade do país com fluxo de 
tráfego transparente, tendo no sistema com¬ 
putadorizado o seu principal comandante. 

Stark 1 da Microsoi 
Já está nas lojas o novo estabilizador de 

tensão STARK 1, da Microsoi Tecnologia que 
inaugura sua nova linha de contíicionadores 
de tensão. O STARK 1 chega ao consumidor 
a um preço médio de 30 OTN e concorre com 
estabilizadores tais como BK, Guardian e 
S. M, 5. Com potência máxima de 800 VA, o 
STARK 1 é capaz de alimentar a seguinte con¬ 
figuração: um PC/XT/AT com monitor colori¬ 
do, um Winchester com fita de back-up e uma 
impressora de 440 c.p.s (caracteres por segun¬ 
do)* , , 

O STARK 1 possui no painel um voltí¬ 
metro Bargraph e está sendo produzido nas 
versões 220 e 110 volts, trazendo uma novida¬ 
de diante dos já conhecidos no mercado que é 
um sistema exclusivo constituído de um sen¬ 
sor de polaridade que informa ao usuário 
quando a ligação à rede está invertida, falha 
que não é difícil de ocorrer. Além disso a 
Microsoi oferece um ano de garantia pare o 
STARK 1. 

MICRO SISTEMAS 
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Na edição anterior, MICRO SIS¬ 
TEMAS inaugurou este espaço 
voltado para os softwares de 
aplicação profissional apresem 

tando a primeira parte do programa 
Controle de Notas Fiscais, que se desti- 
na a criar um cadastro de notas fiscais 
de compras a prazo. 

Conforme o prometido, estamos 
publicando neste número os primeiros 
módulos do sistema, responsáveis pelas 
operações de registro das notas (REGIS¬ 
TRO. BAS), consulta de itens por códi¬ 
go ou fornecedor (CONSU LCO.BAS e 
CONSULNO.BAS) e listagem do arqui¬ 
vo no vídeo (LlSVIDECbBÀS). Todos 

CONSULCO. 
BAS 

1 CLEAR 20E 

fã REM —— —"--- CONSULCO,BAS 

DEF FNTSCLr C>=GHF£S t 27 >+"Y"+CHRI £ 31 + L)+CI-FR 

4(31+0 
60 OPEN /jARO«0TAS"t7O 
70 FTELD IM , iíi AS DES r 29 AS t0*,3 AS VD5;S AS 

as ucí,6 as ueítí as paí 
□ 0 PR INI FNT$Í3, I6J"CONSULTA NOTAS P/CODIGÜ 

■ J.K.J" 
99 PRINT CHRÍ<7> 
1010 PR I MT HNrSí 6,5) "QUAL. O C001GO."t ■ INF 

UT X 
101 TF K 0 THEN 2Ari 
Uri SET ttl,X 
130 PRTNT FNTÍ(3,51"REGISTRQ. 

?X 
Í40 PRINT FNTJÍ9r5)"DATA ENTRADA 

fDEÍ 
IS* PRINT FNTÍÍ IH,5)"FORNECEDOR/N,NOTA.. 

";FOÍ 
140 FRINT FNTÍÍ11f5>"VAL0R TOTAL NOTA....... 
"3 = n RINT USING pt.tcoüíuns) 
145 PRINT F NTÍ ( 11,50) "OEOQL UC A 0 . . . . . s "; :RRIN 
T USINE GífCVD(VDÍ) 
170 PRTNT FNTii í2,5)"UALOR C/DESCONTO.- 
"jSPRINT USINE GítCUDÍUCI) 
180 PRINT FNTlii3r5í"UENÊI MEMT O-- 
" í UEÍ 
190 PRTNT FNTÍ (14,5>"FAGAMENTO. 
"íFAÍ 

200 PRINT CHFií ( 7 ) 
210 PRINT FNTÍÍ17,10)"DIGITE FETIJfiN P/CONTIN 

UAR "í:INPUT O 
214 PRINT FNTÍÍ11,44?" ":PRINT 

FNT1ÍE,23)" 
215 PRINT FNTÍi4,23J" "SPRINT FNTÍ<9,20 

5* "íPRINT FNTÍÍ10,2 
si" "ipRÍNT 

FNTIÍ11,28) 

FNTÍÍ 12i,2BÍ 
F13,2B>" 

"í PRINT 
" s F R I N T FNTS 

SPRINT FNTÍ í 

1 4 , 23 ? 
230 GOTO 100 
240 CLOSE tí 1 - R U N " A sCAOASTR 0 . El AS 

estes módulos estão escritos no BASIC 
do Sistema 700, e a figura 1 mostra al¬ 
gumas adaptações a serem feitas para 
que o programa rode em outros equipa¬ 
mentos. 

A conversão, como de hábito, deve 
ainda levar em conta as tabulações das 
mensagens e a existência do caracter 

gráfico CHR$ 127, que pode ser subs¬ 
tituído ao gosto do usuário de outros 
micros. 

Mês que vem tem mais. 

João Krish Jr, é comerciante e desenvolve 
programas em BASIC, dBASE l! e dBASE 
\\l Ptus. Aiém de um Sistema 700, é também 
usuário de um CP 400 e um Hotbit, 

IBM-FC 
Fazer DEFFNTS (LPC) ~CHR$ CU) +STRIHG$ CL , 31) +STR1NG$ CC t 28) 

Faztr DEFFNTS (L,C)-CHR$(11)+STRINGÍ(L,31)+STRING5 (C/4,28) 

Trocar OPEN*R". # 1,"NOME",10 por OPEN"NOME"AS#1 LEN-10 
Modificar SYSTEM para cale System 

CP soo 

Fazer DEF FNT$(L,C)”CHR$(28)+STRINGS(L,26)+STRINGS (C/2 , 25) 

Figura 1 

REGISTRO.BAS 

10 R E W — “ — - -— R EEIS TR O * 8 A £ ’ 

1Q0 DEp FNTSJÍt.C>*CaRÍ'<27)+"T*+CHRS(3i + L>+CH 

R í < 31 + C) 
il® OPEN *R",mF"ARONOTflS",7& 
120 FIELD #1,6 AS DEÍ,28 AS F0Í,8 AS UDS,S A 

S í/Ní.E AS DCÍr6 AS U£í,6 AS PAi 
130 PRINT FNTÍ í 3, í 5)"REEISTRO DAS NOTAS FiSC 

AI E" 
156 PRINT CHRíÍ7) 
157 PRINT FNTÍ16,31)"0000" 
1É0 PRINT FNTÍ(6,i0?"CODIGO DE REGISTRO "; = I 

nput feg 
161 IF RSS íi OR REG >32000 THEN PRINT CHR3Ç 

7 J s RR INT FNTSC32Ti 3) "MENSAGEM ' ***■ 
** -ERRO Mi»**** íCODIGO IVAL3D0> 

" iFOR A * i TO 200O i hí£XTiPRINT FNT% 

<227Í3)" 
":GOTO 160 

149 PRINT FNTS(@r39)"e#M#^ 
i7G,PHINT^FNtí<8,5>"DATfl DE ENTRADh.\ 

=INPUT XSSLSETIDES^X* 
175 TF XS="FIt1" THEN 600« 
176 . EF Xí="" THEN PRINT CHRÍ C7> EPRINT FNTÍ(2 

2,13) "MEN3AGEH - **»*i*# ERRO 
** f DATA ILEGAL) " = F0R A = 1 T0 

2000íNEXTíPRINT FNTÍÍS3.Í3)" 
ff 

-G0T0 170 
1 35 PRINT f NT»<9,29)".- ■ ... 

IPri PRINT FNTÍf?TS>"FORNECED0R/N.NOTA- 

:INPUT XíiLSET FOtt^XÍ 
191 IF Xí = "" TNEN PRINT CHR^ í 7 >-PSINT FNTí í 2 
2,13í"MENSAGEM : **jm*»* ERRO ****** 
* (FORNECEDOR ILEGAL) "íFOR A = 
í TO 20 00! NE XT; PR INT FNTS02,i33" 

ri (GOTO 190 
193 PRINT FNTlf 10,40 > "DEVQLUCAO ÜNPÜ 

T XiLStT VDS=MKDÍÍX> 
PO0 PRINT FNTSÍ10,5>"VALOR TOTAL NOTA*.,.-’" 

?!INPUT X:LSET VNÍ=MKDÍÍX? 
210 PRINT FNTIíilíS>"VALOR C/DESCONTO.....:" 

í!INPUT X^L5£T OCÍ=MKDÍ(XJ 
2Í5 PRINT FNTí(Í2fí9)"fl00000 
220 PRINT FNTÍ(12,5)"DATA DE UENCIMENTO- - -• 
MINFLJT Xí:LSET UEÍ = XÍ 
221 IF X í ="" THEN PRINT CHRÍ (7 ! = PR INT FNT^ÍTÍ 
2,13) "MENSAÍpEM ' ****** ERRO **>»** 
** (DATA ILEGAL) "=F0R A = 1 TO 20 

00: NEXT: PRINT FNTÍ ( 2.2,13 > " 
“ :G 

OTO 220 
222 ?RINT FNTÍ(i3!r29>"0000O0" 
225 FRINT FNTÍí13F5)"DATA DE FAEAnENTO-s" 

í í INF UT JtiíLSET PAÍ=XÍ 
229 PRINT GHRÍÍ7> 
230 PRINT FNTÍ(15tIO>"DADOS CORRETOS ÍS/N> 

; !INPUT Sí 
2A0 IF SÍO"S" THEN 160 
250 PUT ttl.REÜ 
H5l PRINT=FRENT:PRINTíPRINT:PRINT 

252 FOR A = i TO 7B: PR INT CHRÍ í 127 >; iNEiXT 

259 PRINT FNTÍí22r 13>"NéNSAGEN" 
240 PRINT FNTÍ(22,23>"ULTIMA NOTA GRAVADA NO 

REGISTRO 5";R EG 
265 FOR A = 1 TO 000:NEXT 
270 FRINT FNTÍ(6,30>" "sRRtNT FNTlí8,29 

Yr "SPRINT FNTÍ(9,29?" 
"SPRINT FNTÍl10,29)" 

"SPRINT FNTÍí11,29>" . "-P 
RINT FNTÍ(12,29>" "SPRINT FNTÍ<^3,29)" 

"SPRINT FNTÍ(15,31)" 

271 PRINT FNTÍ(10 r55 ?" 
290 PHINT CHRÍÍ.7Í 

3&0 GOTO 160 
310 CLOSE ftlsRUM "A=CADA5TSO" 
6000 GLOSE HisRUN "A■CADASlRO" 

6 
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Dh
HH

N 

CONTROLE DE NOTAS FiSCAIS (11 

CONSU-NO. BAS 
: s - E- 

comsulno - b ás 

12 35= _ 
2 A E.N 'í'rlíf" AS âN C T ÁS t *■' ô 
ü FiEd #1,6 AS DESF2:8 AS FDSrS AS yoy AS 

\j vs. 0 AS OCS , 6 AS VEST6 AS PAS 
A> SE" FHTSíL,C>-CHftS£S7í+"Y"+CHRStat+L>+CHR 

s/pRTNT FNTSOfl«)#PESaUjSA NOTA F/WOHE FOR 

SÍCEDGR/NQTA U.K.J" 

r*ePp^TCFNTSí5,í0>^UAL Q FORNECEDOR/NOTA. 

. " . - j^p ijj xí' 

PRrWT CHRSC7) íPRlNT FNT£t21,2®>"5E NAO S 
,vjp^ O G0DIDO DIGITE O NO í E NC !JL. 
TIMO" í P R ENT FNT*í 6r43>"í -CÓDIGO APROXIMADO.. 

: TNf: L8T C-IF THEN C=i 
i§2 PRINT CHRSC7>SPRINT FNTE-í 7 # 45> "ULTIMO CO 

D.APROXIMADO-"íUNFUT 0=IF 0 = 0 THEN 
r v ” 1 A ífc £5 _ 
íiO IF XI="" THEN GLOSE tt£;RÜN "A:CADASTRO *B 

AS" 
FQft REG = C TO D 

i3S FRINI^FNT* (21, 20) "PROCURANDO REGISTRO.*- 

. 'REG" 
14$ IF X%=LEFTf.(FQVLcN( Xí í í THEN 230 

L50 NEXT REG 
L É0 PRINT CHRS17) 

iGO PRINT FNT*ÍÍiU*^CLIENTE Nft0 EXl 

STE 
-,90 PR t NT CHRS í 271"~h" 
2í>0 FOR A = i TO 200®=NEXT 
210 9 R INT FNTS(2IF2»r 

:GOTO 32 

t« ■ ■ '■ 

22Ü GOTO 10® 
230 PRINT FNT£<&,5)"REGISTRC.. . --*-■' 

RSJi 
240 PRINT FNT$E9,5>"DATA ENTRADA...-.. 

...... í"lDE'i 
25® PRINT FNTS í10 t 5 í"FORNECEDOR/NOTA ........ 

.:"?FOfc 
260 PRINT FNT*til,S)"VALOR TOTAL NOTA....... 

_ . s" t 
265'PRINT USING GÍ;CVD(VNÍ> 
267 PRINT FNTiEÜ.501 DEVOLUÇÃO..--- .-PR- _ 

USING GííCV0ÍUDS3 
270 PRINT FNTS í 12 T 5 J "VALOS C/Ci.SCON:Ü-.■ 

:"-ípKINT USING G£;CUQíUC51 
KBS'PRINT FNTSÍ13rS)"VENCIMENTO.... 

“■**!■ y E % 
29®'PRINT FNT*<í4t5>"DAT4 PAGAMENTO.. 

.:"?PAS 
3&& PRINT CHSÍ t 7J . 
3ÍS PRINT FNTSM.6.L05"Digi^ Return p/CcnUn 

Uar "í 3INPUT Z 
320 PRINT F NTÍ < rjT3Y)" 

íTX 

330 GOTO 100 

lisvideo.bas 

10 REM 
____,.__LISVIDEO.BAS 

15 PRINT CHRSÍ12) 
20 Q%="++#Mf . *+++H. UM" 
30 OFEN "R",llU"ARaNOTAS"F70 
4S FIELD Hi,6 AS DEÍ.2E AS F05.S AS VDire AS 

VNÍ.B AS VCS.6 AS VEi.é AS PAÍ 
60 DEF FMT*tL,CrèCHfi*í27)+"Y"+CMR*í3i^L>+CHH 

S(3i.+ C> 
É5 GOSUB 3000 
70 FOR A = 1 TO 7B 
S5Ô PRINT CHRÍE127); 

iO0^PSINT FNTÍC2t10J"LISTAGEM DO ARQUIVO DE 

NOTAS — VIDEO -*■ J.K , J _ 
110 POR A i= 1 TO 73?PRINT CHRSí L271 ?:NEXT 

i 15 PRINT CHR1E7J T 
120 PRINT FNTSÍS,5)"<&ÜAL 0 PRIMEIRO ?:INPUT 

C 
125 PRINT CHRÍ<7J „ . 
130 PRINT F NT í í 5 f 4 0 7 " Q L)A L 0 ULTIMO jeI JHL: 

D 
f qr pp TU| 

140 PRINT TA3Í4>"DATA ENT. FORNECEDOR/NOT 
TOTAL C/DEBCÜNT. VE 

NCTO. PADTO" 
141 PftINT TAB C4Í" —--- ' 

160 FOR I C TO D 
170 GET H1„I 
175 IF CVDíVNSÍ=0 THEN 250 
10® PRINT TAEí0 ) I; 
170 PRINT TABÍ7JDE1? 
2®0 PRINT TA8<Í4)F0S: „yirillí. 
21® PRINT TABÍ42)U51NG ?CVDÍVNí7 

220 PRINT TABÍ547USING "pttttTtttftt-H#"pCVDfVC%> 

230 PRINT TABí63>VES? 
240 PRINT TAH í 74>PAS 
243 CQtt-COffFCVD í 0N4) 
246 CA#"CAH +CVD í VC5> 
25® NEXT 
255 PRINT TABÍ40J'"-—-™Mr,' 
260 PRINT TAÍtíi3)"T0TAL DEESES CODlGOS 

300 PRINT CHfi í( 12)iGOTO 65 
400 GLOSE H1í R UN "A:CAOASTRO-BAS 

3000 PRINT CHRSt127 

3010 MR-=fl?CE#Us PRINT PNTÍ (,2t15J"APENAS OS 

TOTAIS GERAIS íS/NI INPUT G* 
3020 IF GSíí^S" THEN 7® 

3022 PRINT FNTÍ(4r107"QUAL 0 PRIMEIRO "í=IN? 

3025 PRINT CHR1í7>=?RINT FNTSí5,10)"OUAL 0 U 

LTIliO "? ■ INPUT D 

-aos pfíINTsPRINT TAB í 7 1 BTRTNGÍ ( 60, "tt") 
3026 PRÍNÍ TA0íí>"r^:fRlNT TAS<66)"^ = PRINT 

TÃ&(7J"H"r:PRINT TABt66>:PRiNT T 
fia;7J-r^=fR!NT TABÍ66)-«":PRINT TABÍ71"« .= 

PRINT TAB1 TABÍ77"H í=F^ „ „ 
INT TAB<66>"*" = PRINT TAB£7>STRINCS16®. # - 

303® FOR 3= C TO 0 
3040 GET til, I 
3050 CAtt=CAH+CVD(VNI) 
3055 CER = CEtt + GVDWOÍ > 

3056 AK = AÍ+i ^ 
3053 PRINT FNTIí 20 r1® 7"SOMANDO 0 REGISTRO... 

..:" r I 
3060 NEXT I 

Itll ^ÍÍ^.L.-T.T-L^jr-B C0— 

31®0'pPaNT FNTSCl®rl0>"TOTAL GERAL DE NOTAS 

3110~PRINT°CHR%í27)":b";:FRINT^USING 

' «stu 4S"'CAS’PRINT CHRS(£77 
311i*PRINT FNTSí12,IOí^TOTAL GERAL DE DEVüLU 

cqee d/per iodo c®± "s 
3112 P fi INT USING "#Kt ttn#, ttJ+Ni . ttM íCE« 
3Í15 PRINT FNTSÍ16t107"DescJ^ Imprilflir Eises 

ííesultados ÍS/Ní "f - INPUT ZS 
3116 PRINT FNTM1B,27>".-.;.. 
.. E PR INT FNTSÍ1ST 1.0 j "TOTAIS 

GERAIS — " í í INPUT CÍE 
3119 IF 7t-"S" THEN 5000 

312® GOTO 65 „ 
5®®0 LFRENT STRINGSi7?r 3 ^ 
5010 LPRINT TAÊÍ207-TOTAIS GERA^E ?CS 

5020 LPRINT STRlNGÍí79."-"> 

ü®40 LPRINT 7ABÜ0>"-rOTAL DE NOTAS COMPUTADA 
S.....t" r AXí f ■) 

S®60 LPRINT TAB í1® J"TOTAL GCRAL DE NOTAS D£S 

5070^LPR I Nt” USING' "Hrt, W++H. ttlt" í CAH 

507® LPRINT TABíi0?"TOTAL GERAL PE DEVOLUCQE 

S O/P ER IODO., P.,CZ ? 
5^75 LPRINT USING TWrtBrtt«H-;CEtt 

5i0e- LPRINT 
51^5 LPRINT 
5110 LPRINT STR3NGÍÍ79t"-' > 

5120 GOTO 65 

H -P ■ ■ ■ * 

.-CZÍ 

270 PRINT USING CO#íCM 
271 PR INT --“7 '' S 
PRINT CHRSÍ7>5PRINT TABt5>"Di9ite Eo 
tlí P/vErr- DevoIucqej "jiINPVT Z* ‘ PR I NT: PR INT 

TAB í 15 > "DEUOLÜGOES"'= RR INT 
£72 FOR I - C TO D;GET ftl.lsIF CVDíVDí>-® TH 

273 PRINT TAB(2>I;CPR1NT TAB(9>DEStiPRINT TA 
Bí i6IF0Sr SPRINT TABÍ44MJSING 

H.#«";CVDÍVDS? 
274 GEH = BEH+CUD(V[yí> 

275 NEXT 
276 PRINT TAB(4®>"-“-- 
277 PRINT TABí17J"TOTAL DE DEVOLUCOES.--CZS 

^7G PRINT USING "K r HMH f.. #¥" rGEtt:PRINT TAB 
,(40 }/';===.==tm====^==" * GE# = ® ‘ CAtf = 0: CG# 

=:@ 
279 PRINT CHRÍC71 
2B0 PRINT: PR INT TAB 112 > "Ma i ■& CcníUltas <E/MÍ 

HNPUT Aü 
290 IF AS-"N" THEN 400 

A contabilidade da 
DHL do Brasü, 
Nova América 
Teddos,""" 
Construtora 
Bulhões de Carvalho, 
e mms 50©... 

Contabilidade Gerencial UMTIE^OFF 
Contabilidade é coisa séria. Na hora 
de escolhei o melhoi software, conte 
com o mesmo sistema que está em 
funcionamento no Banco do BiasiL 
Itarrünas Minérios, Editora Nova 
Fronteira, Primus Corretora de Valores 

e Cambio Gnanauío 
^ ^ Veículos, Sobloco 

Construtora, 
Colonacre, 
Bechtel do Brasü 
e mais de 500 
empresas grandes 
e pequenas ísr 

í r 

Solu a ^ersüio 3.0 
O mais completo sistema de 
contabilidade do mercado está ainda 
melhor Compare e comprove: a 
Contabilidade Gerencial ínteisott e 
mulüusuário (suporta digitação 
simultânea de lançamentos), com 
versões para Unix e rede A 
capacidade de registros e íhmitada; 
você pode reprocessar qualquer 
neiíoáo; você conta com um poderoso 
aerador de relatórios e agora também 
de lançamentos, tudo on line de fato. 
E mais: Plano de Contas como você 
quiser; conversão para dBase II e UL 
Lotus, ou programas em qualquer 
linguagem; código das contas com ate 
16 dígitos e 9 graus; performance muito 
acima do padrão existente no 
mercado; suporta facilmente volumes 
como IO mil contas e SO mil 
lançamento mensais.. 
Treinamento e documentação 
Para você aproveitai ao máximo todos 
os recursos do software oferecemos 

do cumentaçao 
. Vjg;' perfeita, treinamento 

r JB profissional e um 
serviço de consultas 

pelo teletone que 
você pode confiar. 

v PíOÇO;^S©CMS 

I I 1E 

>ts)msS£l 
FlIUds ■ ABES 

.-siüsrí ► 

FeçG follielos 
e maiores 

ixúomaçà&ã 
pelo telefone 

(021) 265-3346 

INTELSOFT 
Inteboft IníormâMcO LídO 
Praia do Hamong^ 66 idlo U14 
£2310 Slo d* Jarv&tro RJ Telox <021) 39416 BOT 
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Música por Computador 
Dentre as artes, a música é talvez a que desperta interesse 
no maior número de pessoas em todo o mundo. Ela faz pane 
de nosso divertimento, do nosso dia-a-dia, 
de nossas meditações e,às vezes, é até o nosso trabalho. 

__Syivio Messias Morais 
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As obras de Schoenberg (1908) partiam para a atonalídade 
(inexistência de um centro tonal definido) e sugeriam que qualquer 
combinação de alturas sonoras poderia ser utilizada em oposição 
aos fundamentos musicais estabelecidos na Renascença. Debussy, 
particuíarmente, partia para novas e audaciosas combinações tfmbri- 
cas e a grande importância dada aos instrumentos de percussão. Ma¬ 
lhar, nas suas últimas sinfonias, dava também importância ao ruído 
instrumental que começava a assumir uma função enfática ou decorati¬ 
va. Todos estes avanços demonstraram notavelmente que tipo de aven¬ 
turas poderiam ainda vir, com o advento da música eletrônica, e as 
enormes possibilidades timbricas. 

Durante este período de intensa fermentação musical, por 
volta de 1906, Thaddeus Cahiil mostrou seu "dinamofone" (telhar- 
monium), o primeiro instrumento que produzia som por meios eié- 
tricos. A geração dos sons era feita a partir de dínamos e a transmis¬ 
são por meio de cabos telefônicos. 

Hoje em dia nada mais lembra este dinossauro do som eletrô¬ 
nico a não ser algumas fotografias. Mas o caminho estava aberto, e 
novos pontos de vista eram rapidamente colocados, como o do músico 
revolucionário Ferruccio Busoni, que em seu "Sketch for a New 
Aesthetíc of Musíc” (1907), previa que com a invenção de Cahiil, o 
prenúncio da solução do impasse que ele detectava na música ociden¬ 
tal, o termo mais utilizado era exaustão. O que iria acontecer com a 
música? Que tipos de formas estariam por vir? O que ele não diria nos 
dias de hoje? 

Por volta de 1915, um outro passo importante veio a ser dado 
com a invenção do oscilador è válvula, por Lee De Porest* O oscilador, 
que representa a base na geração do som eletrônico, tornava possível 
a produção de frequências a partir de sinais elétricos, e consequente¬ 
mente a construção de instrumentos eletrônicos mais fáceis de manejar, 
O primeiro destes foi desenvolvido pelo russo Leon Termen, em 1919/ 
1920, que foi posteriormente melhorado por volta da década de trinta. 
Este instrumento, o "theremin", usava um oscilador que era controlado 
pelo movimento da mão do executante em voíta de uma área vertical. 

Outros instrumentos eletrônicos rapidamente o seguiram. O 
inventor alemão Jorg Mager introduziu alguns deles na década de trin¬ 
ta. Ele foi encarregado de criar um tipo de sino eletrônico para a produ¬ 
ção de Bayreuth da ópera "Parslfaí" de Wagner, 0 "ondas de martenot" 
foi criado pelo francês Maurice Martenot e o "trautoníum" pelo alemão 
Friedrich Trautwein, ambos em 192S, e ainda o americano Lorens 
Hammond produziu o primeiro órgão elétrico. 

Todos estes instrumentos, mais sofisticados que o "theremrn”, 
possibilitavam ao executante o controle do timbre, da freqüência e do 
volume dos sons. Compositores como Karlheinz Stockhausen escreve¬ 
ram para este tipo de órgão, e Oliver Messiaen em 1937 compôs "Fête 
des belles eaux", para um conjunto de seis "ondas de martenot", e o 
utilizou como solista no seu "Trois petítes bturgies de ía Présence 
Dfvine". Outros como Arthur Honegger, André Jolivet e Pierre Boulez 
também utilizaram o "ondas de martenot". 

Paul Hindemith e Richard Strauss compuseram para o "trauto- 
nium" e Edgar Varése teve dois instrumentos especialmente construídos 
por Leon Termen para sua obra "EcuatoriaE" (1934), mais tarde substí- 
tuindo-os por "ondas de martenot". 

Mas tudo Isto ainda estava voltado para a utilização de'instrumen¬ 
tos eletrônicos sob os mesmos conceitos convencionais dos instrumen¬ 
tos acústicos. As primeiras experiências com discos em fonógrafos de 
rotação variável foram feitas no período de 1930 a 1940, por composi¬ 
tores como Darius Milbaud, Paul Hindemith e Edgar Varése. 

Enquanto isso, o escritor futurista Marinetti abordava a musica 
eletrônica por um lado diferente do até então colocado. Seus dramas 
de rádio sem palavras eram feitos a partir de colagens de registros 
Sonoros. 

Todas estas experiências e muitas outras mais, como as de 
John Cage e Norman McLaren, possibilitaram a utilização de espaços 
específicos para a criação deste novo tipo de composição, que estava 
quase que totalmente liberto dos tipos da música convencional. 

Q primeiro estúdio voltado para este tipo de trabaího/pesquisa 
foi instalado numa estação de rádio da Rádio Diffusion Télévision 
Française, em 1943, sob a direção do técnico de som Pierre Schaffer, 
Alguns compositores estavam voltados para a utilização e desenvolvi¬ 
mento de técnicas de composição que tratavam do som de uma maneira 
diferente da utilizada paios compositores convencionais. 

Essas composições eram baseadas em gravações de sons feitos a 
partir de triihos de trens, notas de piano ou ruídos que de uma forma 
geral pudessem despertar o interesse do compositor. Estes sons eram 
transformados a partir de processos de alteração de rotação, superposi¬ 
ção de sons ou fragmentos sonoros, execução em sentido inverso, etc. 
Isto era chamado de ''música concreta". 

Em 1951 o estúdio estava estabelecido com o nome de Groupe 
de Musique Concrete e aberto a outros compositores como Pierre 
Henry, Oliver Messiaen (e seus alunos: Pierre Boulez, K. Stockhausen e 
Jean Barraqué, entre outros). 

Em 1952, na cidade alemã de Cologna, foi criado por Herbert 
Eirnert, e logo acompanhado por Karfheínz Stockhausen, o segundo 
estúdio de música que, em oposição aos princípios da "música concre¬ 
ta”, trabalhava exclusivamente por meios eletrônicos sem a Interferên¬ 
cia de sons naturais. Seus trabalhos eram baseados numa invenção de 
Werner Meyer Eppler e Robert Beyer, um instrumento chamado "melo- 

Figura 3 — Evolucáo da notação musical em relação à tecnologia 
no decorrer dos tempos. 
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ctiord". que produzia sons a partir de osciladores e outros meios 
eletrônicos. Isto foi chamado de "musica eletrônica1', 

Estes dois estilos diferentes de composição faziam o que^ se 
chama da tape-mus/c, ou música para fita magnética (%2 ), Fs!^ músi¬ 
ca, independente do processo de composição (acústico ou eletrônico), 
tiríha como particularidade o fato de que a sua execução em público só 
poderia ser feita por meio de reprodutores de fita e amplificação 
eletrônica. A sua execução era exatamente a criação do compositor, 
eliminando com isso a idéia do instrumentista/intérprete. O composi¬ 
tor fazia os dois papéis. 

Há muito tempo, desde Pitágoras no século VI A,Cr, que a propa¬ 
gação sonora ê estudada, a fim de se compreender o seu processo físi¬ 
co. Neste ponto é necessário fazer uma referência ao trabalho pioneiro 
do acusticista Hermann von Helmholtz, cujo trabalho On the sensations 
of tone", com a 'Thysiological basis for theory of music" (1863), 
estabelecia os fundamentos da acústica moderna, Este livro é ainda 
reeditado, com o complemento de Joseph Sauveur, cem anos depois 
de ter sido escrito. 

Helmhoitz conclui que o som é um fenômeno físico, e sua 
compreensão baseada nas leis da Física e da Matemática. A aceitação 
de todos estes conceitos abria uma porta para todo o desenvolvimento 
posterior, 

Para a perfeita compreensão do sintetizado r de sons e necessário 
antes fazermos ume rápida análise das características do som. 

FREQUENCY/PITCH 

Muita confusão existe em torno dos termos FREQUENCY e 
PITCH do idioma inglês. Por muitas razões, o PITCH é uma das mais 
importantes características do som. Ele pode ser dividido em compo¬ 
nentes independentes, com características próprias, e a maioria das 
pessoas é muito sensível às suas pequenas variações (mais do que 
com os outros atributos do som). Eie é responsável também por diver¬ 
sas características dos estilos musicais e quase todas as teorias musicais 
se deparam em primeiro lugar com sua organização, 

A diferença básica entre os dois termos é que o primeiro é um 
atributo físico do som, enquanto o segundo é um atributo psicológico. 
A frequência é medida em termos de ciclos por segundo: 

ENERGIA SONORA - é a força aplicada a um corpo para que ele 
adquira movimento vibratório; ela se dissipa à medida que ele se afaste 
da sua fonte. 
PERÍODO DE UMA ONDA SONORA - é a duração de um ciclo de 
movimento. 4 . 
CICLO - ê o tempo que a onda leva para sair do ponto inercial (0°), 
atingir a máxima compressão do ar (90°), fazer o mesmo movimento 
no sentido contrário (270°), e voltar ao ponto iniciai (360°). 

O período é medido em ciclos por segundo: CPS ou Hz (Hertz). 

1 

período = —-período é o inverso da freqüência 
frequência 

INTENSIDADE (LOUDNÉSS) 

É o volume ou amplitude; e força aplicada ao som em um deter¬ 
minado local, medida em Decibels - dB (proporção entre força e 
referência sonora). 

lo 
dB -10 Log -—- 

I, 
CENT — é a menor quantidade de medida do PITCH. 

1 1 
cent = - de um semitom ou- de uma oitava 

100 1200 
FASE (PHASE) — ê a amostragem da amplitude de um som, em um 
dado instante de tempo. 

ENVELOPE 

Envelope refere-se ao desenvolvimento e decaimento caracterís¬ 
ticos de algumas propriedades do som; isto é, envelope é uma "amostra" 
da maneira na qual a amplitude varia com o tempo. O envelope de um 
som é formado por ' contornos" denominados: ATTACK, DÈCAY, 
SUSTAIN e RELEASE (ADSRL 

Por exemplo: quando tocamos uma tecla de um piano, o ataque 
do $om é relativa mente imediato. Se mantivermos a tecla pressionada, a 
energia sonora lentamente se irradiará, fazendo o som ir "morrendo" 
(ver Figura 5). 
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Figura 6 

Nos instrumentos de sopro o sustain depende do tempo em que 
o instrumentista fica soprando o ar dentro do instrumento, e quando 
eie pára de soprar seu release será imediato, 

SONS COMPLEXOS, HARMÕNÍCOS OU PARCIAIS 

Sons complexos são os sons formados por ondas simplss (sanoi- 
dais}, que são os sons harmônicos e o som fundamental. Harmônicos ou 
parciais são múltipios integrais da freqüência básica ou fundamentai. A 
fundamental de um som complexo é o componente de mais baixa 
frequência. A freqüência fundamental e seus harmônicos constituem 
a "série harmônica", A resultante é a forma de onda que representa um 
som com pie xo. 

Na figura 6a é mostrada uma forma de onda que representa a 
fundamental de um som complexo. 

Na figura 6b é mostrada a mesma fundamental, o segundo 
harmônico íou primeiro parcial) e a onda resultante. 

Na figura 6c encontramos a fundamental, o segundo e terceiro 
harmônicos íou primeiro e segundo parciais) e a resultante. 

Na figura 6d é mostrada a fundamental, o segundo, terceiro e 
quarto harmônicos {primeiro, segundo e terceiro parciais) e a resultante. 

Na figura 6e encontramos a fundamentai, o segundo, terceiro, 
quarto e quinto harmônicos {primeiro, segundo, terceiro e quarto 
parciais) e a resultante* 

Uma onda complexa pode ser expressada matematicamente, 
onde: 

PI = fundamental 
P2 =2° parcial 
P3 -3° parcial 
P4 =40 parcíaj 

P5 =5° parcial 

PI 
P2 
P3 
P4 
P5 

sin d) t 
1/2 sin 2 üJt 
1 /3 sin 3 (01 
1 /4sín 4 Lüt 
1/5 sin 5 COt 

LO =2 TT F 
F —frequência 
t — tem po 

a Resultante Pr é dada por; Pr = PI + P2 +P3 +P4 + P5 ou sua série 
Pr -sin Oüt 4-1 /2 sin 2 cot + 1/3 sin 3 üJ t 4-1/4 sin 4 Ui t +1/5 sin 5 
(jü t 

A estrutura de uma onda produzida por um instrumento musical 
pode ser representada por um espectro gráfico {fig 7). As amplitudes 
das componentes da onda resultante são retratadas como função da 
freqüência. As barras verticais representam a amplitude da fundamental 
e dos parciais. 
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CFCLO H 

TEMPO 

CFCLO 

3 4 5@ 

f -rf 1NT 1*+U 

Figura 8 Figura 10 

Considerando as formas de onda das séries: 

a) Pr - cosüJ t +0.7 cos 2ü) t +0.5 cos 3CjJ t 
b) Pr = sinüút +0.5 sin 3031 +0.33 sin 5031 — 0.25 sin 7 üü t 

Suas formas de onda e seus respectivos espectros são mostrados na figu¬ 
ra 8. Observamos que a resuEtante da figura 7 e figura 3r mostra como 
podem ser desenvolvidas várias formas de ondas a partir de estruturas 
harmônicas mais complexas, 

A fase dos componentes também é um fator importante na 
determinação da forma de onda da resultante. Para a figura 9 temos as 
seguintes séries: 

aí Pr = sin íú t + 7 /3 sin 3 üJ t + 1 /5 sin 5 ÜJ t 
bí Pr =$inu) t — 1 /3 sin 3dj t + 1/5 sin 5 üj t 

A fase do terceiro harmônico da série A, difere em 180 graus 
da fase do terceiro harmônico da série B. Com isto veremos que as 
duas formas de onda são imeíramente diferentes, no entanto p espectro 
é o mesmo. Em geral, exceto para diferenças muito grandes de fase ou 
som mais complexos, a fase é de pouca importância, 

A forma da onda e a equação de uma onda dente de serra são 
mostradas na figura 10. Um infinito número de senos, na série, sao 
necessários para produzir uma onda dente de serra. O espectro contém 
os componentes da onda até 2000 cicios, e tem uma fundamental de 
100 cicios, como mostrado na figura 10. Mostra que ela contém todos 
os harmônicos. 

A forma de onda e a equação de uma onda triangular são mos¬ 
tradas na figura 11» Um infinito número de co-senos ímpares na série 
são necessários para produzir uma triangular. O espectro contém os 
componentes da onda até 2000 ciclos, e tem uma fundamentai de 
100 eidos, como mostrado na figura 11. Mostra que eia contém todos 
os harmônicos ímpares. 

A forma de onda e a equação de uma onda quadrada são mostra¬ 
das na figura 12. Um infinito número de senos ímpares na série $ãc 

Figura 8 

necessários para produzir uma dente de serra. O espectro contém os 
componentes da onda até 2000 cicios, e tem uma fundamental de 100 
cicíos, como mostrado na figura 12» Mostra que ela contém todos os 
harmônicos ímpares. 

TIMBRE 

Dentre as propriedades do som, o timbre é menos compreendido 
do que a frequência ou a intensidade. Psicologicamente faiando, o 
timbre ou "qualidade do som ' de um instrumento musicai é usado para 
significar a propriedade que possibilita ao ouvinte a identificação do 
instrumento ou voz» O mais importante elemento do timbre é a sua 
"estrutura harmônica"» 

Nos iivros técnicos encontramos gráficos que representam o 
espectro de um som, e que são ilustrados por barras paralelas de dffe- 

Figura 11 
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Figura 12 

rentes tamanhos, Elas simbolizam as amplitudes dos harmônicosdo som. 
Estes gráficos em geral levam a denominação do tipo "clarinete Dô3rH, 
ou de um outro instrumento qualquer, para uma nota qualquer. O que 
normal mente ê omitido é que estas amplitudes representam uma média 
tomada em um determinado espaço de tempo. Todos os sons sintetiza¬ 
dos eletronicamente, a partir destas descrições, terão muito pouca 
coisa em comum com o som dos instrumentos dos quais estas informa¬ 
ções foram derivadas. 

Recentes estudos do som dos instrumentos musicais têm mostra¬ 
do resultados mais precisos, obtidos através de gráficos que descrevem 
o envelope de cada harmônico na duração do som. A partir disso, 
podemos concluir que: 

— Alguns parciais estão presentes durante certo tempo da duração do 
som. 
— A amplitude destes parciais pode ser afetada por diversos fatores. 
— Nem todos os componentes dos sons (de um instrumento), são 
harmônicos parciais. 

Alguns elementos presentes durante uma pequena parte da 
duração, em geral do ATTACK do som, são chamados de TRANSA 
ENTES. Isto significa que nem sempre os transientes são elementos 
não harmônicos. 

TRÉMOLO 

Denomina-se trémolo a uma pequena variação constante na 
amplitude. 

VIBRATO 

Chama-se vibrato a uma variação na freqüência que é acompanha¬ 
da por uma pequena modulação na amplitude da frequência modulante, 
obtida quando uma determinada fr&qüência é aumentada e diminuída 
proporcional mente. O vibrato é muito usado artisticamente na música. 

SEU MICRO É PEQUENO 
SÓ MO NOME. 
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Figura 13 — Oscílador de formas de onda. 
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SINTSTIZADORES DE SOM 

No injeto da década de 50, a partir da antiga idéia de criar sons 
usando a eletricidade, Herbert Belar e Harry Olsen inventaram o Mark 
M RCA Musíc Synthesizer, o primeiro siníetizador controiado por 
voltagem, Deste instrumento somente um modelo foi fabricado. 

Os stntatízadores eram aparelhos compostos por módulos, cada 
um com uma função específica, A quantidade de módulos era propor¬ 
cional à capacidade de gerar sons mais complexos. Os componentes 
básicos dos sintetizadores eram: 
Gsciladores — são componentes básicos na geração do sinal de qualquer 
sintetizador. Eles tèm como características a variação de frequência 
(VCG — Voltage Control Oscillator; LFQ — Low Frequence Oscillator), 
amplitude (VGA — Voltage ControJ Ampfifier) e forma de onda. Alguns 
podem produzir modulação na frequência. Em gerai cada uma destas 
características é variada sobre uma determinada escala (Figura 13), 
Gerador de ruído — ruído ê um tipo de sinal de áudio que contrasta 
claramente com os sinais periódicos dos oscíladores, Whíte noise (ruído 
branco} é produzido por flutuações randômlcas e contém igualmente 
todas as frequências do espectro audível. Pink noise (ruído rosa), como 
o ruído branco, contém uma distribuição em Igual amplitude por 
oitava. O gerador de ruído é muito importante na produção de sons 
percussivos, que podem ser filtrados para produzir um PITCH defini¬ 
do. 
Amplificadores — como o nome já está dizendo, eles servem para ampli¬ 
ficar um sinal, variando o LOUDNESS ou intensidade. E o mais impor¬ 
tante: eles aplicam um controle de voltagem à amplitude do sinal, 
permitindo que a amplitude seja determinada por um sinal externo, 
que freqüentemente é a saída de um gerador de envelope. Quando o 
amplificador é usado como na segunda opção, ele é chamado GATE, 
Misturadores — um misturador (MIXER) é um equipamento que 
simplesmente soma dois ou mais sinais de entrada, para uma ou mais 
saídas. 
Filtro - é um componente utilizado para eliminação ou seleção de 
freqüências do espectro sonoro de um sinal. Para a compreensão de 
um filtro, deve-se considerar a frequência contínua, que á a escala 
geral das freqüências audíveis pelo ouvido humano. A função do 
filtro é de ressoar (incrementar) ou atenuar (decrementarí a ampli¬ 
tude de qualquer freqüência em alguma área específica da frequên¬ 
cia contínua. 

A frequência na qual começará a atenuação de um filtro qual-1 
quer é chamada de frequência de corte (CUTOFF FREQUENCY), 

Um filtro PASSA-BAIXA (low-pass filter) é um filtro que corta 
as freqüências altas, deixando passar as baixas freqüências. 

Um fiftro PASSA-ALTA (high-pass fiiter) é o inverso do anterior, 
cortando baixas e passando altas freqüências. 

Q filtro PASSA-BANDA (pass-band fiiter) é um filtro que ressoa 
somente uma área da frequência contínua. G ponto mediano desta 
área que será ressoada é chamado de FREQÜÊNCIA CENTRO ícenter 
frequency), e a FAIXA (bandwidth) é a área de cada lado que será 
ressoado. 

0 filtro de REJEIÇÃO DE BANDA (band-reject fiiter ou 
"notch" fiiter), é o reverso do filtro PASSA-BANDA. Ele rejeita uma 
área de freqüência particular e passa as freqüências de cada lado desta 
área. As curvas de resposta dos quatro tipos de filtros, estão exemplifi¬ 
cadas na figura 14. 

A 

FPEQ^ÉNC-A COR“£ 

F'LTr;ü fasea.alta 

FSEÚ^ÉNZ A Os COR7Ç 

FILTRO .5AÊSA-EAIXA 

::L.TF0 PAS£A.5A\DA -‘LTPQ 0F SFJÍICÀC 0E BAHDA 

Figura 14 

A escala de atenuação íslope} de um filtro ê normalmente 
indicada por uma figura que expresse o número de decibéis atenua¬ 
dos por oitava, como 24 dB por oitava, por exemplo. 
Gerador de envelope — é o componente que gera o envelope (ADSRJ, 
também conhecido como gerador de contorno (contour generator) ou 
gerador de transiente (transient generator), pelo fato do envelope ser 
um contorno (forma) que é usado para criar um transiente (modulação) 
característico do som (ver envelope). 
Raverberador — sempre que um som é produzido, uma porcentagem de 
sua energia sonora é REFLETIDA, e outra é ABSORVIDA. Diferentes 
materiais têm diferentes coeficientes de absorção e reflexão. REVER¬ 
BERAÇÃO é o efeito acumulativo da reflexão sonora. 

Estas particularidades são muito importantes na construção 
das salas acústicas dos teatros e estúdios, 
Ring Modulators — ring modulator é um caso especial de modulação 
de amplitude, que contém a SOMA e a DIFERENÇA de dois sinais 
de entrada, Ss dois sinais de entrada têm freqüência X e Vr a saída 
consistirá de X + Y a X — Y. 
Frequency Shifters — é um processamento de sinal similar ao ring 
modulator. Contém dois sinais de áudio de entrada (ás vezes somente 
um) e um destes sinais é normalmente chamado de 'Jsígnal input'r 
ou "program input", e o outro de "carrier frequency"'.. Quando o 

CHANNEL I 

Figura 15 — Diagrama de um sintetizador de som. 
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equipamento só tem uma entrada, ela normalmente é o "program 
input" e o "carrier frequency'* é gerado internamente, A saída consis¬ 
tirá de todas as frequências no sinal de entrada, modificado para cima 
ou para baixo pela quantidade determinada peia '"carrier f requency"* 

Exemplo: 

sígnal input — 100, 200, 300r 400 e 500 cps 
carrier frequency 40 cps 
output signa! — 140, 240, 340, 440 e 540 cps 

Modulação de frequência — frequency modulatlon (FM) é uma mudan¬ 
ça na frequência de um PITCH ou sina). Quando é feita em baixa veloci¬ 
dade, a modulação de freqüência é percebida como um vibrato ou um 
tipo de trilio, dependendo da forma da onda modulante, Quando a 
modulação é feita acima de 16 Hz da escala de áudio, a modulação 
será percebida como mudança na qualidade do som. 

Modulação de amplitude — ê uma mudança na amplitude de um sinal. 
Quando o sina! modulante está abaixo da escala de frequência de áudio, 
uma mudança periódica na amplitude chamada trêmoio será percebida. 

Todos estes componentes eram arrumados em blocos e controla¬ 
dos por meio de botdes, chaves ou potenciômetros. As ligações nos 
diferentes módulos as vezes eram feitas por meio de cabos (patching). 
Os primeiros grandes sintetizadores, utilizavam impressoras que registra¬ 
vam no papel os códigos íem linguagem binária) dos parâmetros de um 
determinado som. 

Ao mesmo tempo que se desenvolviam novas técnicas de compo¬ 
sição, como a música eletrônica, tornavam-se mais populares o$ compu¬ 
tadores. Estes "aparelhos'' eram caracterizados pela sua velocidade e 
precisão no tratamento da informação. 

Parecia tudo perfeitoH mas nem tanto, Se a programação dos 
sintetizadores era complicada por ter muitos parâmetros para serem 
manipulados, imagine um músico (se é que poderiam essim ser chama¬ 
dos) programando um computador para um determinado assunto a 
partir do nada. Pense bem: não existiam aplicativos, e quase todas as 
linguagens estavam sendo desenvolvidas ou aprimoradas. Você pensou 
certo, era tudo em linguagem de máquina. 

Mas felízmente este período durou pouco. As linguagens e os 
programas específicos se desenvolveram muito e já se utilizava FOR¬ 
TRAN para a programação, Q compositor mesmo assim tinha que 
estudar assuntos sem relação direta com a música, como as lingua¬ 
gens e o funcionamento das máquinas* 

Os primeiros programas computadorizados desenvolvidos para 
música foram feitos para computadores de grande porte. Um dos 
primeiros foi para o IBM 7Ü94r feito por Max Mathews e Joan E. 
Miller, no Bell Telephone Laboratories. 

Quando a IBM introduziu o que foi chamado de "3a geração" de 
computadores, com computadores da série System/360, alguns progra¬ 
mas como o MUS3C4 e MUSIC4B, que haviam sido escritos para o IBM 
7094, não podiam ser facilmente adaptados, e então alguns defes foram 
traduzidos para Fortran* 

Estes programas consistiam de um grande número desubprogra- 
mas que em geral tinham duas partes distintas: o conjunto de “instru¬ 
mentos", que era a especificação dos timbres a serem utilizados, e a 
partitura, isto é, a escrita, que eram as notas e a duração. 

A organização dos programas era quase sempre baseada na 
estrutura acima. Alguns poderiam requerer o uso dos instrumentos 
e das notas como uma sub-rotina adicionada ao programa, outros tal¬ 
vez em forma de dados como num arquivo, 

A configuração básica dos grandes computadores á em gerai 
aquela que você já conhece, excetó por alguma [Egação de entrada e 
saída, como card reader, card punch, terminai tlme-sharíng e converters. 

Os equipamentos mais utilizados eram, dentre outros: IBM 
System/360, System/370; 7094, XDS Sigma-5, -7, -9, CDC 6400, 
6500, 6600. Mas como seriam? O que trabalhavam? 

O computador pode atuar em música de diversas maneiras* 
Analisar as formas de composição de uma determinada obra para 
pesquisas históricas, compor ou ajudar no processo de composição, 
controlar o processo de geração do som (por meio de um sintetizador) 
sintetizar o som ou ruído, construindo-o sob forma digital, auxiliar 
d id ati ca me nte n o estu d o de músi ca. i 

Fara todas as maneiras em que é utilizado algum tipo de proces¬ 
samento sonoro no qual o próprio computador gera o som, ele terá 
que partir de pontos básicos que serão válidos para todos os outros 
tipos de computadores. 

Na próxima edição analisaremos as características dos computa¬ 
dores que manipulam som* 

WÚJVÜEROS 
ATRASADOS? 
PEÇA 
HOJE MESMO 

- ■%*!■ ^ “ “ ' 

• Você pode fazer o seu pedido por carta. 
• Junte a este um cheque cruzado, 
nominal à ATI Editora Ltda., no valor 
correspondente ao seu pedido. 
• E não esqueça de enviar o seu endereço. 

AITII Av. Presidente Wilson, 165/ 
grupo 1210, Centro, Rio de 
Janeiro - RJ - CEP 20030 
TeL; (021) 262-6306 

R. Oliveira Dias, 1 53r Jardim 
Paulista, São Paulo, SP 
CEP 01433 - 

- Como é que você 
resolve os problemas 
de contas da. empresa? 

- Fácil! .Alimentei meu 
computador com um software 
da Nasajon e resolvi todos os 

meus problemas. Esta é a solução. 

10% DESCONTO A VJSTÁ 
OU 2 VEZES SEM JUROS 75 OTN'S 

COM O SOFTWARE DE CONTAS A PAGAR OU RECEBER 
DA NASAJON, VOCÊ TEM O CONTROLE MAIS SEGURO 

DE SUAS CONTAS 

AQ/CkJOA 
/í/tema/* 

Rio: Av Rio Branco, 45 gr* 1604 TeL: 263-1241/Telex: 02137560 
S, Paulo: Rua Xavier de Toledo, 261 conj. 106 Tels*: 35T601 e 37-7670 
Belo Horizonte: Av Álvares Cabral, n? 344 - sala 405 - Tel.: 222-6167 
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Se você possui um micro do padrão MSX, 
esta é uma ótima oportunidade de conhecer 

um novo sistema operacional residente em cartucho, 
com algumas novidades para o usuário. 

Pronto Dos: 
O Sistema Operacional 

em Carta eh o 

Quando se adquire um disk driver, vem junto um disco chamado 
Sistema Operacional, ou mais abreviadamente, DOS, Este disco contém 
normalmente vários programas auxiliares e um em especial que é chama¬ 
do de IVSX-DOS (MSXDOS.SYS ou algo semelhante). 

É comum considerar tal programa como o próprio DOS (DISK 
OPERATSÜN SYSTEM) porém ele ê apenas uma parte do chamado 
Sistema Operacional r E, diga-se de passagem, uma parte bem pequena, 

Toda a parte operacional do DOS está, no caso do MSX, no car¬ 
tucho da interface controladora e é esta parte do sistema que real mente 
importa para a perfeita operacionalidade do drive. Apesar disso, o MSX- 
DOS responde por uma faceta muito importante no uso do computa¬ 
dor: a interface de comunicação com o usuário. 

Tal interface operacional tem sido projetada, até hoje, segundo 
os modelos norte-americanos de funcionalidade dos sistemas de grande 
porte, o que, para os usuários domésticos, se traduz num sistema fun¬ 
cional um tanto quanto árido. 

De fato, grande parte dos problemas ocorridos no uso do micro¬ 
computador advêm da baixa eficiência de comunicação dos programas 
com o usuário. A engenharia de software só agora dá mostras de cami¬ 
nhar no sentido de haver uma evolução real neste aspecto. 

Para um usuário comum de DOS (menos a turma da programa¬ 
ção), as listas de comandos e suas respectivas sintaxes, nem sempre es¬ 
clarecedoras, funcionam como uma espécie de remédio amargo neces¬ 
sário para quem quer desfrutar das dei feias e facilidades do drive, Mas 
será que precisa ser sempre assim? 

O PRONTO DOS 

Lançado pela Planecom Informática Lida., sob O selo PLAN- 
SOFT, o PRONTO DOS é um cartucho que visa justamente a comuni¬ 
cação do usuário com o Sistema Operacional, controlando as tarefas de 
manutenção e manipulação dos arquivos de um disco de forma mais 
clara e descompliçada. Nesta linha, os resultados obtidos pelo PRONTO 
DOS saém mais do que satisfatórios. _ 

Em termos de recursos adicionais, no entanto, o PRON fO DOS 
não acrescenta nenhuma novidade original às funções normais do DOS 
e os dois únicos recursos extras sao: ordenador de diretório e copiador 
de fita/disco. Duas funções já presentes em diversos outros softwares 
de apoio ao DOS, 

Apesar disso, o cartucho da PLANECOM possui uma via de im¬ 
plementações, por meio de programas auxiliares, que podem torná-lo 
efetivamente um sistema potente e cheio de recursos. Tais programas, 
por enquanto, se situam a mVel de promessa da PLANECOM e sem data 
prevista de lançamento. Os usuários do Pronto DOS terão que aguardar 
um pouco mais por eles. 

* A parte funcional dos comandos normais do DOS (CGPY, RE- 
NAME, DIR, ERASE, ETC.) são o ponto alto do PRONTO DOS e real- 
mente descomplicam a vida do usuário. Operações banais de cópia ou 
apagamento de arquivos tornam-se efetivamente simples quando execu¬ 
tadas sob o gerenciamento do PRONTO DOS, 

Em alguns casos, como por exemplo no ERASE, o PRONTO 
DOS não apaga imediata mente os arquivos mas permite que o usuário 
marque, num disco, quais os programas que serão efetivamente delata¬ 
dos, Somente após a confirmação do usuário é que a defeção dos pro¬ 
gramas será executado, 

Este tipo de recurso, aparentemente dispensável, reduz quase a 
zero um acidente com ERASE, tal como apagar um programa e depois 
do arrependimento tentar a sua reconstrução. De fato, muito mais efi¬ 

ciente do que uma operação de recuperação de arquivo é a sua não dele- 
ção acidental. 

Outro recurso interessante é que a visualização da lista de arqui¬ 
vos do disco é móvel, ou seja, quando um disco possui mais do que 17 
programas, que é a quantidade visualizada na janela de nomes, o uso das 
setas permite deslocamentos da lista para baixo ou para cima. Desta for¬ 
ma, aqueles discos lotados de programas podem ser manuseados muito 
facilmente, 

CONCLUSÃO 

Não se pode dizer que o PRONTO DOS seja um programa indis¬ 
pensável para todos os usuários de MSX. Ele nada acrescenta ao progra¬ 
mador que já está habituado e familiarizado com o uso do DOS a seus 
desdobramentos. 

Porém, para a grande maioria de proprietários de MSX que que¬ 
rem tirar um maior proveito do microcomputador sem, no entanto, do¬ 
minar a fundo o computes do DOS, O PRONTO DOS serve como uma 
luva, 

Na verdade, este software tem duas grandes vantagens em relação 
ao DOS do disco: não ocupa espaço de armazenamento e e em cartu¬ 
cho, o que garante a carga instantânea do programa ísob este aspecto 
ele faz jus ao nome PRONTO DOS pois está sempre pronto para uso). 

Analisa de Renato Degiovam. 

FICHA TÉCNICA 
NOME: PRONTO DOS; 
AUTOR: Paolo Fabrizio Pugno; 
PRODUTOR: PLANECON INFORMÁTICA LTDA; 
ENDEREÇO: Av, Água Fria, 925 cj 04 - CEP 02333 - SP; 
TELEFONE: 204-2777; 
PREÇO: 7 QTNs, 
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APROVEITE! 
ESTA É A SUA CHANCE DE ADIQUIRIR OS 
MELHORES SOFTS DO MERCADO. 

MS DESTAQUE 
GRAPHOS III VL. 2 
t o mais poderoso editor gráfico nacional. Permite a criacâo de aberturas,, dese¬ 
nhos e shapes, alfabetos especiais, etc.... 3 0 qjm 

ALFABETOS NP 1 
Banco de_alfabetos para o GRAPHOS III.. contendo mais de 30 alfabetos tama¬ 
nho padrão e diversos alfabetos para títulos... lr5 OTN 

DiGITAL BOOK NP 1 
Lançamento inédito. Uma nova maneira de usar o seu computador. O livro digL 
tai que var revolucionar a informática sdrtoriaf...2,5 OTN 

PRO KIT ZAPPER 
A ferramenta de todo usuário de drive. Permite ordenar os arquivos de dEscos- 
verificar e editar os setores, triíhas, testar a veJocfdade de rotação do drive, etc. 
■■■■■■■ * * ■■* “  - Tr ,Ta , -.- r B t ,    ,,,, r ,,, r r 2,5 OT N 

PRO KIT SCANNER (LANÇAMENTO) 
Sistema de pesquisa e coleta de figuras e desenhos. 0 SCANNER examina os 
arquivos, d_o disco, de forma conjunta ou independente. Os desenhos, sorites 
e sbapes sao arquivados num disco compatível com o GRAPHOS IN e DÉ5K-3 
.........— ....... 2,5 OTN 

GRAPHOS - SHAPES 1 (LANÇAMENTO) 
Coletânea de shapes e desenhos de arquitetura, eletrônica, selos e vinhetas. 
.1 p 1 B t t j . a ^ P ,,, P P ,,, BB , , j 4 . . . --- , , - r r . . , » r . . j j A ... 1 j 5 Oi" ftl 

GRAPHOS - TELAS 1 (LANÇAMENTO) 
Telas prontas para uso em programas do usuário..........1r5 OTN 

SISTEMA EDITOR V.3.4 
Crie o seu próprio adventura com este editor de jogos ..4,0 OTN 

AMAZÔNIA 
O mais famoso advemure nacional........ 1,5 OTN 

SERRA PELADA 
A fortuna o espera em SERRA PELADA e você nem precisará sujar as mãos. 
Possui um sistema de mapas..,..... 15 OTN 

LIVROS 
INTRODUÇÃO A LINGUAGEM DÊ MÁQUINA - MSX 

DICAS, MACETES E PROGRAMAS EM ASSEMBLY-MSX 

DOS 3.3 DICAS E MACETES (N. EDIÇÃO) 

WORDSTAR-GUÍA COMPILADO DO USUÁRIO 

TURRO PASCAL; MANUAL BÁSICO DE RER 

DBASE II PLUS P/ MSX S/MISTÉRIOS 

20 JOGOS INTELIGENTES APPLESOFT 

DBASE lil PLUS INTERATIVO 

C£$.2.340r00 

CZS .1.885,00 

CZS.2.340,00 

CZ&.1.300,00 

CZ$.4,030,00 

CZS.2,795,00 

CZ5.1.560,00 

CZ$.2.964,Q 0 

FAÇA JÁ 0 SEU PEDIDO 
Envie cheque nominal a 

Z0CHI0 REPRESENTAÇÕES LTDA 
Caixa Postal 1793 - CEP 20001 
Rio de Janeiro - RJ. - Tel. (021) 262-6306 

DATA MÁXIMA DE POSTAGEM: 25 do mês corrente, 
considerando OTN do mesmo mês. 
Os pedidos efetuados após a data acima, 

I considerar a^ OTN do mês seguinte. 

Venha vender seu produto conosco! Você só tem a ganhar! informações 
Telefone Í021Í 262-63-06 

LINHA IBM-PC 
GELICOB PLUS KNOW HOW INF. 
Gerenciador de linhas Cobol. (Vide análise MS n° 76)..,.,..40,0 OTN 

GEFOC 1 - KNOW HOW INF. 
Gerador de fontes COBOL. (Manutenção de arquivos)......50,0 QTN 

CAPTURE — Captura dor de telas 

Programa para capturar e armazenar em arquivos as imagens de telas apresenta¬ 
das em seus programas...... 

EDITEL — Editor de tel es 

Objetive auxiliar no projeto., confecção e acabamento de teias. 
CAPTURE 4 EDITEL.-... 20 ;o OTN 

MALA DIRETA - KER1MNEL ENE .. 5 ,0 OTN 

CINTO DE UTÍUDADES - KERNNEL INR 
Um software de produtividade. (Vide análise MS N? 74)...in r ..,,,10,0 QTN 

CURIÓ - MÓDULO INF. 
Proteção de diretório em disco rígido. (Winchester)..,,.50,0 OTN 

CIPÓ - MÓDULO INF. 
fransmissio e compactação de dados PARA CP/M.10 0 OTN iransmissão e compactação de dados PARA CP/M.10,0 OTN 

PARA IBM^PC .45*0 OTN 

SISTEMA IMAGEM (LANÇAMENTO) 
Software para desenhos e gráficos com uma interface voltada para o usuário fi¬ 
nal ..*.. ..........30,0 OTN 

LINHA MSX 
CADASTRO DE CLIENTES 
Um excelente banco de dados com imensa facilidade de uso. 6,00 OTN 

CARTOON 
Potente editor gráfico criado para a linha MSX 6,00 OTN 

CONTAS A PAGAR E RECEBER 
Permite um completo controle de suas contas possuindo informações sobra a 
data em que for efetuada a conta..........,.... 6,00 OTN 

CONTROLE BANCÁRIO 
O único com extrato "extra descompliçado".6,00 OTN 

CONTROLE DE ESTOQUE 
Potente gerenciador de estoque de produtos e matérias-primas. Até 1800 regis¬ 
tros ................ - - , T ......... 14,30 OT N 

FLUXO DE CAIXA 
Poderoso programa com o qual você tem um perfeito estudo de sua situação 
financeira e de sua empresa... ..... Ç QO OTN 

MALA POSTAL 
Um super banço de dados ..-.-4.30 OTN 

SISTEMA DE CONTROLE IMOBILIÁRIO 
Dispensa o uso das máquinas de mecanografia de controle de C/correntes agili¬ 
zando o funcionamento de uma imobiliária..„.28,58 OTN 

DBASE II PLUS MSX 
Sistema de gerenciamento de dados....,,,,,15,00 QTN 

SUPERCALC 2 
E a planilha eletrônica mais poderosa e fácil de ser usada.15,00 OTN 



Nesta edição você conhecerá o processo responsável 
pela movimentação da cabeça de leitura/gravação do drive, 

presente nos sistemas de disco. 

Renato Degiovani 

Um dos maiores preconceitos que impede os programa¬ 
dores de se lançarem ao conhecimento da funcionalida¬ 
de dos drives está relacionado com a aparente comple¬ 
xidade deste periférico. Este engano pode inibir a com¬ 

preensão de toda matéria relativa a este assunto e a única for¬ 
ma de superado é considerar o drive como um periférico inteli¬ 
gente e camarada, ou seja, ele sempre nos informa quando ne¬ 
cessita de dados para a continuidade de um comando, ou quan¬ 
do está executando algo e temos que esperar "um pouquinho 

para a execução da próxima operação. 
A base deste funcionamento se prende a dois bits do STA- 

TUS FLAG Üido na porta &HDO) do comando em execução: 
BUSY e DATA REQUEST. Nesta edição vamos tratar apenas 

do BUSY, 
Todas as operações com o drive demandam um certo tem¬ 

po, para a sua execução plena, que varia de acordo com vários 
fatores. Por exemplo: se a cabeça de leitura/gravação está na 
trilha 30 e solicitarmos ao FDC para que a posicione sob a tri¬ 
lha 5, haverá um tempo, igual ao tempo de deslocamento da 
cabeça, no qual o FDC não poderá receber nenhum outro co¬ 

mando. 
Feíizmente nao precisaremos fazer cálculos matemáticos 

mirabolantes, usando as tabelas tíe ciclo de máquina do Z80, 
para saber quando a cabeça de leitura/gravação chegará na tri¬ 

lha 5. Para isto existe o flag BUSY. 
Todo o segredo das rotinas de acesso ao drive se baseiam 

em solicitar a execução de um comando e imediatamente após 
esperar pela liberação do FDO,vía flag BUSY. A rotms a seguir 
iíustra esse mecanismo de forma "super enxuta". 

: Lè 0 STATUS FLACt do COPanco. 
: Tosiciona O bit 0 Í3USY) nc Carry, 
íBetorna qdo o FDC estiver liberado. 

;Looping Éite a condição L?vre. 

Apenas como ilustração, quando se executa um comando 
Basic, ou do DOS, de acesso ao disco e enquanto este coman¬ 
do ainda está em execução abrirmos a porta do drive, toda a 
operação ficará suspensa numa rotina BUSY exatamente igual 
à que foi ilustrada. Fechando-se novamente a porta do aciona- 
dor o comando prosseguirá sem maiores problemas. 

Isto não quer dizer que é aconselhável abrir e fechar a por¬ 
ta do drive durante a execução de uma determinada tarefa. Tal 
prática pode danificar fisicamente o disco uma vez que a cabe¬ 
ça de leitura/gravação tocará a superfície magnética do disque¬ 
te com este ainda em movimento. Isto pode provocar urna 

ranhura" no próprio disco. 

BUSY; IM A.(IDO) 
R.PCA 
K£T NC 
JR BUSY 

de ieitura/gravação do drive formam o grupo I. São eles: RES¬ 
TO RE, SEEK, STEP, STEP-IN e STEP-GUT. 

Todos estes comandos possuem um parâmetro chamado 
S7EPPING RATE (ri e r0) que é definido nos bits 1 e 0 do có¬ 
digo que define cada comando. Tal parâmetro determina quan¬ 
tos miiissegundos o controlador deverá esperar após cada mo¬ 
vimento da cabeça antes de resetar o bit BUSY, ou então quan¬ 
do miiissegundos de espera deverão ocorrer entre os pulsos de 
deslocamento da cabeça nos comandos de movimentação auto¬ 

mática. 
Esses retardos, ou delays, estão ligados ao mecanismo e à 

qualidade do acíonador e são necessários para que a cabeça sees- 
tabílize, sob a trilha, antes de se informar a condição livre do 
FDC para o programa. Uma vez que dois bits são usados para o 
STEPPING RATE, a sua significação segue os valores da tabela 

a seguir: 
bit 1 
0 

0 

1 

1 

No 
recente, 

bit 0 Delay em miiissegundos 

0 6 

1 12 
0 20 

1 40 
caso dos actonadores mais modernos e de fabricação 
podemos utilizar o menor tempo de espera (6 miüsse- 

gundos) porém, no caso de alguma rotina ou sistema apresen¬ 
tar muitos erros de leitura/gravação, um dos pontos a ser che¬ 

cado é justamente o STEPPING RATE. 
Outro parâmetro importante éoTRACKVERIFY FLAG 

(V), definido no bit 2, cuja função no comando (se for especi¬ 
ficado) é verificar se a posição física da cabeça corresponde à 
trilha inscrita no campo trilha (figura 2 na edição anterior). Se 
houver discrepância, então o STATUS FLAG sinalizará ade¬ 

quadamente. 
Os comandos 3TEP possuem um parâmetro chamado 

TRACK U PD ATE FLAG (T), definido no bit 4, cuja função 
no comando, se for especificado, é atualizar o registrador de 
trilha (aHDD a cada movimento. 

Para se executar qualquer comando do FDC é necessário 
antes selecionar o drive desejado (ver edição anterior), A título 
de exemplificação, adotaremos uma rotina de seleção bastante 

simples: 

SELEC ; LD A- #31 ; Fav^ct.etro co drive A. 

QUT C*M) .A ;Liga 0 drive. 

JP BUSY 

DESAT: XÜR A íPes^tiva o crive. 

OUT (*D4) . A 
R£T 

COMANDOS DE MOVIMENTO DA CABEÇA 

Os comandos do FDC são divididos em quatro grupos dis¬ 
tintos e aqueles que respondem pela movimentação da cabeça 

RESTORE 

Este comando posiciona a cabeça de ieitura/gravação sob a 
trilha zero do disco. O seu diagrama de bits é o seguinte. 
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r 

bits: 76543210 

0 0 0 0 0 V ri r0 
desta forma, para efetuar o comando RESTORE basta execu¬ 
tar uma rotina como a que se segue: 
INIC; CALL SELEt ;SttleCLOno o £rivt. 

DD Ar Ç) jconando kedtope 
OUT f#D0> ,í 

EX fBP>,HL 
EX (SP) r HL 
SX (SP),HL 

EX (SP),HL 
CAL L EUET 

o? DEEAT ;DeüZigà o drive, 

ou ainda em Basic: 

QUT í& HD4), & H21; OUT te HDD), 0: OUT {& HD4), 0 
Os quatro ÉX (3P),HL servem para “dar tempo" ao FBC 

para que eíe assimile o comando adequadamente, isto é neces¬ 
sário devido ao fato do Z80 ser um processador muito veloz er 
na ausência deste pequeno delay, é comum a leitura do flag 
BUSY encontrar o bit ainda resetado e portanto gerar uma sé¬ 
rie de erros. 

Podemos criar uma rotina DELAY com esses quatro EX 
pois eia será necessária em outras situações também. 

STEP4N 

Este comando avança a cabeça de leitura/gravação uma tri- 
Jba a cada solicitação. Por exemplo: se a cabeça está na trilha 0 
e queremos deslocá-la para a trilha 5 basta executar 5 coman¬ 
dos STEP-IN, 

mentação da cabeça do drive. Com ele podemos posicíoná-la 
de forma simples na trilha desejada. O comando SEEK funcio¬ 
na da seguinte forma: a cabeça de íeitura/gravação será posicio¬ 
nada sob a trilha que estiver marcada no registrador de dados 
(D3). 

Para que o seu funcionamento seja correto, no entanto, é 
necessário tomar certas precauções: antes do comando ser solí- 
C3i_ado e preciso que o registrador de trilha (Dl) contenha exs- 
famente o número da trilha sob a cabeça do drive; o registra¬ 
dor de dados deverá conter o número da trilha para onde irá 
a cabeça. 

Após a execução do comando, o registrador de trilha com 
terá o número da trilha atuai. O seu diagrama de bits é o se- 
guinte; 

bits: 7 6 5 4 3 2 1 0 
0 0 0 1 0 V ri r0 

INI Ç; CALL SELEC ; L i c 5 ; O criVG . 

LD A, 7? : Tr i 1 ha destino» 
OUT (#03) r A 
LD A, ; Com ã ndo SEEK. 
OUT f#D0) ,A 
CALL DELAY 
CALL 3USY 
JP DES AT 

STATUSFLAG 

O seu diagrama de bits é o seguinte' 
bits: 7 6 5 4 3 2 7 0 

0 1 0 T 0 V ri r0 
XJtfIC: CàLL SE-LEC 

LD E T 5 
ÍWI0: LD A,*54 

OtJT f#D0) ;a 
CALE DELAY 
CALL 3USY 
DJW2 INI 0 

JF DESAT 

em Basic seria: 

OUT {& HD4), & H21:FOR B=1T05:OUT (& HD01 & H54- 
NEXT: OUT (&HD4),0 

: Lirja o drive. 
íSesioc de 5 trilha-. 
iCoJISQndo STEP-IN 

STEP-OUT 

O comando STEP-OUT executa o movimento oposto ao 
do comando STEP-IN, ou seja, retrocede a cabeça de leitura/ 
gravação uma trilha de cada vez. 

O seu diagrama de bits é o seguinte: 
bits: 7 6 5 4 3 2 1 0 

0 1 1 T O V rlrO 
o exemplo anterior pode ser usado com os mesmos resultados. 
O código para o comando STEP-OUT será & H74, 

STEP 

O comando STEP é similar aos dois comandos anteriores 
porém movimenta a cabeça uma trilha na direção do último 
movimento da mesma. Isto implica em que será necessário, pa¬ 
ra o posicionamento da cabeça na trilha desejada, efetua/um 
comando STEP-IN ou STEP-OUT e a seguir tantos comandos 
STEP quantos forem necessários. 

O seu diagrama de bits é o seguinte: 

bits: 7 6 5 4 3 2 1 0 
0 0 1 T 0 V ri r0 

SEEK 

Este é certa mente o mais poderoso comando de moví- 

Todos os comandos do grupo I, logo após a solicitação de 
execução, informam a situação da operação através do STA- 
TU3 FLAG lido na porta D0. A significação de cada bit é idên¬ 
tica à descrita na edição anterior para a seleção do drive. 

COMi 
NASAJON, 

/t/temo/ 

- Qual vai ser o seu 
programa quando você 

desembarcar? 

- Bem> o meu programa eu ainda não sei. 
Aias o da minha empresa está garantidol 
Eu tenho o software Folha de Fagamento 

da Nasajon, 

/ 

iOffi DESCONTO A VISlA 
OU 2 VEZFS SEM JUROS 75 OTN'S 

} SOFTWARE FOLHA DE PAGAMENTO DA 
SUA EMPRESA SEGUE COM MAIS SEGURANÇA 

Rio: Av Rio Branco, 45 gr. 1804'TeI.: 263-1241/Telex; 02137560 
S. Paulo: Rua Xavier de Toledo, 161 conj. 106 Tels.: 35-1601 e 37-7670 
Belo Horizonte: Av Alvares Cabral, n? 344 - sala 405 - TeE: 222-6167 
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Está na moda. Fala-se tanto hoje 
em d ta em GE RA DOR ES DE 
APLICAÇÕES, BANCOS DE 
DADOS e tantos outros que vi¬ 

sam libertar o usuário leigo das garras 
dos programadores, que achei interes¬ 
sante fazer uma análise da situação e co¬ 
mentar ate que ponto essas idéias são vá¬ 
lidas* 

Sistemas como MULTIFILE II, 
dBASE lll ou AUTOPROGRAM são 
hoje oferecidos como soluções para 
aqueles que desejam desenvolver suas 
aplicações e tem pouco ou nenhum co¬ 
nhecimento técnico de programação. A 
pergunta é: Solucionam? 
Certa mente não responderei com um 
simples SIM ou NAO (mesmo porque 
senão o artigo acaba por aí) mas di¬ 
rei que a resposta é relativa* 

Normalmente tarefas com um grau 
de generalização grande, isto é, aquelas 
que muitas pessoas executam da mesma 
forma, seja por força da legislação, seja 
por técnica específica, encontram solu¬ 
ção mais eficiente em sistemas já desen¬ 
volvidos, os famosos "pacotes" que 
além de terem a vantagem de serem rela¬ 
tivamente baratos, já estão prontos, tes¬ 
tados, e via de regra, funcionando em 
dezenas e até centenas de estabelecimen¬ 
tos similares ao seu, o que lhes dá gran¬ 
de confiabilidade. 

Nesse caso específico, o benefício 
que se vai ter desenvolvendo sistemas de 
contabilidade, estoque, folha de paga¬ 
mento e outros, em geradores de aplica¬ 
ções, não compensa nem de longe, o tra¬ 
balho necessário para isso. Sem conside¬ 
rar inclusive, que são sistemas que nor¬ 
malmente exigem uma manutenção em 
termos de legislação (veja leis sobre salá¬ 
rios) que obrigariam a você, usuário, a 
virar programador "fuILtime" para man¬ 
ter os sistemas funcionando. 

Não. Em casos de sistemas desen¬ 
volvidos que lhe atendam, é sempre mais 
vantajoso adquiri-los prontos do que de¬ 
senvolvê-los. E isso é lei! Diferente nos 

casos em que você, consciente disso, 
parte à procura de um pacote para uma 

determinada tarefa de seu dia-a-dia e 
após cansativas buscas, consultas a asso¬ 
ciações e colegas, descobre que o progra¬ 
ma que você precisa, se existe, está mui¬ 
to bem escondido. Daí só existe uma 
opção: Desenvolver o sistema você mes¬ 
mo. 

Até bem pouco tempo atrás, essa 
era somente uma maneira simbólica de 
dizer que você iria mandar alguém de¬ 
senvolver o sistema. Se você comentas¬ 
se com um amigo: 

Estou fazendo um programa para 
mim, para fazer controle da... 
— É mesmo? Quem você contratou? 

Ou qualquer outra variação que 
sempre pressupõe que você, sendo usuá¬ 
rio e não programador, jamais poderia 
desenvolver um programa de computa¬ 
dor. Entretanto, a realidade hoje é mui¬ 
to diferente e, desde que você tenha 
uma certa dose de paciência e disposi¬ 
ção, existe uma maneira prática, barata 
e funcionai de fazer aplicações em com¬ 
putadores através das ferramentas que 
começam a despontar pelo mercado e 
já são uma realidade à disposição de to¬ 
dos. 

UMA EXPERIÊNCIA RECENTE 

Num ENCONTRO DE USUÁRIOS 
da NASAJON SISTEMAS, tive oportu¬ 
nidade de avaliar um trabalho que fize¬ 
mos para promover o MULTIFILE II, 
a nossa versão de GERADOR DE APLI¬ 
CAÇÕES voltada para o usuário leigo, e 
cheguei à conclusão que em mais de 
90% dos casos, o cliente tinha utilizado 
o MULTIFILE 1! para desenvolver siste- 
minhas de contas-correntes, conciliação 
bancária, estoque, etc., e poucos foram 
os que se aventuraram a fazer controles 
mais necessários e esses sim, não facil¬ 
mente encontrados no mercado, como 
controle de obras, administração, con¬ 
trole de orçamentos (que é diferente em 
cada ramo de atividade) e outros. 

Chegamos à conclusão que estáva¬ 
mos encaminhando erradamente a co¬ 
mercialização do produto, dando ênfase 

à economia de dinheiro que o cliente te¬ 
ria levando o MULTIFILE M e desenvol¬ 
vendo seu próprio estoque ao invés de 
comprar o estoque já pronto, e com isso 
estávamos causando uma subutilização 
do produto pelo usuário. 

Daí pensamos numa saída e muito 
timidamente durante um único mês, nós 
emprestamos 150 MULTIF1LE 11 a 
clientes selecionados, dando-lhes não só 
cursos de treinamento para o uso do 
programa mas colocando uma equipe de 
técnicos à sua disposição para ajudados 
a desenvolver as aplicações que eles con¬ 
siderassem que necessitavam. Tudo isso 
absolutamente grátis. O cliente só tinha 
uma obrigação: Ao final dos 30 dias, 
quando devolvesse o programa, teria de 
preencher um relatório comentando so¬ 
bre o uso, quantas pessoas utilizaram o 
programa, para que tipo de aplicações 
etc. 

Resumindo a coisa, quando o pro¬ 
jeto acabou tínhamos nas mãos uma fa¬ 
bulosa fonte de informações e uma gran¬ 
de surpresa; com todo esse apoio, a mé¬ 
dia de clientes que desenvolveram siste¬ 
mas específicos para suas atividades au¬ 
mentou estupidamente e aqueles que 
não puderam ser atendidos particular- 
mente, porque estavam em outras cida¬ 
des ou não tinha tempo de visistar-nos, 
fizeram uso do telefone e resolveram 
seus problemas. 

Talvez com esta estorinha eu tenha 
conseguido colocar meu ponto de vista; 
o fato de que não basta simplesmente 
ter o micro e o programa certo. É neces¬ 
sário também saber o que se deseja e 
principalmente ter bom senso para dis¬ 
cernir o que deve e o que não deve ser 
feito num gerador de aplicações. 

Outra utilização muito comum dos 
geradores de aplicação, é nos departa¬ 
mentos e seções de grandes empresas. 
Aqueles usuários que normalmente soli¬ 
citam aos CPD's (e são atendidos muito 
a contragosto apôs meses de espera) po¬ 
dem com este tipo de ferramenta, dis¬ 
pensar os serviços dos programadores da 
firma e ficam com muito mais liberdade 
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de atuação em suas respectivas funções, 
sem perder na eficiência e príndpalmen- 
te sem transformarem-se eles próprios 
em programadores. Em uma ou duas tar¬ 
des se tem pronto o programa que o 
CPD levaria um ou dois meses para en¬ 
tregar (pois tem "outras coisas mais im¬ 
portantes") e o curioso disso tudo, é 

que o próprio pessoal da computação, 
incentiva o usuário a aprender o uso des¬ 
ses produtos para por sua vez livrar-se de 
uma vez por todas desses "chatos buro¬ 
cratas que nao tem mais nada para fazer 
do que ficar pedindo apíicações supér¬ 
fluas, normalmente para anteontem". 
Bom negócio, todos saem ganhando, 

OS PRODUTOS DO MERCADO 

A pergunta, na maioria dos casos é 
QUAL o melhor produto* Como esco¬ 
lher entre as dezenas que existem? £ 
mais uma vez a resposta é: DEPENDE. 
Normalmente um programa-ferramenta 
tem um círculo de atuação bastante de¬ 
finido. 0 dBASE por exemplo, é extre¬ 
mamente poderoso e incorpora muitos 
recursos que outros programas não pos¬ 
suem, entretanto exige um grau de co¬ 
nhecimento bastante elevado para poder 
ser operado com eficiência* Um chefe 
leigo que não quer perder tempo apren¬ 
dendo a programar, raramente teria no 
dBASE a melhor solução, o que já não 
acontece com um analista de sistemas 
que quer economia de tempo no desen¬ 
volvimento e usa dBASE ao imíes de al¬ 
guma linguagem formal de programação. 

Q MULTJFILE II já é o inverso. Ele 
seria muito enfadonho para um progra* 
mador que não quer ficar respondendo 
perguntas ou seguindo menus quando 
pode dar comandos sintéticos que se¬ 
riam ininteligíveis para qualquer não 
técnico e é entretanto a mefbor escolha 
para o usuário íeígo que não quer deco¬ 
rar esses comandos sintéticos e prefere 
seguir o caminho apontado pelos menus 
em português, responder perguntas e 
formular aplicações práticas e enxutas, 
sem muito floreio ou seja: enquanto um 
visa os recursos de programação, o outro 
visa a simplicidade de operação* 

Existem inúmeras variações que vão 
de um a outro em doses distintas de fa¬ 
cilidade operacional e recursos disponí¬ 
veis, Alguns que são com prova damente 
eficientes e fornecidos por empresas jã 
conhecidas são: 
dBASE Ml Distribuído pela DATA- 

LÓGICA — é de origem norte-americana 
e é o mais tradicional banco de dados 
e gerador de aplicação para microcom¬ 
putadores. Tem a vantagem de ser de 
longe o mais conhecido e portanto o 

que tem literatura mais vasta, entretan¬ 
to, para leigos, é extremamente compli¬ 

cado — quase como se fosse outra lin¬ 
guagem de programação* 

A faixa atingida é a de programado¬ 
res que querem economia de tempo no 
desenvolvimento de sistemas* 

O preço está na faixa de 180 
OTN's nos revendedores autorizados* 
MULTIFILE Íl — Distribuído pela NA- 
SAJON SISTEMAS, foi desenvolvido no 
país e portanto conta com a vantagem 
do apoio técnico* Extremamente versátil 
e muito poderoso, o que o diferencia 
dos demais é sua facilidade de operação, 
tornando-o um dos poucos Bancos de 
Dados e geradores de aplicações que po¬ 
de realmente ser operado por leigos. 
Funciona em equipamentos IBM PC 
compatíveis e tem recursos avançados 
como flnguagem própria de programa¬ 
ção {toda em português), compilador e 
utilitários. Tem a vantagem também de 
ser integrável a sistemas em BASIC. 

0 preço está em tomo de 80 OTN's 
na Nasajon Sistemas. 
ARCO-IRIS - Distribuído pela TEC- 
NOSOFT, empresa carioca que o 
desenvolveu, é princípalmente voltado 
para aplicações de usuários em que os 
analistas de sistemas e programadores 
desenvolvem a aplicação, e o usuário a 
utiliza de forma simplificada. 

É vendido por 80 OTN's. 
AUTQPROGRAM — De autoria da 
FORMATO, empresa carioca dedicada a 
software para PC, este produto foi lan¬ 
çado recentemente na VIH Feira de in¬ 
formática e embora com características 
diferentes, tem o mesmo objetivo dos 
anteriores: permitir ao usuário leigo de¬ 
senvolver suas próprias aplicações* De 
todos entretanto, este é o mais difícíf de 
operar, exigindo algum tempo para do¬ 
miná-lo* 

O preço de lançamento é de 120 
OTN's* 

CONCLUSÃO 

0 uso de um gerador de aplicações 
em seu dia-a-dia, pode ser uma salvação 
hã muito esperada, se utilizado com 
bom senso e sabendo que eíe não eli¬ 
mina por completo a necessidade de 
apoio de técnicos embora a reduza dras¬ 
ticamente. Aventuro-me ainda a dizer 
que esses produtos são uma marca de 
nosso tempo e breve virá a época em 
que mesmo nos meios técnicos, lingua¬ 
gens formais de programação cederão 
seus lugares aos geradores de aplicações, 
como única forma de programar eficien¬ 
temente essas máquinas maravilhosas. 

Se você se interessa pela Informática, 
esta livraria está capacitada para servir*, 
lhe: são centenas de livros de todos os 
níveis, do iniciante ao científico, 
nacionais e importados, abrangendq: 

BASIC • PASCAL*COBOL*FGRTRAN*C*TUfl 
B Q P A SC A L* M 3 A SIC # C OBO L80 ® ADA® F G RT 
H • LOTUS ®WQH DSTAR • FORTRAN 77* FR AM 
EWORK*LOGQ#SYMPHONY*MUMPS**FOR 
TRANIV® APPLE» MSX ® SÍNCLAIRíTK) #TK90X 
(SPECTRUM)»iaMPC»TRS-80[CP400)*ATARí 
« COMMODORE64*TK2000* MICROPROCFS 
SADGR ES; 6502* ZBQ*ZSGA*808Q* 8Q85*Z8 
000 * 6 B000• 63 00» 68 09* C A D / C AM* V! S \ C A 
LC *CP/M •dBASEIJ/lll»UNIX*LOTUS 1-2i3*MS 
DOS*SÜPERCALC»LlSP*ELETRdNlCADÍGIT 
AL* ROBÓTICA * ETC. 

LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 
seção de Informática 

SP - R. Vitória 379/383 * TeL (011) 
221-0683 - CEP 01210 

RJ: Av, Mal. Floriano 143 - Sobreloja - Te! 
(021} 223-2442 - CEP 20060 

Atendemos pedidos de todo o Brasil 
Consulte-nos 
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0 Processamento de Textos 
O desenvolvimento de software para microcomputadores tem 
experimentado um crescimento rápido e constante nos 
últimos anos. A sucessão de implementos e as inovações, nesta área, 
aumentam substancialmente a performance geral dos programas 
e melhoram a ergonomia funcionai dos produtos mais modernos. 

Renato Degiovaní e José Eduardo Me ves 

No universo das aplicações do computador, o proces¬ 
samento de texto, seja ele para que finalidade for, 
desponta como um segmento vigoroso em termos de 
produtos oferecidos e de unidades vendidas, sendo 

que este é um segmento bastante disputado por produtores e 

softhouses. 
A diversidade, no entanto, produz um mercado fragmen¬ 

tado onde nenhum processador de texto domina isoiadamente 
as vendas, ou a preferência dos usuários, como o Lotus 1-2-3 
faz com as planilhas eletrônicas ou a família dBASE, da Ash- 
ton Tate, faz com os geradores de bancos de dados. 

No entanto, dois produtos, o WordPerfect e o Microsoft 
Word dominam, mesmo que de forma mais sutil, o mercado de 
processadores de textos de aplicação séria. Esta constatação 
extrapola as fronteiras dos Estados Unidos, onde tudo isto co¬ 

meçou. 
Muita coisa aconteceu desde 1983, quando o processa¬ 

mento de texto se tornou uma atividade convocada a partilhar 
o uso do computador. Os programas de uma forma geral de¬ 
monstram hoje multo mais poder por preços cada vez menores. 

Como exemplo temos os programas de mail-merge e de 
correção de sintaxe que até há pouco tempo eram vendidos co¬ 
mo pacotes independentes, com um custo adicional. Hoje a 
maioria dos produtores de processadores de texto oferece es¬ 
tas e outras facilidades como parte do pacote básico. 

A corrtda por inovações e pela redução de preços entre o 
WordPerfect e o Microsoft Word, no mercado americano, tem 
tido momentos de agradável expectativa. Quando é anunciada 
a nova versão de um deles com alguma inovação, o outro, mais 
do que Imediata mente, também anuncia sua nova versão com 
aqueles e outros tantos implementos. Desta forma o anúncio 
de novas versões contínua, num processo quase que automáti¬ 
co, com intervalos cada vez menores. 

O Word Perfect e o Microsoft Word tornaram-se tao 
complexos e ricos em facilidades, que são muito mais poderosos 
que os sistemas especializados de alguns anos atrás. Estes dois 
sistemas dispõem hoje de uma variedade tão grande de funções, 
que torna-se difícil a um simples usuário precisar ou mesmo 
tornar-se familiar com todas. 

Por este motivo, estes dois sistemas se destinam a uma 
variedade enorme de usuários. Assim sendo, se o que você pre¬ 
cisa não pode ser achado em um dos dois ou até mesmo nos 
dois sistemas, você realmente tem uma necessidade muito espe- 

CI í IC3 

Logo depois destes dois líderes de mercado, estão o Dis- 
play Write 4 da IBM e o Multímate da Ashton Tate. No Brasil, 
os produtores deste tipo de software somente agora começam 
a despertar para a batalha de preço/performance. O que acon¬ 

tecerá, daqui para frente, dependerá muito do que cada um 
tiver para oferecer ao usuárto final, 

UM POUCO DE HISTÓRIA 

Em 1971, com o lançamento do Wang 1200, da Wang 
Labs, uma estacão de digitação de textos com a capacidade 
de gravar em fita cassete até 133.000 caracteres, teve iní¬ 
cio a era do processamento de textos. O 1200 tinha uma 
capacidade limitada de formatação de textos mas permitia 
ao usuário recuperar textos já gravados para que fossem 
editados, reformatados e impressos quantas vezes isso fosse 
necessário, como se fossem textos novos. Tinha também aigu- 
mas facilidades para a teletransmissão de textos. 

Cinco anos depois, a Wang desenvolveu e expandiu este 
conceito com a introdução de um sistema de armazenamento 
em disco e lançou o Wang WPS, com a capacidade de armazenar 

4.000 páginas. 
Em 1976, um ano depois do surgimento do primeiro mi¬ 

crocomputador pessoal, o ALTAIR, a Digital Research Corp, 
lançou o sistema operacional CP/M. A partir dai é que gs dis¬ 

cos se tornaram uma forma viável de armazenamento de dados 
para os microcomputadores. 

Em 1979, surgiria finalmente o Wordstar, primeiro pro¬ 
cessador de textos para microcomputadores com CP/M, lança¬ 
do por Seymour Rubenstein, fundador da MicroPro. 

Na mesma epoca, Alan Ashton e Bruce Bastlan estavam 
desenvolvendo um processador de textos para o governo da ci¬ 
dade de Oren em Utha. Em janeiro de 1980, eles fundaram a 
WordPerfect Corp e lançaram o WordPerfect para um mini¬ 
computador da Data General, 

Mesmo assim, em 1980 e 1981 os sistemas dedicados de 
processamento de textos continuaram a dominar o mercado 
das aplicações comerciais com os lançamentos dos sistemas da 
IBM, o IBM Displaywriter System em junho de 1980, e da 
Wang, o WangWriter em dezembro de 1981. 

Em agosto de 1981, a IBM lança o seu computador pes¬ 
soal, o IBM PC. Ao mesmo tempo a Information Uníimited 
Software anunciava o lançamento do primeiro processador de 
textos para a nova máquina da IBM, o EasyWriter. 

Quatro meses antes, o presidente da Lifetree Software, 
Camillo Wilson, havia anunciado um processador de textos 
para a máquina a ser lançada pela IBM chamado de Volkswri- 
ter. De fato, o Volkswriter para o IBM PC, só foi lançado em 
setembro, numa versão de 64K, 

Nesta época, no entanto, processadores de texto conti¬ 
nuavam a aparecer para os sistemas dedicados, os mmicom- 
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Nemesis com vidos infinitas. 
Você escolhe em que lose quer 

jogar Apenos CzS 2.500.00 
KV (Disco incluído] 

ESPETACULAR PROMOÇÃO! 
O — CzS 500,00 (Não inclui disco ou 

MSX ★ V* 

1 

1 ■ 

m ■ 

SUPER NEWCOPY 
O único copiador capaz de copiar 
qualquer programa de fifa para fita, 
sem se importar se 0 programa é 
em Basic ou Linguagem de Máquina. 
Você vai adorai Produzido pela 
NEWSOFT. CzS 4.000,00 
(Disco ou fita incfuído) 

NEWPRAXIS 
Um super EDITOU DE TEXTOS 
desenvolvido exclusiva mente para os 
usuários do MSX, que utilizam a 
PRAXIS-20 como impressora-64 colunas 
- Acenfuaçáo normal em Português, 
CzS 4,000.00 (Disco ou fita incluído] 

ii 

NEWEDITOR 
Possibilita que os programas em 
Basic sejam carregados em irBLOAD”. 
Uma ferramenta muito útil para 
quem programa. CzS 4.000,00 
(Disco ou fita inciuído) 

DOM QUIXQTE T • DOM QUIXOTE 2 * GROTTEN VÜN OBERON 
* 60GYW• MOUStR ■> CAFTAIN SEV1LHA f ■ CAPTAJN SEVJL- 
HA2 • BLACK BEARO * MAD M1X • CRAZY CARS * HUNDRA 
0 AftKANOID REVENGE * PINBALL MÂKER * ARKOS T * AR-' 
KOS 2 * SUPER STAR SÜCCER * VÉN0N SFÜCKES BACK - REX 
HARD * STREAKÉR ■ INDEANA JONES * CAR JAMB0REE * 
SASA ü OCEAN CONQUÉROR * ANAROUTE * SQUASH 2 * Ê1 
MUNDO PERDÍDQ - MANES * JAST * EAGLE* BANANA JONES 
e AiBATRQSS PHOENIX GO LF * AFTERQIDS * TURBO GIRL * 
ALE HOF • MATCH DAY 2 * NEW 21 * GAME OVER 1 * GAME 
OVER 2 * CAR FiGHTÊR • LEGEND OF KAGE * ZONE QUT * 
TDNIGHT AT THE PUB * DfNÜ SOURCERS * GENIUS • MOVIE 
PAC MAN • GLASS - DROJDS WHJTE WITCH * CRIBAGGÉ * Sl- 
MON * TRIANGULANDQ * 3D SQUASH * NUCLEAR BOWLS • 
SWiNG MAN * JUNGLE JIM * MOBILE SUIT GlfN DAM * 
ÊOUNCE * TEMPTATIONS * TTME 80MB * HARD BOfLED • M[S- 
SJON RESGATE * HE MAN * ROM AN NO Ê0UKEN - POLICE 
ACADEMY2 - EL CIO • STAR DUST * PAPAI NGEL * COMBLOT 
* BOEDER DASH 2 * ULTRAMAN * TRJAL SKY • RAPIER MAN 
2- PANEL PANIC * CETUS - ANGLE BALL* CASTELO OEDRAC- 
ULA * TEDOKU * FREDüY HARDEST 1 « FREO HARDEST 2 ‘ 
ZA3DER OF PEGUS a SMALL JONES * UFO AZ * TT RACE 9 
PEGASUS * KNJGHT LEON * HYPE • BATTLE CHOP^R * 
WONDER BOY • SPACE CAMP - KENDO • fNDY KM * ICE HQCK- 
EY * GULKAVE * ALPINE SKY * JACK THE NIPPER 2 * GOODY 
•STAR BLAZ2ER « SKY GALDO * NFGHT FLIGHT • SCARLET 
7 * SUPER SNACK * YAYAMARU * SPLASH ♦ THE POLICE STORE 
• ACUSO* RAMB02 * MEMORY GAME * LAPTICK2 * JETALF 
STRICKES BACK + EXTERMINA70R * APEMAN STRICK AGAJN 
•CHOPPER ‘MOONSWEEPÉR * BOMULUS THE LO ST CROWN 
• BOUCING BL0CK * BALLBLAZER «MFLK RACE * ALIEN O RES¬ 
GATE* QUIN1 ELA HÍPICA * TARO * PEN7AGRAM • MIKi * UQDE 
RUNNER T ♦ ICE WORLD • ICE KING * FIRST * INCA T * LA ABEf- 
JA SABIA * WORDS GAME * TRIDÍMAN • STAR BYTE * SEA 

DELLION * FRED AND EUBIOfDS • RGCKY 0 LUTADOR* CHICK 
FIGKTEF * INVASION USA * DQNKtY KONG NITENDO * AR- 
QUIMEDÊE • SPARKIE * R!SE OUT * POPCUM * DlG DUG * 
kINKY CHASE * JET SET WILLfE T * ACROBATA * HcLITANK 
* AUTOROUTE * GOLFE 5 * COS RA * DE FU SE * D EM AN D ZAX- 
XON * VESTRON * ALCAZAR * FIGHTING RI0ER • COLT3S * 
* ONE ONE 1 * MQBfLE PLANET • LAS 3 LUCE5 DE GLAURUNG 
* BRÊAK OUT* THE WALL ■ OUTRQYD • PAY L0AD * XETRA- 
BRJAN JACKS 2 * SPACE MAZE ATACK * H ANG ON * REAL TIME 
ROLE * DIAMOND MINE 2 * 5KÜOTER • DEATH WISH 3 • TZR 
GRAND PRJX RJ D ER * RALLY X * LORICIELS RUNNER • EXOfDE 
2 • ZEXXAS 2 * DUSTIN • ATACK OF TOM ATO ES * THE PRO¬ 
TECTOR • ASTRO PLUMBER * FLY BOAT • WAR CHESS - M47 
* TENSAJ RAB3IAN * 2ANAC 2 * MAHJONG • PICQT * PAIRS 
* BOXE KONAM! * COAST PINBALL • VÍDEO DROME • AL- 
PHAROÍD • iCíCLE WORKS * BREAK IN * COLOR BALL • LN- 
PECTÊUR Z * HEAO QVER HEELS * KRAKOUT * MR DO WIL- 
DRiDE * KJNG 3ALLÜN * GRID TRAP * THE LIVING DAYLIGHT 
* KILLER STATfQN • EUROPEAN GAMES • NUTS St MILK * LEU- 
COCYTE * MINI GOLF* FUZZ BALL * HORROR EM AMYTIVILLE 
* COLONY • COSA NOSTRA * SKOOTER * MSX 3ASÊBALI • 
iO TH FR AME • BMX SIMULAT-OR * WEST BANG BANG * 
LAST MISSION • PYROMANIAC • 3EACH HEAO* QBERT KQNA- 
Ml * SCFNTIFEDE * SMA5H OUT * DEFENDER CASTLE * EX- 
PLOOiNG ATOMS * GENOGRAMS * PANIC JUNCTION • 
ROBOFROG • ANTY * SCIENCE FJCTFON * J0NY - SPACE SHUT- 
TL= * POLICE ACADEMY 1 * SHIWAR * JOHNY COMOMOLO 
* THING BOUNCES BACK * CO MM AND 2 * THE MEANING OF 
Ll-E * TOP RQLLER • SURVIVOR * INÜJAN NQ BÜUKEN * THE 
SPR3NTER * BOOM * BATALHA NAVAL 2 * PEETAN * TERMl- 
NUS * JAKLE & WILDE * VENGANZA * SOUL OF ROBOt + POK- 
ER REAL * NABUN * WiNTER GAMES 2 * MÜON RJ D ER • LIV¬ 
ING STONE5 * ICE * CRU2ADER * SPECIAL OPERATIONS “ 
KICK IT * WINTER GAMES 1 * STAR WARS * 
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PORNOCOPY 
O primeiro copiador que faia 
palavrão. Você nunca viu nada iguaf, 
E pornográfico mesmof cópia de 
disco para fita ou de fita para 
disco, utilizando palavras que até 
Deus duvida. Simplesmente hilariante! 
CzS 3.000,00 (Disco incluído} 

KING * CABSAGE PATCH KIDS * NfCK NEAKER * KNIGHT 
GHOST * J U M P COASTER * EXC H A N G ER * COM ET "Alt * 
AGUAPÜLfS SOS • OTHtLÜ 2 * SKYHAWK * O'MAC FARM ER 
* DOMINOES * MOLE MOLE 2 * HOPPER * GODZLLA ■ BMX 
REKENCROSS»AN TARES * SPY STORE * SAFARJ X * PACHfN- 
CO * STRANG LOOP * COSMIC ÀRS0R3ER * ROTORS - PINAL 
JUSTfCE * MERUN • SAILORS DELIGHT * RASTER SCAN * 
TANK BATTALEON + MARTIANOIDS • NONAMED * ACEOF ACES 
ú CAN OF WORMZ » CUS'HERT * WRANGLER * WOID RUN- 

- NER * EL MISTÉRIO DEL NILO * TRAFElC * SLOT MACHINE 2 
* STAR SEEKEft * MONSTER'S FAIR * JUMP LAND * HIGH- 
WAY ENC0UNTER * LEON A RD ® BOJNG EOfNG • fNFERNA1 
MiNER • HOWARD THE DUCK * COASTER RACE ■ 8UBBLER 
* MiDNlGHT BROTHERS * PHANTlS 1 * PHANTIS 2 * EL MAGO 
VOADOR f • EL MAGO VOADOR 2 * AMIÜA ■ EWOKS AND DAN- 

ATRAVÉS DÊ CHEQUE NOMINAL A NEWSOFT 
INFORMÁTICA LTDA. - RUA SENADOR 

DANTAS, 117 SAIA 736 - RIO DE JANEIRO - 
RJ CEP 20000 OU VALE POSTAL AGÊNCIA 

"ARCOS" COD. 522317 

PEDIDO MÍNIMO: 2.000,00 

PEÇA SUPER LISTÃO - GRÁTIS 

DESLOCK PLUS 
O programa que revolucionou a 
"Feira de Software" e que você sempre 
sonhou. Desfoca qualquer programa 
carregado com “BLOAD" para o endereço 
&H 9CG3. E mais: criptografa seus 
programas automaticamente, protegendo 
seus segredoi Produzido com 
exclusividade para "NEWSOFT por 
Mafiaa Apenas CzS 3.000,00 
(Disco incfuído) 

Seja qual íqj o seu pedida acresça a quantia d 
CzS 1.000.GQ. Valor correspondente a disco 

ou fita de excelenfè qualidade, 
ícompdrtqm em Tiédiaô programas; 
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putadores, e micros com CP/M. Vários usuários, relutantes em 
sacrificar as aplicações que eles já rodavam em equipamentos 
com CP/M, optaram por equipar os seus IBM PCs com uma 
placa que lhes permitiria rodar CP/M. 

Vários produtores, no entanto, preocupados com o po¬ 
tencial do novo padrão de computador que surgia, começaram 
J'transportar" seus produtos para o PC. Desta forma, surgia, 
em junho de 1982, a versão 2.3 do Wordstar da MicroPro. A 
Connecticut Mutual, por sua vez, reuniu um grupo de progra¬ 
madores para converter o processador de textos da Wang para 
o IBM PC. Em julho de 1982 surgia o WordMate, hoje conheci¬ 
do como MultiMate. Em dezembro do mesmo ano era a vez do 
WordPerfect ser lançado numa versão para IBM PC. 

Estes programas no entanto ainda tinham a aparência e 
apresentavam as limitações das versões anteriores. Em abriE de 
1983 surge finaimente o primeiro processador de textos desen¬ 
volvido especialmente para o IBM PC, com o lançamento da 
versão 3.3. do Wordstar que se tornou imedíatamente o pre¬ 
ferido das empresas pela sua rapidez e caracter/st icas avança¬ 
das. 

Um mês depois, com o lançamento do PFSiWnter, apa¬ 
rece o primeiro processador de textos a levar em conta as ca¬ 
racterísticas únicas do IBM PC, permitindo ao usuário ver na 
tela a página, mais ou menos, como apareceria depois de im¬ 
pressa, com as margens, espacejamento de linhas, cabeçalho, 
e rodapé. 

No mesmo ano a Microsoft Corp expandiu o conceito 
batizado de WYSIWYG {você tem o que você vê), lançando 
o Word operando no modo gráfico e mostrando a página for¬ 
matada, onde o usuário via o bold como bold e o itálico como 
itálico. 

Em 1984 surgem microcomputadores mais velozes e po¬ 
derosos com o lançamento do IBM AT e o Apple Macintosh, e 
as primeiras impressoras a laser para microcomputadores, a 
HP LaserJet e a Apple LaserWriter, 

No mesmo ano a IBM lança a DisplayWríte Series, uma 
versão do DisplayWnter para o ÍBM PC. Um ano depois,a Wang 
lança uma versão de seu processador de textos para IBM PC, o 
Wang WP. Surgem nesta época os primeiros programas de desk¬ 
top publishing para o Mac. A versão do PageMaker para o IBM 
PC só chegaria ao mercado em 1986, 

Em abril de 1987, quando a IBM lançou o sistema PS/2, 
o mercado de processadores de texto voltou a ter a aparência 
que tinha em 1981, quando o IBM PC foi lançado. Com uma 
diferença, o PS/2 roda todos os programas existentes para o 
IBM PC. 

CARACTERÍSTICAS marcantes 

Já vai longe o tempo em que o usuário de programas 
"formatadores” de texto se contentava com os comandos de 
tabulação para formatar os textos que serviríam de fontes para 
algum compilador, 

Um grande passo foi dado, na direção dos atuais proces¬ 
sadores de textos, quando estes programas passaram a dispor de 
algumas funções sofisticadas como a capacidade de transportar 

uma palavra, grande demais para caber no fim de uma linha, 
para o começo da linha seguinte (word wrap), 

Hoje em dia, os programas de processamento de textos 
além destas características, também podem formatar e impri¬ 
mir documentos elaborados, que antes demorariam semanas de 
esforço de datilógrafos e desenhistas. 

Mas não é apenas na aparência do texto impresso que es¬ 
tão havendo os maiores avanços. O tratamento da palavra co¬ 
meça agora a evoluir mais acentuadamente com os recursos de 
correção ortográfica. Sob este aspecto, no entanto, é preciso ter 
mutto cuidado para a efetiva utilização deste recurso. 

De fato, entende-se por correção ortográfica um recurso 
que, dada a inexistência de uma palavra no dicionário do pro- 

mim 

O PC TECH TURBO XT é um microcomputador 
compatível com o PC/XT da IBM com clock 
de 4.77MHZ ou 8 MHZ. 

Memória RAM de 512 Kb a 768 Kb 
Drives 5 1/4” Slim 
Winchester de 20 Mb e 40 Mb 
Fita Streamer 
Maior garantia do mercado 

Assistência técnica em todo País. 

PC TECH COM. E IND. LTDA 

SUPORTE INFORMÁTICA LTDA. - Rua Almirante Aiy Parreiras, 565 - Rocha - Rio - RJ - Tel.: (021) 281-9766 - Telex 36461 SUOP 
PC TECH COM. E IND, LTDA - Av. José Maria Whitakei, 833 - Mirandópolis - SP - Tel.: (011) 581-6817 
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. SACTERÍSTICAS MEH AIS 

Passo (mm) 1, 27 

Bitola (AWGJ 26 28 

Condutor Interno 
corda de fios de cobre 

estanhados 

Diâmetro (mm) 0,47 0.38 

Jsoía mento PVC Cinza 

Número de 
Condutores 

Até 64 vias 

Temperatura de 
Operação 

— 30 ã + S0 

Resistência Mínima 
de Isclaçáo (MííXKM) 20 

Resistência do 
Condutor (íí/Km) 150 240 

Tensão de 
Operação (V) 300 

Tensão de 
Teste (V) 2000 

■ . -& ' 

- *1 
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FLA1 
A diferença de gerações não é problema para os cabos planos. Seja 
qual for o número de informações, maior ou menor, micro, mini, PCs, 
macro, seja qual for a situação ele interliga mesmo. Cabo plano é 
antes de tudo um Fiat CabEe da KmPf produzido em l^mm e 
2r54mm, de 10 à 64 vias. 
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Passo (mm) 

' 

2r54 

Bitola ÍAWG) 24 26 28 

Condutor 
Interno 

corda de fios de cobre 
estanhado 

Drã metro (mm) 0h61 0.47 0,38 

Isolamento PVC Cinza 

Número de 
Condutores Atê 32 vias 

Temperatura de 
Operação (6C) ^20ã + 80 

Resistência Mínima 
de isolamento (MííxKm) 20 

Resistência do 
Condutor (Q/Km) 34 150 240 

Tensão üe 
Operação (V) 300 

T&nsio de 
Teste (V) 2000 

Cabo plano acompanha todas as gerações. 
A KmP dispõe de completo Departamento de Instalação e de Enge¬ 
nharia que poderão auxiliá-lo na escolha dos cabos, conectores e 
acessórios mais adequados à sua necessidade, instalando-os den¬ 
tro de normas técnicas internacionais, 

DAS AS GERAÇÕES. 
BR 116/25 Cx, Postal 146 
Ü68Ô0 Embü SP 
Tel. 011/494.2433 Pabx 
Telex 1171842 KMPL BR 

J ^ _ 1171873 KMPL BR 
® Marca Registrada Kmp Cabos Especiais e Sistemas Ltda. FAX 11-494-2937 
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O PROCESSAMENTO DE TEXTO 

cessador de texto, o mesmo apresentará uma lista de similari¬ 
dade para a avaliação do usuário. 

Por exemplo: a palavra "testo" não consta do dicionário 
mas constam "teste", "texto", "testa" e "testar", A partir des- 
te ponto o usuário pode decidir se "testo" é a forma errada de 
grafar "texto" ou se "testo" é a primeira pessoa do verbo tes¬ 
tar e portanto sua grafia está correta e pode ser incorporada ao 
dicionário. 

adaptação do usuário, acostumado com estes processadores, 
quase que desnecessária. 

Outra inovação apreciável é sua capacidade de manter o 
texto no disco constantemente atualizado, o que evita qual¬ 
quer perda no caso de falha do computador ou falta de corren¬ 
te elétrica, de uma forma invisível ao usuário. 

TERMOS TÉCNICOS 

Caso o recurso nao apresente a lista de similaridade, fi¬ 
ca-se $em saber se "testo" não existe no dicionário por falia 
de definição da palavra ou se por erro. Se "testo” estiver erra: 
da fica-se sem saber qual é a grafia certa (ou pelo menos pareci¬ 

da). 
Se por um lado o uso dos processadores tornou quase 

que absoleto o copidesque do texto, os corretores estão substi¬ 
tuindo as revisões ortográficas com uma velocidade espantosa, 
Além disto, uma nova maravilha começa a surgir no horizonte. 
a correção gramatical e de estilo. 

Se já era uma tranqüilídade contar com um texto ortogra¬ 
ficamente correto, imagine o resultado da utilização desses no¬ 
vos conceitos. Os corretores modernos funcionam a partir das re¬ 
gras gramaticais mais comuns. Eles detectam, por exemplo, 
quando o autor começa um parágrafo numa pessoa e termina-o 
numa outra pessoa; ou quando um parágrafo apresenta ^pala¬ 
vras repetidas e neste caso torna-se aconselhável a supressão ou 
substituição por sinônimos. 

Num outro aspecto, um lançamento recente da Borland 
International Inc., o Sprint, demonstra uma série de inovações 
que sem dúvida irão se tornar padrão daqui para frente. Entre 
as inovações, a que mais se destaca é sua capacidade de simular 
o modo de operar de outros processadores de texto (Wordstar, 
MultiMate, WordPerfect, Microsoft Word) dé forma a tornar a 

Como em várias outras áreas, criou-se para o processa¬ 
mento de textos por computador um vocabulário próprio (jar¬ 
gão), conhecido pelos usuários para definir funções e métodos 
específicos- desta área de aplicação. Para ajudar na compreen¬ 
são deste vocabulário, damos a seguir a definição de algumas 
características comuns, e outras não tanto, a todos os processa¬ 
dores de texto atuais. 
Automatic íeading (entreiinhamento automático) -- Para man¬ 
ter a legibilidade, fontes com tamanhos diferentes requerem o 
espaço entre as linhas (entreiinhamento) diferente. 
Condicionai page fereak (quebra de página condicional) — E 
um código invisível colocado no final de um parágrafo, que 
força uma mudança de página se for achado depois de uma 
determinada linha na impressão da página, Se este código espe¬ 
cificar a linha 50, como a maior linha para se começar um pa 
rágrafo marcado, e o texto marcado começar na linha 48, por 
exemplo, a impressão continuará normalmente até o limite 
normal da página* Já se o texto marcado começar na linha 52, 
uma quebra de página será executada naquele ponto, impri¬ 
mindo o parágrafo no começo de uma nova página. 
Cross-reference (referência cruzada) — É um rótulo que não se¬ 
rá impresso, colocado em qualquer lugar do texto. 
Date/time variable (variável de data/horário) - Este código im¬ 
prime a data/horário retirados do sistema no momento em que 
o texto estiver sendo impresso. 
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Footnote formats {formatos de notas de rodapé) - São forrna- 
tos específicos para a impressão de notas de rodapé. Estes 
formatos podem indicar a fonte e o tamanho dos caracteres a 
serem usados quando da impressão das notas do rodapé. As 
notas de rodapé sao definidas no texto por um número ou ou¬ 
tro caracter especial que é repetido no início da nota de roda¬ 
pé onde ele for impresso, normalmente no fim da página ou no 
fina! do texto, 

Hartf/nonbreaking hyphen {hífen sólido) - Ê um tipo de hífen 
que define um lugar onde o texto não pode ser quebrado no fi¬ 
nai de uma linha. Por exemplo, quando o traço do hífen é usa¬ 
do como stnal de menos numa expressão,esta não poderá ser 
quebrada no final de uma linha, A expressão 20 - 5 = 15 ja¬ 
mais podería ser impressa como 20 — no final de uma linha e 
5 — 15 no início da linha seguinte, 

Hard/nonbreaking space {espaço sólido) — E um espaço usado 
para ligar palavras que não podem ser separadas no final de 
uma linha, Quando se escreve um nome abreviado, por exem¬ 
plo J. E. Costa, não ficaria correto escrever J, e na outra linha 
E, Costa. 

Linked paragraphs (parágrafos ligados) É a capacidade de 
prender um cabeçalho ao parágrafo que o segue, fazendo com 
que sempre sejam impressos na mesma página, mesmo que a 
formatação normal force uma quebra de página entre o cabeça¬ 

lho e o texto. 

Unbreakable blocks (blocos inseparáveis) - é a capacidade de 
manter um bioco de texto previamente marcado, com ou sem 
cabeçalho, sempre unido, fazendo com que sempre seja impres¬ 
so na mesma página, mesmo que a formatação normal force 
uma quebra de página. 

Monospaced printing (impressão em espaço único) — Na im¬ 
pressão em espaço único, todos os caracteres. Inclusive o es¬ 
paço, têm o mesmo tamanho e um espaço separa uma palavra 
da outra. A justificação da linha é feita, inserindo-se espaços 
extra entre as palavras. 

Page view (visão da página} - Esta função permite ver como 
ficará o texto depois de impresso com a formatação, os tipos 
e estilos de caracter, os cabeçalhos e rodapés, e as indicações 
de página. Alguns programas trabalham exclusivamente na for¬ 
ma gráfica mostrando constantemente estas características. 
Outros no entanto, para se tornarem mais rápidos, deixaram 
esta forma como opcional. 

Prirtter offset (compensação de impressão) — Uma margem es¬ 
querda muito grande nas páginas ímpares, deixada para que 
possa ser furada para encadernação, implica que a margem da 
página par que servirá de verso seja compensada no sentido 
oposto, para que o bloco de texto coincida com o da página 
anterior. 

Proportional-spaced printing {impressão em espaço proporcio¬ 
nal) - Na Impressão em espaço proporcional, cada caracter 
tem um tamanho diferente. A justificação da linha é feita, in¬ 
serindo-se um espaço extra de tamanho proporcional entre as 
palavras, 

Running headers/footers {cabeçalhos e rodapés) — São linhas 
que aparecem no topo e no final de todas as páginas, com ou 
sem pequenas alterações. Alguns programas permitem definir 
cabeçalhos e/ou rodapés específicos para as páginas pares e pa¬ 
ra as páginas ímpares. Algumas informações variáveis, como o 
número da página e a data da Impressão, podem ser inseridos 
por alguns programas de forma automática, através de códigos 
especiais. Veja as variáveis de texto. 

Newspaper-style/snakmg columns (colunas estifo jornal) — É 
quando o texto de uma cofuna alcança o fim da página e con¬ 
tinua no topo da próxima coluna na mesma página. 

Soft hyphen (hífen fraco) — Impressões em espaço proporcio¬ 
nal ganham uma aparência melhor quando as palavras longas 
podem ser hifenadas para permitir um melhor uso do espa¬ 
ço da linha, Normalmente os processadores de texto permitem 
inserir hífens que só aparecem quando a palavra tem que ser 
quebrada no fim de uma linha. 

Text variables (variáveis de texto) -- São códigos que podem 
ser inseridos no texto para que o programa, durante a impres¬ 
são, substitua automaticamente por informações como o nú¬ 
mero da página, a data, a hora ou o nome do arquivo. 

Variable line spacing (pulo de linha variável) - Quase todos os 
programas permitem imprimir com espaço simpies (uma linha 
depois da outra), espaço duplo {uma linha em branco depois 
de cada iinha de texto), espaço triplo (duas linhas em branco 
depois de cada linha de texto). Outros permitem usar até fra¬ 
ções de linha entre as linhas {um pulo de 1.5, por exemplo, co¬ 
locaria uma linha em branco com metade da altura depois de 
cada linha de texto), e outros permitem qualquer medida com 
uma precisão de até duas casas decimais, 

W ido ws and orphans (viúvas e orfãs) Uma linha viúva ocor¬ 
re quando a última linha de um parágrafo aparece no início de 
uma página ou coluna, enquanto o resto aparece na página ou 
coluna anterior, Uma linha orfã ocorre quando a primeira linha 
de um parágrafo aparece no final de uma página ou coluna, en¬ 
quanto o resto aparece na página ou coluna seguinte. Cs pro¬ 
gramas que controlam estas ocorrências permitem contornar 
estes problemas Imprimindo uma ou duas linhas a mais, no ca¬ 
so das linhas viúvas, ou a menos no caso das linhas orfãs na pá¬ 
gina. 
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- Sirva melhor seus 
clientes, Adote um 
sistema de crediário 
e implante um J 
software da Nasajon. 

JC'-;- DESCONTO A VISTA 
OU 2 VEZES SEM JUROS 75 OTN'S 

O SOFTWARE CREDIÁRIO DA NASAJON 
OFERECE AS MELHORES CONDIÇÕES: 

Á VISTA COM 10% DE DESCONTO OU EM 2 VEZES 
SEM JUROS. 
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Processadores de texto: 

lavra 

arte de escrever sempre teve 
um importante papel na his¬ 
tória da humanidade. A escri¬ 
ta, como forma de represen¬ 

tação lógica do pensamento humano, 
esteve presente em todos os períodos da 
evolução do homem. Não é por acaso 
que vários movimentos significativos 
para a história tiveram suas sementes 
plantadas por filósofos que, além de 
difundirem suas idéias oralmente, tam¬ 
bém a faziam literariamente. 

É extenso o acervo de livros 
que nos legaram Sartre, Hegel, Marx, 
entre outros. Todos esses pensadores 
da humanidade tiveram como seu 
principal instrumento de propagação 
de idéias, a escrita. 

Desde os tempos da pena de ganso, 
que um longo caminho de aperfeiçoa¬ 
mento tecnológico tem sido percorri¬ 
do e os instrumentos utilizados para o 
ato de escrever têm passado por vários 
estágios. Nos dias atuais, onde a infor¬ 
matização se faz presente em todas as 
áreas, a máquina de escrever comum 
já está superada. 

Até bem pouco tempo, o símbolo 
moderno de recurso de trabalho no 
campo das palavras era uma máquina 
de escrever elétrica. Ter uma dessas 
máquinas era o grande desejo de escrito¬ 
res, jornalistas, enfim de todos aqueles 
que têm a palavra como matéria-prima. 
Porém, o objeto desse desejo mudou, A 
maquina comum já não é mais o amigo 
inseparável dos escritores, em seu lugar 
surgiu uma alternativa mais tentadora: 
os processadores de texto. 

No campo da comunicação os; 
processadores de texto vêm para auxiliar,, 

não só os profissionais, mas também 
todos aqueles que recebem o produto 
de seus trabalhos, ou seja os consumido¬ 
res. E é nesse processo que os profissio¬ 
nais da arte da escrita estão cada vez 
mais dando tugar aos processadores. 
Este é o caso de novelistas, escritores e 
jornalistas. Todos buscando encontrar 
um caminho que resulte em uma maior 
qualidade para o seu texto, em virtude 
da comodidade e eficiência do processo 
de editoração eletrônica. 

OS NOVELISTAS E OS 
PROCESSADORES DE TEXTO. 

Escrever uma novela ou um 
éspecíaf para televisão não e tarefa 

muito fácil. São laudas e mais laudas 
de puro processo criativo e que exigem 
muita atenção por parte do escritor. O 
trabalho até bem pouco tempo exigia 
além do esforço mental, muito de 
esforço físico. 

Durante muitas horas o escri¬ 
tor ficava sentado diante de sua máqui¬ 
na de escrever, num ritual que consistia 
em escrever o texto, copidescã-lo e 
depois fazer a revisão. Quem tem a 
responsabilidade de escrever capítulos 
para novelas, sabe como todo esse pro¬ 
cesso é desgastante, apesar de ser 
compensador ver sua criação sendo 
assistida por milhares de pessoas. 

Agora, todo esse trabalhoso ritual 
está com seus dias contados. Com a 
utilização de um processador de texto, 
o processo de criação ficou bem mais 
fácil. Pode-se, em questão de minutos, 
revisar, apagar ou copidescar um texto 
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sem muito esforço. Ganha-se tempo e 
uma maior precisão do que está sendo 
escrito. 

Marcflio de Moraes, novelista da 
Rede Globo, até bem pouco tempo 
escrevia suas novelas em uma antiga 
máquina de escrever. Ano passado, 
Marcflio foi convidado a participar de 
um curso, organizado pela Globo 
Informática, para os novelistas da 
casa. Nesse curso o autor aprendeu a 
utilizar um micro da marca Microtec. 

"Minha primeira sensação diante 
da máquina foi de medo", lembra o 
escritor. Segundo ele, o pessoal de sua 
geração não está habituado como os 
jovens de hoje, a utilizar um micro e 
muito menos um programa como o 
processador de texto. Mas passado o 
susto, o que a princípio parecia um 
bicho de sete cabeças, passou a ser a 
sua rotina. Com a utilização do proces¬ 
sador, o autor escreveu o especial de 
final de ano da Rede Globo, A Grande 
Família, e a novela Mandala. "A grande 
vantagem de um processador de texto 
é a facilidade e rapidez com que se pode 
fazer uma revisão e uma correção." 

Entretanto nem tudo é vantagem 
para o novelista que não dispensou 
completa mente a máquina de escrever. 
"Eu já perdi alguns de meus trabalhos 
porque esquecia de colocar no arquivo. 
Para quem escreve a sensação de perda é 
desesperante", lamenta Marcítio. 

Outro novelista que também pas¬ 
sou a aproveitar as vantagens da Infor¬ 
mática foi Wilson Aguiar Filho: "Come¬ 
cei a utilizar um PC com Winchester 
porque um amigo insistiu muito. Confes¬ 
so que achava o micro um bicho de 
sete cabeças". 

Wilson, como seu outro colega 
de profissão, também deixou a primei¬ 
ra impressão desfavorável de lado, 
e hoje acred ita q ue o m icro é um 
instrumento fundamental para o seu 
trabalho. Uma das grandes vantagens 
de um processador é a redução do tem¬ 
po dedicado a criação de um texto: 
"antigamente eu passava de nove a 
cinco horas escrevendo direto e depois 
perdia umas duas horas para fazer as 
correções. Agora em trinta minutos eu 
faço isso". 

No micro o autor escreveu novelas 
que ficaram conhecidas do público 
como Corpo Santo e Dona Beija, e 
seriados como Marquesa de Santos. 

É cada vez maior o número de 
novelistas que vêm utilizando as vanta¬ 
gens de um processador de texto. 
Walter Negrão foi outro que não resis¬ 
tiu aos avanços tecnológicos. Desde 
1984 que ele utiliza o EDJTECS 3 da 
MICROARTE, criado especíalmente pa¬ 
ra ele: "Comecei a usar porque o meu 
genro, aliás toda a família, trabalha 
na área de programação. Como ele 
á dono de uma softhouse. Insistiu para 
que eu utilizasse um micro". 

MICRO SISTEMAS 

Wífson Aguiar Filho, o trabalho da ravisso passou de duas horas pars apenas 3C minutos 

vídeo foram queimadas várias dessas 
etapas e agora já se pode fotocompor 
díretamente de qualquer ponto da 

Na maioria das vezes o surgimen¬ 
to de opções mais modernas, acarreta a 
extinção de velhos hábitos. Mas não 
se abandona da noite para o dia o que 
antes era rotina. Walter Negrão é um dos 
que não largaram de vez a antiga máqui¬ 
na de escrever: "Eu continuo usando a 
máquina manual porque com o micro 
o meu raciocínio é muito rápido e as 
vezes eu prefiro repensar melhor uma 
linha. Na máquina manual o tempo de 
datilografia é maior, e isto me propor¬ 
ciona uma revisão na hora em que 
estou escrevendo". 

Todo primeiro contato com coi¬ 
sas novas, gera de início um pouco de 
perplexidade. E a relação dos jornalis¬ 
tas de O Globo com os terminais não 
fugiu a regra: "Durante a adaptação do Jg 

OS PROCESSADORES DE TEXTO 
NO JORNALISMO 

Uma das principais necessidades 
do jornalismo é a rapidez na apuração e 
na elaboração de um fato. Tempo é 
fundamental nessa atividade. Numa 
época em que assistimos às maravilhas 
da Informática sendo consumidas e 
implantadas em larga escala, o jornalis¬ 
mo não podería deixar de se utilizar de 
novas tecnologias que viessem a melho¬ 
rar a qualidade de seu produto, 

O jorna! O Globo é um exemplo 
de grande jorna! que implantou proces¬ 
sadores de texto em sua redação. Iran 
Frejat, supervisor editorial de O Globo, 
conta um pouco desse processo: "O 
Globo utiíiza terminais de vídeo em sua 
redação desde janeiro òe 1986. Nós 
começamos a treinar o pessoal um mês 
antes e aí começamos a implantar o 
sistema graduaimente nas várias edito- 
rias do jornal. Os terminais foram 
implantados para acelerar a edição. 
Com a máquina de escrever não havia 
a possibilidade de mandar fotocompor 
uma matéria, ou seja, tinha que mandar 
para a oficina e aí então a matéria sofria 
sucessivas etapas. Com os terminais de 

çf íjt um omintv naavna) a 
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OS PROFISSIONAIS DA PALAVRA 

pessoal houve, inicialmente, uma perple- 
xidade muito grande com a nova tecno¬ 
logia. Mas depois, a medida que foi dis¬ 
seminado esse conhecimento entre o 
pessoal da redação, eíes perderam 
o receio com a máquina. Ela deixou 
de ser um bícho-papão e hoje eles não 
trocam esse sistema pela máquina de 
escrever comum'1, lembra Frejat. 

Para receber os terminais de vídeo 
que substituíram as maquinas de 
escrever dos repórteres, redatores e 
editores, O Globo realizou uma grande 
reforma em sua sede do Rio de Janeiro. 
As principais preocupações, desde o 
Início do projeto de obras, foram com o 
conforto .dos jornalistas para trabalhar 
com as novas máquinas e com a funcio¬ 
nalidade das instalações, mobiliário, 
iluminação, etc. 

Maurício Ferreira, responsável pela 
implantação do sistema, explica um 
pouco do processo: "A necessidade de 
O Globo a níveJ de redação é que todo 
mundo faie com todo mundo, como no 
Jornal do Brasil, onde montaram 
ilhas de PCs em rede, e um nó dessa 
Ilha se comunica com o sistema centrai 
onde fica armazenado realmente o ban¬ 
co de dados do jornal* No jornal O 
Globo o que fazemos é basicamente 
interligar todo mundo ao sistema cen¬ 
tral, A filosofia da sucursal mudou. Na 

sucursal a filosofia adotada é mais ou 
menos a do JB. O JB é uma ilha que 
se pretende interligar os coordenadores 
das diversas áreas através de dois pro¬ 
gramas de comunicação: um para 
receber os dados enviados pelos termi¬ 
nais portáteis que o repórter leva na 
mão para a rua, e outro programa de 
comunicação para trocar dados com o 
mainframe do Rio de Janeiro. O pessoal 
de São Paulo tem alguns PCs nas coorde- 
nadorias e na área de telex, interligados 
ao mainframe por um canal Transdata 
da Embratel. O editor de texto de 
São Paulo é diferente porque ele acopla 
as funções do editor com mais algumas 
funções de comunicação"* 

Alguns jornalistas utilizam parti¬ 
cularmente em suas casas um processa¬ 
dor de texto, Esse é o caso da escritora e 
jornalista Cora Ronai. Cora passou a 
utilizar um microcomputador quando 
resolveu trocar uma antiga máquina de 
escrever por outra nova e percebeu que 
isso custaria quase o preço de um com¬ 
putador: "O computador mudou um 
pouco a minha maneira de escrever 
pois consigo manipular melhor as 
idéias e também eliminar alguns ví¬ 
cios, mas o computador não me faz 
ganhar tempo em termos práticos 
porque eu acabo sofrendo a síndrome 
da correção absoluta. Em vez de passar 

por cima de alguns erros, tento a perfei- 
w / jfr 

çao . 

Cora também teve alguns proble¬ 
mas no início de sua relação com o 
micro: "No começo senti dificuldade em 
trabalhar com o meu PC compatível 
com Winchester de 20 mega e dois disk 
drives. Inclusive já perdi um trabalho 
por não ter tomado cuidado", lembra a 
jornalista, 

A realidade do processamento de 
texto não pode ser, de forma alguma, 
negada* E, se é possível concluir algo 
de tudo o que foi dito, a conclusão 
provavelmente seria que quem lida com 
a palavra nível profissional, sabe muito 
bem o que representa hoje o uso de um 
sistema de editoração eletrônica de 
texto* Talvez o mais difícil seja o cami¬ 
nho que o profissional deve trilhar até 
encontrar a ferramenta adequada para o 
seu trabalho. 

Reportagem de Soraya Sayio, Adriana Barros 
fl Luiz F. Moares. 

Texto final de Luiz Fernandes de Moraes, 
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ALÔ! ALÔ! 
FABRICANTES 

Eu possuo um TK 85 e gostaria que 
fossem publicados endereços de algumas 
softhouses que possuam programas para 
meu rntcro ou similares. 
Ricardo Kazumt Ashikawa Av Benedito 
Ferreira Silva, 70 — ínterlagos — São Paulo 
-SP - CEP Ü478S 

Tenho uma impressora TIMEX SfN- 
CLAIR 2040, um micro TK 90X e um MSX 
Expert. Gostaria de saber se é possível lí- 

I gar a TIMEX no MSX através de interface, 
Se for, qual a interface e onde encontrá-la. 
Pedro Roberto Neto - ONE 23 casa 25 - 
Taguatinga - DF - CEP 72125 

Há alguma maneira de impedir a inter¬ 
ferência do meu Expert, pois ele interfere 
em diversas coisas em minha casa. Alguém 
poderia indicar-me solução para isto? 
Pauto Cesar Santos Lopes — Guaruthos - SP 

Comprei há uns seis meses um compu¬ 
tador da Ml LM AR, o Laser í i c acreditando 
na qualidade do equipamento e serviços. 

Engano meu, pois até hoje não conse¬ 
gui encontrar nada para este computador. 0 

I drive e o monitor ainda posso comprar de 
\ outras marcas, mas o módulo de expansão 
| não posso. Como posso usar periféricos sem 

esse módulo? Meu computador é inútií. 
Me respondam vocês ou a própria Mil- 

mar, como eu posso e onde encontrar esses 
e outros periféricos? Moro em outro Estado 
e a Mümar fica em São Pauto, será que posso 
comprar diretamente da fábrica? 

O Laser llc é um Apple 11 +, há a possi¬ 
bilidade de transformá-lo num Me; o que te¬ 
nho que fazer; tenho um acervo de progra¬ 
mas para o Ele e que não rodam no Laser Mc. 

Onde posso encontrar um manual do 
Laser llc que preste, pois o que vem com o 
computador é uma brincadeira. Não explica 
nada e está cheio de erros, inclusive erros de 
grafia e não há uma introdução à linguagem 
de máquina, 
Jair Diníz Miguel — Campo Grande — MS 

Gostaria de saber qual a diferença entra 
as impressoras GRAFIX MTA e GRARX 
30MX. As impressoras Grafix têm assis¬ 
tência técnica aqui em Salvador? Qual o 
prazo de garantia dessas impressoras? 
Leonardo Opitz - Caixa Posíal — 7100 - 
Salvador — BA — CEP 40000 

Sou usuário de um CP 300 da Prológica 
que dispõe de um alto-falante. Gostaria de 
obter um programa para meu computador 
que o transformasse em um sintetízador de 
sons, isto é, um míni^órgão, sendo que cada 
tecla reproduzisse uma nota musical ou algo 
similar. 

O programa teria que controlara dura¬ 
ção do som e memorizar ritmos juntamente 
com algo que simule uma bateria. 
Roberto Ranyí — Sio Paulo — SP 

Sou usuário de um Expert com drive e 
monitor. Adquiri, no último Natal, a placa 
VMX-80 (30 colunas) da Microsol Tecnolo¬ 
gia, Após instalá-lae verificar que o monitor 
Dismac que uso no Expert perfeitamente 

não a aceitava, me dirigi ao revendedor onde 
a comprei, a Ciência Moderna Computação, 
onde após obter outra placa em perfeito es¬ 
tado, soube de uma certa '"fraqueza" desse 
monitor com relação à frequência, que ê me¬ 
nor que 20 MHz. 

Gostaria de saber sobre alguma adapta¬ 
ção que poderia ser feita neste monitor, uma 
vez que sempre o usei sem problemas num 
Apple e agora num MSX. 

Joffre Banquelo — Nova Friburgo -■ RJ 

Possuo um Expert da Gradiente aco¬ 
plado a uma impressora P500 — Micro Pe¬ 
riféricos — utilizando um editor de texto em 
fita K7 (MSX WORD) e um outro (TASS- 
WÜRD) que, de nenhuma forma acentua os 
caracteres, imprimindo textos gráficos ou es¬ 
paços em branco. 

Tenho muitos problemas com o Data- 
Corder, que apresenta um zumbido em de¬ 
terminados casos e não consegue carregar 
nenhum programa. 

Peço o endereço da Plan-Soft para ad¬ 
quirir O programa "SENA". 
Doremberg Sã — Caixa Postal 108 — Sobral 
— CE — CEP 62100 

Respondendo è carta de Cristiano Via¬ 
na, de Brasília, que apareceu na edição 73 
de Micro Sistemas. Realmente existe uma 
pia ca, somente nos EUA, que permite atra¬ 
vés de um Apple usar programas do PC, Ela 
se chama PC-Transporter, é fabricada pela 
Applied Engineering a custa entre US$ 400 
a 600. 

Mas esta placa possui algumas limita¬ 
ções: ela não pode ser usada em Apple Mc 
(TK 3000 compacto) e Apple Me enhanced 
(TK 3000, Exato, Me, Expectrum ED). Ela 
só funciona no 11+ e MG íque não existe no 
Brasil e sem enhanced kit) e no IIGS, Para 
funcionar no 11+ ela precisa ser conectada a 
um teclado de PC e em drives de PC (ou 
MSX). Saiu uma boa reportagem sobre esta 
placa, com mais detalhes, na InCider de ju¬ 
lho. 

Quanto à transformação em íle, sei que 
no caso do Exato Pro ela é tecnicamante 
possível, mas de custo elevado (aproximada¬ 
mente Cz$ 30.000,00 — valor de agosto), o 
que acaba não compensando, podendo mes¬ 
mo estragar o micro se não for bem feít^ 

Quanto a interfac^ do drive de 3 % 
ela é a mesma do 5 (no caso da minha 
que é importada). Acho que no caso das na¬ 
cionais fpode até dar certo. Existem drives 
de 3 Yi para Apple no mercado externo e 
eles também são achados em Puerto Stroís- 
ner (podem ser trazidos dentro da cota, le¬ 
galmente, pois custam entre US$ 100 e 
15G). 

João Carlos Ribeiro — Campinas — SP 

Gostaria de receber ou que seja publi¬ 
cado o endereço da Plan-Soft — São Paulo, 
pois fiquei bastante interessado no artigo re¬ 
ferente à SENA, editado no Clube do Lei¬ 
tor, em MS 78. 

Wang Yíng Hsiang - Brasília - DF 

Gostaria que me fosse dado o endereço 
da Plan-Soft (SP) para que eu possa obter o 
soft-sena. 
Marcos Antonio P, de Oliveira — Sâo Gonpa- 
!o - RJ 

Gostaria de enfatizar as palavras do co¬ 
lega usuário Dennis Alexandre Vianna (MS 
77). Como são os MSX 2? Gostaria também 
de pedir, em nome de todos os usuários de 
MSX, que publicassem um artigo sobre as 
diferenças entre os dois modelos. 
Alberto José Arábio — Rua B, 2393 — Rio 
Claro - SP - CEP 13500 

Gostaria de parabenizar e protestar à 
MS. Parabenizar porque está uma ótima re¬ 
vista e protestar porque a cada edição o 
TRS 80 é mais esquecido, esquecido, 
esquecido.., 

Não há mais comentários sobre pro¬ 
gramas para esta linha e os programas pu¬ 
blicados são muito fracos. Moçada! Vamos 
mostrar que esta é realmente a melhor re¬ 
vista para micros do Brasil, 

Aproveitando gostaria de entrar em 
contato com o pessoal que possui TRS 80. 
Alexandre Andre Sposito — R. Padre An* 
chieta, 1961 — Ribeirão Preto — SP — 
CEP 1405G 

Possuo um TK 95 e gostaria que vocês 
publicassem um adventure para o meu mi¬ 
crocomputador. Se puder análogo com c 
Aventuras da Selva (Micro Sistemas número 
23). Já tentei modificar a listagem, sem su¬ 
cesso, 
Daníeí Jerozolimski — Mococa — SP 

Meu equipamento é um CP 400 Color 
II e esbarrei em um problema: não consigo 
combinar texto e gráfico em uma mesma te¬ 
la, portanto torna-se impossível a programa¬ 
ção do mesmo. Peço então que se possível 
for publiquem a solução para o meu proble¬ 
ma. 
Ruy Gabriel Balieiro Filho - Franca — SP 

Antes de mais nada eu gostaria de ex¬ 
pressar minha total satisfação com a revis¬ 
ta, pois é uma revista que chega junto e nos 
revela o mundo fascinante da informática. 

Gostaria de saber por que a seção Bits 
foi retirada. Sei que entraram novas seções 
na revista, mas a seção Bits, além de interes¬ 
sante, era necessária aos usuários para sabe¬ 
rem o que de novo pintou no mercado. Ape¬ 
sar disto a revista contínua sendo ótima. 

Sempre que possível, gostaria que a re¬ 
vista, na seção de programas, passasse a pu¬ 
blicar programas como editor de textos 
(simples), programas educacionais, entre ou¬ 
tros, aumentando o nível de conhecimento 
do usuário, tornando^ assim um pouco 
mais profissional. Mesmo que ele seja usuá¬ 
rio de um micro pessoal, como au, pois essas 
máquinas são às vezes bastante limitadas. 
Evandro Gomes do Nascimento — Belo Ho¬ 
rizonte — MG 

Estou por meio desta solicitando sua 
atenção para uma sugestão que, sem dúvida, 
seria muito interessante para os usuários de 
diversas iinhas de computadores que a sua 
revista cobre. A sugestão è a seguinte: por 
que vocês não publicam um livro, ou folhe¬ 
to, reunindo todos os programas, dicas, ar¬ 
tigos, análises de softs e periféricos de deter¬ 
minadas linhas de computadores? 

j 
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Por exemplo: tudo o que tá foí publica- 
do sobre TRS 80, Color, MSX, etc.*, 
Agostinho Fernandes Ribeiro Fiiho — Beíém 
- PA 

) 

O motivo desta é solicitar que voltem a 
dar valor aos possuidores do CP50Q, já que 
cada vez mais vocês estão se distanciando de 
nós, deixando-nos è mercê dos exploradores 
e daqueles que não possuem o mínimo de 
respeito ao ser humano. 

Tenho certeza de que muitos ficariam 
agradecidos se voltassem a editar assuntos 
ligados ao CF5ÜQ. 
Angela Fernandes — Niterói — RJ 

. rW\ —! r- - 

CORREIO TÉCNICO 

Sou leitor assíduo de MS desde 1985 e 
tenho acompanhado a evolução da revista. 
Aprendi muito com vocês e gostaria de pedir 
que me fossem enviadas maiores informa¬ 
ções acerca do copiador LOCKSMSTH 5,0. 
Osvaldo A, de Paula - Av, José M, Candelá¬ 
ria, 160 — Vila Industrial — SJ, Campos — 
SP - CEP 12223 

Peço socorro aos companheiros e leito¬ 
res de MS. Trabalho com um antigo micro 
Dismac D-3002 com expansão de memória 
e drives de face simples/densidade simples 
(TRS 80 modelo I) e estou precisando dos 
diagramas esquemáticos, pelo menos das in¬ 
terfaces de disco e impressora RS 232 (que 
estão na mesma placa) e da expansão de me¬ 
mória. Já entrei em contato com a Dismac, 
porém muito atenciosamente me responde¬ 
ram por telefone nao terem estes diagramas 
disponíveis. 

Os diagramas da CPU e do monitor 
de vídeo eu os tenho de uma versão diferen¬ 
te e coloco-os à disposição de quem deles 
necessitar* 
AC S/S A ELETRÔNICA E COMUNICA¬ 
ÇÕES - BR 101 Km 210 - São José - SC 

CEP 88100 

Ha dois meses ganhei um microcompu¬ 
tador Apple por intermédio de um sorteio, 
mas infelizmente não posso operá-lo por um 
motivo simples: não tenho nenhum conheci¬ 
mento de linguagens. 

Tenho procurado aprender por inter¬ 
médio de livros e revistas de alguns amigos, 
uma vez que em minha cidade não se tem 
nenhum conhecimento a respeito e eu nao 
tenho condições monetárias para fazer um 
curso. 

Gostaria portanto que os leitores de 
MS me auxiliassem, enviando-me livros ou 
revistas que não usem mais, sendo que se 
desejarem eu os devolvo posteriormente. 
Agradeço a colaboração de todos. 

Ram iro Jodjhn — Rua Gtrvásio Peralta, 271 
— Resende Costa — MG — CEP 36340 

Peço aos leitores de MS que conhece¬ 
rem os objetivos, dicas e instruções sobre 
os seguintes jogos: AVENGER, THE HOB- 
BIT, VALHALLA, NIGHT SHADE, DUET, 
TIR NA NOG, ACE e SABRE WULF, que 
me ajudem. 

Gostaria também de trocar correspon¬ 
dência com usuários do TK 90X. 

Sou usuário de um CP4QQ Color de 64 
Kbytes de memória com placa controladora 
e um drive D/D. Pergunto aos leitores de MS 
e/ou a quem puder me responder se ainda 
posso encontrar um programa de contabi¬ 
lidade para o meu computador. 

Cartas para: 
Silvio Luts Leite — Caixa Postal 299 — Sao 
João da Boa Vista — SP — CEP 13870 

Maravilhado com a capacidade gráfica 
do TK 90X, recentemente adquiri um mou¬ 
se a fim de explorar este potencial. Passada 
a euforia inicial, percebi que escrever pro¬ 
gramas que utilizem o mouse não é o mel na 
chupeta que eu havia sonhado. Desta forma, 
gostaria de contatar outros usuários que se 
aventuraram a encarar tal periférico e vêm 
desenvolvendo programas que o utilizem. 

Qualquer relato sobre a utilização do 
mouse será bem-vinda* Para tanto peço aos 
amigos o favor de divulgar meu endereço pa¬ 
ra correspondência com outros usuários. 
Vicente Alves Guimarães Fíiho — R. Anto- 
nio de Souza, 350/111 — Sio Paulo — SP 
- CEP 02404 

Sou usuário de um CP 200s da Prológi- 
ca e tenho tido dificuldades em adquirir um 
joystick para esta linha de microcomputado- 

Resofvi adquirir um joystick anatômico 
da Dynacom e retirar o plug que não é com¬ 
patível com o meu CP 20Qs, pois este micro 
possui uma entrada para joystick com plug 
Philips (0IM)+ Retirei o plug, soldei os fios 
testando-os um a um no micro para ter a li¬ 
gação certa. Consegui fazer funcionar qua¬ 
se todas as direções e Inclusive o tiro. Ape¬ 
nas uma nao consegui: a que vai para o lado 
esquerdo (5). 

Percebí que quando girava o joystick 
nesta direção o cursor apagava e acendia 
posteríormente, sem sair do local onde esta¬ 
va. 

Gostaria de pedir que me ajudassem nes¬ 
te problema. Meu endereço para correspon¬ 
dência é: 
Marco Antonio MiglióM — R. São Pedro, 245 
- Gaspar - SC - CEP SSIIO 

Tenho um Expert 1.1 com drive 5 % e 
vários programas. Tenho interesse todo espe¬ 
cial pelas Einguagens C, Pascal e Prolog, além 
de dBase e Basic. Tenho alguns íívros e os 
compiladores Aztec C, BDS-C, Turbo Pascal 
e Micro Prolog. 

No entanto venho tendo dificuldades 
no uso desses softs, mais precisa mente no 
Aztec C, no BDS-C e no Micro Prolog. 

Agradeço a quem possa me ajudar in¬ 
formando os comandos, sintaxes e detalhes 
desses compiladores. Se possível, pediria que 
me informassem Também sobre o MS Pascal: 
comandos, sintaxe e onde posso encontrá-lo 
para o MSX. 

Conto com a ajuda dos leitores de MS 
e, a quem desejar,proponho a troca de softs. 
Alexandre Lima de Rezende — Av. Getúlio 
Vargas, 840/5 — Juiz de Fora — MG - CEP 
36013 

Caros colegas da MS. Venho com esta 
solicitar o apoio dos colegas usuários do TK 
95 ou 9GX. Desejo saber como proceder pa¬ 
ra arquivar uma tela em alta resolução na 
RAM e depois chamá-la no vídeo, de modo 
que apareça de uma vez na tela. 

Agradeço por qualquer colaboração e 
coloco-meà disposição. 

Hélio Eduardo Budjski — Caixa Postal 34 — 
Banco do Brasil — Rancharia — SP - CEP 
19600 

Tendo em vista a carta do leitor Marco 
Aurélio Rodrigues Ferreira, de Uberaba — 
MG, publicada na edição 78 da MS, gosta¬ 
ria que publicassem as seguintes informações 
que poderão ser úteis ao Marco Aurélio. 

Ao contrário do que pensam alguns ju- 
ristes extremamente ortodoxos, um compu¬ 
tador, mesmo um micro MSX, poderá ser 
utilizado de diversas maneiras: 

a) com um processador de textos, sen¬ 
do necessário possuir uma impressora para 
poder imprimir petições, contratos, parece¬ 
res e outros documentos com o máximo de 
aproveitamento do tempo gasto na redação 
propriamente dita, Ainda que o usuário não 
possua impressora, um processador de tex¬ 
tos poderá ser utilizado para manutenção de 
um arquivo de textos padronizados (procu¬ 
rações, contratos, malas diretas, etc). 

b) com um sistema gerenciador de ban¬ 
co de dados., oara armazenagem de jurispru¬ 
dência.. seria desejável possuir drives, tendo 
em vista que para um volume razoável de 
indicações jurísprudendais o uso de fitas 
K7 chega a ser irritante,apesar de ser o meio 
de a rmszs namento mais barato que existe 
depois da memória humana. Um bom 
programa do tipo banco de dados será 
também mu:to útil pera manter um cadastro 
atualizado e atualizável de clientes, proces¬ 
sos e outras aplicações para as quais a imagi¬ 
nação do usuário é quase o único limite. 

c quanto ás consultas a outros compu¬ 
tadores. B conditio sine quanon" possuir 
modem e software para comunicação com¬ 
patível com o sistema a ser acessado. A títu¬ 
lo de informação, o modem da Telcom 
Telemática Mu ti modem para MSX), em 
valores de agosto/SS equivale a aproxima¬ 
damente 23 OTN 's. É aconselhável que o 
usuário procure obter informações junto aos 
órgãos co“ cs pj = is pretende comunicar-se 
a fím da ver da possibilidade de conectar o 
seu m'rrç se d “ema desejado; qua! o pa¬ 
drão de comunicação utilizado peio serviço; 
velocidade ce operação do sistema e o custo 
que terá, espec'a mente se considerar que a 
oc-Tur csoãc cr modem é feita por linhas 
telefônicas e que o preço dos impulsos pode¬ 
rá ser assustador para um usuário acostuma¬ 
do a ver sua conta telefônica não muito alta. 

Conselhos ao Marco Aurélio: muito 
cuidado na compra de equipamentos e pro¬ 
gramas para não comprar gato por lebre. 
Não adquirir em hipótese alguma, uma cópia 
pirata que, =ra~ de ilegal, sempre dá dor de 
cabeça (a documentação é péssima, quando 
existenra Procure !er livros e revistas espe¬ 
cial izscss -assine Micro Sistemas, é um óti¬ 
mo começo). 

Maurício Schmídt Bastos 
RS 

Cachoeirinha - 

Possuo um HGTB1T, um gravador e um 
drrve s gostaria de manter contato com 
usuários da mesma linha, para troca de pro¬ 
gramas, dicas e informações. 

José Edmír de Araújo Júnior - Caixa Postal 
145 - Fortaleza - CE - CEP 60001 

Sou estudante de Engenharia Mecâni¬ 
ca e utilizo um micro MSX como ferramen¬ 
ta, Gostaria de entrar em contato com usuá¬ 
rios que atuem ou estejam ingressando na 
área de Ciências Exatas para troca de infor¬ 
mações e programas. 

Marco Aurélio — R. Joio Batista, 105 — 
Barra do Piraí - RJ - CEP 27100 

Vendo um micro Apple II (Milmar) 
com teclado numérico, maiusculas e minús¬ 
culas, um drive, interface para 2 drives e ex¬ 
pansão de 128 Kbytes, ou troco por um 
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MSX Expert com interface e respectivo dri¬ 
ve. 

Junto com o micro acompanham o ma¬ 
nual e mais quatro livros, além de vários pro¬ 
gramas. 
Bruno Accioly — R. Curupã, 216 — Ilha do 
Governador — Rio de Janeiro — RJ — C - 
21911! 

Gostaria de me corresponder com pro¬ 
gramadores, de qualquer linguagem, a fim 6e 
que juntos possamos iniciar um clube de 
programadores, para que possamos nos auxi¬ 
liar em problemas do dia-a-día. 

Sandro Daniel Minetto de Carvalho — R. 
Joao F, de A. Prado, 7/41 — Maca tu ba — SP 
- CEP 17290 

Sou possuidor de um TK 85 íé, eles 
ainda existem} e gostaria que alguém me in¬ 
formasse onde posso adquirir programas pa¬ 
ra ele. Gostaria também de corresponder-me 
com outros usuários para troca de informa¬ 
ções. 

Antonío Mauro Lopes Pericles - R. Lutecia, 
1098 - Vila Carrao — Sao Paulo — SP - 
CEP 03423 

Sou usuário da linha Apple e gostaria 
de me corresponder com usuários desta mes¬ 
ma linha, que queiram trocar programas, in¬ 
formações e dicas. Quem estiver interessado, 
escrever para: 

Luidi Xavier Fortunato — R. Barão da ior- 
re 567/802 — Rio de Janeiro - RJ - CEF 
22411 

Peço ajuda ao Milton Maldonado Jr, 
autor do livro SUPER BASIC TK, a res¬ 
peito do circuito de alta resolução no TK 85 
que ele montou. 

Alô Milton, eu montei o seu circuito 
também sô que não funcionou► Fiz tudo que 
você indicou e nada. Já mandei várias cartas 
para você e para a Microdigvtal e não tive 
resposta. Milton, por favor, mande para mim 
a resposta para o problema, pois já estou 
com dois anos desse circuito encalhado. 

Meu endereço é: 
Ângelo Márcio de Souza Gomes — R* Sam* 
paio Viana, 331 — Rio Comprido — Rio 
de Janeiro — RJ - CEP 20261 

Desejo me comunicar com usuários do 
MC 1000 e compatlVeís, para troca de infor¬ 
mações e idéias. Meu endereço é: 
Telíes dos Santos Batista — R. Alpeninos, 
164 — Bairro Califórnia — Passos - MG — 
CEP 37900 

Queria me corresponder com usuários 
da linha ZX Spectrum para a troca de pro¬ 
gramas ía digitar) tanto em Basic quanto 
em Assembler, Os usuários da linha ZX 
SI também podem se corresponder co¬ 
migo. 

Ricardo Marcelo da Silva - R. dos Cravos, 
23 - São João de Merítí — RJ — CEP 
25585 

Gostaria de trocar programas com 
usuários de TK 9QX/95, Correspondência 
para: 
Carlos Alberto Di Lorenzo — R, Nino Cres- 
pÇ 160 — Sao Paulo — SP — CEP 04793 

Sou usuário do TK 90X e gostaria de 
corresponder-me com pessoas que queiram 
trocar programas, informações, idéias, etc. 
Os interessados devem escrever para: 
Benedito Sérgio Carvalho de Souza — Caixa 
Postal 2685 - Natal - RN — CEP 59025 

Gostaria de saber se algum leitor tem 
interesse em vender-me números antigos de 
Micro Sistemas. Os interessados favor entrar 
em contato comigo no endereço: 

Marcelo Coelho Silva — R. CeL Joaquim Al¬ 
ves, 73 — Rio Novo do Sul — ES — CEP 
29320 

Sou um usuário de MSX e gostada de 
corresponder-me com pessoas que qulzerem 
trocar informações, idéias, etc. Pessoas que 
saibam passar música de partitura para o 
MSX. 

Qs interessados devem escrever para: 
Daniel Romualdo — R. Cornilio Pires, 177 
- São Vicente - SP - CEP 11330 

Sou um usuário de um Apple Oismac 
D-3160 (48 K) com um disk driver. Gostaria 
de me corresponder com outros usuários da 
linha Apple para trocar programas utilitá¬ 
rios, aplicativos, jogos e adventures. 

Os interessados devem escrever para: 
Mareio Leal Rente - R. Rio de Janeiro, 
122/44 - Santos — SP — CEP 11075 

Tenho um Expert MSX com um drive e 
um modem da Telcom. Desejo trocar infor¬ 
mações, idéias e programas com usuários 
que tenham o mesmo modem. 

Marcelo Sobrairo Maçiei — R. Abraão Julío 
Rahe, 2228 -■ Campo Grande — MS — CEP 
79100 

Gostaria de receber cartas de usuários 
do IBM PC ou XT com a finalidade de tro¬ 
car Idéias sobre este equipamento. 
Dagoberto Costa — Caixa Postal 2950 — 
Fortaleza - CE - CEP 60151 

Gostaria de trocar correspondência 
com leitores que possuam micros da linha 
Sinclair ZX 81 (CP 200 ou outros). As car¬ 
tas devem ser enviadas para: 
Joeo Inácio Filho — Caixa Postal 35039 — 
Ramas- RJ — CEP 21031 

Gostaria de trocar manuais com usuá¬ 
rios de micros da linha MSX, além de idéias 
sobre o nosso querido MSX. 

As cartas devem ser remetidas para: 
Nãdia de Souzs Costa — R. Brãz de Fran- 
cesco, 100 — Bloco 2/402 — Fortaleza — 
CE - CEP 60000 

Envie sua correspondência para: ATI — 
Análise Teleprocessamento e Informática 
Editora Lida», Av. Presidente Wilson, 165 / 
gr. 1210, Centro, Rio de Janeiro / RJ, 
CEP 20030, Seção Cartas / redação MICRO 
SISTEMAS. 

MSX PROFISSIONAL É N © M S S £ 
O MISC lança o PACÜTÀO GLOBAL PROFISSIONAL que consiste de: seleção e venda de equipamentos 

adequados, softs específicamente desenvolvido para cada profissão, com as adaptações necessárias para 
cada caso particular, treinamento e assistência técnica, Estes são os Softs já disponíveis: ADVOCACIA 
CONTABILIDADE, ENGENHARIA CIVIL Conheça as atividades do MíSC: D TRANSFORMAÇÃO PARA VER¬ 
SÃO 2 0l agora você pode transformar seu Hot-Bit ou Expert na segunda geração de MSX, rigorosamente dos 
padrões internacionais do MSX 2.0, T CARTUCHO DE 256 Kb, PÁRA JOGOS MEGAROM: com ele e usando 
seu drive você tem acesso aos mais avançados jogos existentes, com mais ação. maior resolução e melhor música. 3? SOFT- 
HOUSE; diariamente o MÍSC está ampliando seus títulos. Extensa coleção de jogos e aplicativos para 2.0 jogos megarom. 
4.? SERVIÇOS: orientaçáo na utilização e seleção de equipamentos e softs, 5? COMPRA E VENDA de Expert e Hot-Bit. 
6? PRODUTOS: drives. Impressoras, modems, interface para Praxis 20, capas para micros, drives e impressoras, livros espe¬ 
cializados etc. j 

AfíSOCIE-SE AO MISC. Usufrua das vantagens que proporcionamos aos nossos associados na aquisição de solts, 
produtos e serviços. O Jornal do MISC é uma exclusividade dos nossos associados. Pague uma iaxa única de Cz$ 3.500,00 
não temos mensalidades) e receba grátis uma coleção de jogos em fita ou disco. Enviar cheque nominal à Embass Editora 

Ltda, ou depositar no BRADESCO na agência 0108. conta rt1 141.184-5. MSX INTERNATIONAL SERVICE CLUB-Asoluçâo 
definitiva para o usuário MSX, 

Peça o catálogo detalhado sobre o MISC 
Roa Xavier de Toledo, 210 - Cj. 23 - CEP 01048 - São Paulo - SP - Fone: (011) 34-8391 e 36^3226. 
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TRS 80 
Excalibur 

Alberto Tavares Fernandes 

Conta a lenda que, naqueles dias, ficou 
vago o trono do rei da Inglaterra. Morto o 
bravo rei Uther Pendragon em combate contra 
os saxões, o povo resolveu se reunir na Cate¬ 
dral de Londres e suplicar ao Rei dos Reis 
que os iluminasse na escolha de um novo 
soberano. Ao saírem da igreja todos avista- 
ram, ao centro da praça, uma magnífica 
espada engastada numa bigorna, onde podiam 
se ler as seguintes inscrições; 

AQUÊLEQUE 
DESENCRAVAR ESTA ESPADA 
SERÁ 0 REI DA INGLATERRA 

Mais de duzentos homens, entre os 
mais valorosos daquele reino, em vao tenta¬ 
ram realizar tal feito. Todos já se encontra¬ 
vam desanimados, quando um jovem desco¬ 
nhecido, de nome Arthur, aproxímou-se a 
sem fazer qualquer esforço, ergueu a sober¬ 
ba espada em pleno ar. 

Assim Arthur foi proclamado rei da 
Inglaterra, dando início em companhia de 
seus bravos Cavaleiros da Tá vo la Redonda, 

a um cicio de feitos heróicos cuja história 
jamais seria esquecida. 

O JOGO 

Arthur nunca mais se separou de sua fiei 
espada, conhecida como Excalibur. Um dia, 
chegando ao fim de suas batalhas e nao mais 
encontrando Sir Lancelot, o único cavaleiro 
que julgava digno de usá-ia dali por diante, 
Arthur ordenou que a espada fosse atirada 
ao fundo da um fago. Há quem diga, no 
entanto, que o cavaleiro designado para 
tal missão teria atirado fora uma outra espa¬ 
da, no intuito de salvar Excalibur. Q que 
se sabe ao certo ê que, desde então, a precio¬ 
sa arma nunca mats foi vista. 

Neste jogo você personifica um aventu¬ 
reiro cujo objetivo é encontrar a legendária 
espada do reí Arthur. Para indicar a direção 
de movimentação (NORTE, SUL, LESTE, 
OESTE, CIMA e BAIXO) ou para obter 
o inventário dos objetos que possuí, você 

pode digitar apenas a primeira letra do coman¬ 
do correspondente ÍN,S,L,0,C,BJ). Pressio¬ 
nando a tecla ENTER você obterá uma 
descrição do locai onde se encontra. 

As frases comando deste adventure 
são compostas por um verbo que pode ser ■ 
seguido de cm ou dois substantivos. Alguns 
exemplos de construções válidas são: PEGUE 
A CAIXA; COMPRE MARTELO; QUEBRE 
A CAIXA COM 0 MARTELO; etc. Aventurei¬ 
ros das linhas I3M-PC, MSX, TRS Color e 
MC 1000 também podem jogar, bastando 
adaptar a tabulação das mensagens para o 
formato das telas de seus equipamentos. 

Será você o mais novo cavaleiro digno 
de empunhar Excalibur? 

Alberto Tavares Fernandes e programador 

COBOL e 'cata nas linguagens BASIC 
e er ras q^=:s desenvolve programas 
para a Unha TRS 80. 

10 CLSEvLEARSSÊUDEFIMT A-Z:GÜSUS 2390 
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400 IF' V—23 AND 0=11 AND P=£7 TICN GOTO M9U 
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550 IF 01 = 14 AND ACO0 PR1NT"V0CE 7'EH GUE DÊ 
3 AMA RR A ■ L A F'131 ME I RO . J' : G DT 060 
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590 EFPOÍ14101 m FRINT'"VÜCE MAÜ TEM UMA COR 
DA O1: GOTO 60 
600 IF 01=3 PR I NT AFIAR R AR 0 QUE7,::G0TG 60 
610 inviAR I NT" AMARRAR n ; CB t £013 > " EN QUE? " 
ÍGÜTO60 

620 IF (01-Í3 AND 02-^8! OR (01=3 AND 02=13} P 
RIN7" 0 CAVAi.O EMPINOU E SAIU EM DISPARADA, A 
BRINDO A GRADE E ARREBENTANDO A CGRD 
A. ": PD f 13} =3: RO f 141 '39: DEf < S) = irEiLA ESTA ABER 
TA . " : PR í 1 5,2 ) :-20í DtlTfJ 6^ 

633 PR INT"ÜK. ":RO(I4 3=P:AC=Q1:AD=D2:PG íAC 1=P 
:PC<AD>=P:G0TD63 

643 IF 01 = í E THEN IF PD< 19SPRINT'1 fiLGD CAIU 

ABERTA. POíl9>=P 
EST A' ABERTA. ":DP 

DEL-. .z i:" 
:GGTG6. 12 ' . ■ . 
Tü .'3 ■ 

650 IF 01=8 PRIIÍT-ABRIR 0 QUE?1': GGTO60 
660 IFDl^lõ "WX IF PO :- - ;>0 PRIWT"ELE JA- 
ESTA' ABERTTJ. ‘iSOttJ ÈL5É IF 02-0 PFí 1NT " LÜ 
m : : .2“ ; i-i_ : i_:i :T 22< 14 r:'fíiNrj,víJCE 
MA£3 PCU^ ABRIR C BAU COU IBTQ. ": GOTO 6ÍJ CL1'iE 

F1^t»*T"OK. HA" UTf 5í_£?PO DE VIDíH? AfJLII . Jí: DEt. í 

iòWEBTft’ ABERTO. * SPOU 7) =R: GOTO 60 
6/3 HF Oi=BFRU4T-WIC£ NAO E’ FORTE D SUFICIE 
NTE r - IS23, 

Z-20 ÍF _."I HBÉ I; 2- • 1 "■.Í ■ . ■ r. 
LA EBTA^ ABESTA. ■: z41.. LÃ VALO FUGIU 
Ü LESTE. "íRC 17 = 15: 207060 ELSE PRINT LA JA 
1 E374" 412-“-. 

ó1?® PR-IMT*" 3SSG NÈO E’ F"C2219EL*11 í 1107060 
70® IF 31=B zz7NT"QUEBRAR 0 SUE?":GOTO 60 EL 
SEir OÍ*2É. Apa> THELN =■□ 121} PO (26> =71: 
PPINT^C E5PQ_HD z-- EETILfíACÚO ESPALHANDO VID 
RO P£K TOGO *ZGOTO 60 ELSE DGTO690 
710 1901=0 r IfíT-CORTAR 0 OUÊ?n ELSEIF G1í>1 
4 DR Ar I ” - c- ^. 

72Í? IF O QUE?M: CaTOcrtS 
73® 2F 02^ : . FFLIMT'VOC£ NAO PODE CORTAR NAD 
A CG-’- 12 “7. ' : 7-C ’ i fc j 

74® RRIHT”Í3K. VDCEEBTA1 LiVRC . " : AB=S: Pü ( l 4 
3 -74 TOTV 

75® IF Ül=a PRTNT” 19 F ARA CNDE ??7":&LDTD 60 
7è0 IF Gl = : THEN ÍF CfiOl PRIMT"A COCHEIRA E 

STA7’ FECHADA.-:BOTO ò» EL3E P=4:GÜ3UE .150; GO 
TO 6 L' 

770 IF 01=11 THEN IF POÍ191=100 P-7I:GOSUB 1 
30:GOTO ãâ ELSE PRINT-VÜCE PRECIBA ALUGA LO 
ANTES. ;3lT“ =; 

703 GGT06-?.? 

79® IF 01=13 WD F“60 TF^N 1290 ELSE PRÍNT" I 
SSO E-' PESADO DE31AT3 PWfA HIM. “ i GOTO 60 
000 IF 01=0 PRINT-COLOCAfi 0 0UE 7":GOTO 60 

R10 ÍF Q2=0 PRENT"COLOCAR " : ÜES ( Dl 1 : J| AQNíJE? 
'*: Goto 63 
020 IF 01=17 AND OZ»Z THEN 1”10 
B3£f IT 0 3--15 AN7 02=7 THEN \ 2“U 

S43 IF 01=25 AND 02= IT _ -l4 1240 
550 IF 01=2® AND 02=4 THEN 1320 
860 GDTO690 
373 IF 01-3 f i'. I'- i 1 Ci DUE?":GOTO 60 

B90 IF 01-25 THEN DEtí2S> =”HA7' UMA INSGRICAÜ 
' NELA. PO (9? =100: PRINT,,OK. " : GQTO60 
B90 PRINT “NADA ACONTECEU. "! GuTÜ 6S& 
900 IF 01=9 PRINT,hELA DlZ : 

- AF'JENA 
5 AONDE A AVE DÊSTRÜI O REPTIL A ADAGA Si ASPA 
DA USARA’ " IÜDO SEU PODER.J":GOTO ò& 
'?10 IF 01=0 THEN Q70 EL SE 690 

Excalibur 
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928 í F ü 1 := 8 PFÍIN T " P ftR TIR Q QUE7 " : EU i 0 60 
930 IF 01027 THEN 690 
940 Áf Jj2=*ÍÍ RHINT”C0M □ □UEJ?": GQ TQ EL.SE I 
F 132:025 THEN 6Vft 
95ÍJ (SiíTOJ.240 
960 IF AB=2PRINT”NAO COMEI CU. E7 UM NO3 3JE M 
AR IMHEI PD, ": GCT TD 60 
970 IF Fafí4>'OP PRIWT^NAG VEJO HB&JHL&SS CGRU 
f. POR AQUI.”:GOTO 68 

980 ÍF AC-=0PRINT31 NAG HA : NADA AMARRADO AÜU I , 
”:GOTO 60 

990 PRINTMOK* ";AO0:AD=0:EG¥Q 60 
Vàm IFR< !>69PRIMT11NAtJ HA7 NADA ADUI A SER AL. 
UGADQ. ,: IGDTG 68 

1010 í F Q 1 <20 PR I NT " O QUE VOGE £JUEf< ALUGAR? M : GD 
TÜ 68 ELSE IF □ 10 11 PR X NT ” ISSG NAO PODO 5£R 
ALUGADO, ": GO TO 60 

10 20 1F D< 1 DRP □ í 24 1 C ') I 88 Pft I Nt n V DDE MAC T EM 
DINHEIRO."IftGTÜ 60 

1030 PRINT-OK. ELEG LHE DERAM UMA CHAVE. :PO 
fl9> = i00:D=D-l! IF 0=8 THEN DES í24> -■ "ELA ESTA 
3 VAZIA. 
10417j 00TO 80 
1050 IF Dl-0PRINT OUE?": GOTO60 
1068 IF D 1=8 PRIMI"A PAREDE PIROU REVELANDO 
UMA ESCADA QUE VAI PARA BAI XO. “ :PPÍ55,6) =38: 
GOTO 68 

1070 IF 01 = 26 ANDP=71 PRI NT13HA3 UMA PASSAGEM 
POR TRAS DELO QUE LEVA PARA LESTE.":PPí71,3 

>=72SGOTO60 
10E0 GGTD 690 

1090 iFKJ<Dl><>lS3 FRINT"IS5G NAG E£TAL A VE 
fEDA . 31 : GOTO 60 

1108 If- D = 0 OR PO (24) O 100 PRINT"VÜCE NAO TE 
M DINHEIRO, t:GOTO 60 

1110 IFQli*30PRÍNTMSEU DINHEIRO NAD E3 GOFIC3 
ENTE PARA COMPRAR .1STQ,Jl: EOTD 60 
1120 PRINT "Qíí.'': D=D-I: PO ÍD 1> “100: IF D=0 THEN 
DEÍ(241—“ELA ESTA * VAZ IA," 

1130 GOTO 60 
.1140 IF PO 03 PR 1 MT" A GUI NAO Kft“ NINGUÉM I NTE 
RERSADO HISSO.M:GGTÜ 60 
1150 IF Ol ;77 PfrlPifNINGUEM AQUI ÜUEF COMPRA 
R ISTO-":GOTÜ 60 
1168 IF PD(24K>l0í3 PRlNfVAI PRECISAR DE UM 
A CARTEIRA PARA GUARDAR 0 DINHEIRO, AMIGO,'7: 
GOTO 60 
1170 PRINT -GK, ELES COMPRARAM ISTO, " : D:=D < 1: p 
0 í 01J =183:DE* £ 24]a'« TEM ALGUM DI NUFI RO N E LA. :' 
:goto 60 
11B0 PRINT "EI, EU NAO SOU NENHUM L.ADRAG. " I DG 
TD 60 
11965 ON V-7GGTO 4 /0 , 500,5S0,640,700,70-0, 710, 
750,790,000, 370,900,970,968. 1050, 1000, 1090, 1 
1^0,4 70, 500,500, 1 1 0:;l , 1 210 
1280 PRINTVB4fv1,OBÍ(01),OEt{02)íGÓTO60 
1210 IF PO(01X>100 PRINT"VDCE NAO TEM NENH" 
í: láOSUE 170: PRlNT-Hlrt^Vsií " '■ í OEi (I) fJ1. ": GOTO 

60 

1220 IF 01=25PRINT"VOCE NAO PODE SOLTAR A AD 
AGA ADORA. VOGE ESTA7 LIGADO A ELA POR LM EL 
0 MÍSTICO.h:GOTO 60 
1230 PR I NT13GK, ” 1 PO (£H ) =P: GOTO 60 
1240 IF P< >72 PRINT”NAO CONSEGLÍT, A PEDRA £7 
MUITO DURA,”:GOTO 60 

1250 CLSiPRINT"R ADAGA ABSORVE ENQRGIA DO UR 
ANIQ E A DIRIGE CONTRA A PAREDE AC SUL, F 
□RMANDO UM CAMINHO DE ROCHA DERRETIDA, ,c: PP (7 
2, 2X 999: GOTO 60 
1260 CLS: PRINT "ESTA GAMARA TEM PERMANECIDO E, 
ACRADA HA7 MUITOS ANOS. Nü CENTRO 

DELA, VGGE VS UMA GRANDE MESA DE PEDRA ONDE 
SE VE UMA ESPADA E UMA INSCRICAO QUE Dl 

j;" 
1270 PRINT"’PAAAEENS, PRAVO AVENTUREIRO, SUA 

JORNADA TEVE sucesso, AO 
UT SE ENCONTRA ÉLí CAL I D UR . 
1200" END 
1290 CLS: F^PINT” D CRISTAL CONCENTROU A LUZ GE 
RANJÜÚ UM RATO QUE PERFUROU A ESFERA. V 
□CE ESTA3 SENDO SUGADO PARA DENTRO DELA_J' 
:DE£(CSí^^NELE VDCE VE A PAREDE ATRAS DF VÒC 
E . : FOR 1 = 1 TO 3H:IFFQÍ X)r:i00 THEN PO í .L H=0 
1300 nsxt: p=si: fdr.i=ito2300: next: print: ppint 
:GOSU3 140:C[jTÜ 60 

1310 CLS:PRINT"OS OLHOS DO IDOLO, AGORA GOMP 
LETDS, CQMECftM A BRILHAR. 11: PRíNTr,UMA ESTPA14Í-I 
A RAPI ACAO AZULADA ME ENVOLVE ,,,";P=32:FOR I 
= 1TO4000: NE1{ T: GOSUBi 30: GOTO 60 
1370 CLS: PRINT" IJM ESTRANHO LAR ALARANJADO SE 

ESPALHA PELA CAOANÃ., ANTEErl DE 
PERDER n LÜNSC17 NC1A, VOGE V£" LM VULTO SE. A PR 
DXIMANDO. . , ":P=39: 1U=PC Í15i ; FüRi = lTC30: I P AO 
i T > -100 T i-iEN F' D í I }=0 

1330 NE>;T : PC ( 1 0=1(1: FOR 1 = 1 TO5000: NEXT: CLS 
1 34 0 AB=2 : DG ?:i .1P: 1 30 : F:‘R ± NT " V0 CE ES TA ' ,'VMA PR A D 

O A UMA ESCORA DE MADEIRA. GOTO 60 
135 ü? CLS: PR I NT" Ü MOR CE CO AON J U VOO L E V f,N Dl) v 
OCE PARA G TOPO DA TGRRE.n:P=53:FORI-ITD2000 
:NE X T:OOGUB 130:POi221=0:GOTO60 
1 ^6Í6 DATA 0,0,2,0,0,0,0,7,0 . 1,0, 0,0,3 , 4,0, 0, 
0,0,0, C. 2.0, 0, 0 , 10, 7 IS 4.0, 0, 0, 0,7,0,0,0,2,31 
TS,6,0,0,3,12,V,7,0,0,0,0,10,0,0,e,5,13,0,9. 
0,0’ 

1370 DATA 7S. ,,,, ü t ff..14 , j, , , , , , 11, . 1 L:«, 
, , „ 16, 14 . , , , 13, , , , , , IV, , , . , 20, 19, 1 7, , , , . , IG, 
, ■ 10,, . i , .21 
13Í10 DATA 0,23 ^ 22,5 , 20,0, 0.-0,0,21,0,0, 21,0,2 
4, 0 h 0,0. !;>r0, 0,23, 0, 0, 15. 29, 26,0, 0„ií, 0T0,27,2 
3}, 0,0r 0,0,0, 26,0.0, 0, 0, 29,0,0, 0, TS, &, 30, 3 lí, LI 
*0 
1690 DATA31,0,0,29,0, 0., 0, 30,0,0,0 r 0,35. t}, 0, 0 
,0,0, 36, 0,0, 0,0,0,0,0,35,0, 0, 0, 37,32. 36, 34, 0 
,0, 7,3^,38, 35 , U , 0, 37, 36,37, 37, 8^ 0,37, 0,0, "■> 
, D, 0,0, í :. 0, ■ í. 40, & 

1 440 DATA0 ,-0,_0, 47, 4 1,39,0, 0,0,0,0,40,0,44,0, 

0,0,0,0. 45, 0, 0,0,0,42,0, 45, 0,0,0,43, 0,46* 44, 
0,0,0,49,47,45,0*0,0,50,0,46,0.0,0,0, 49,0,0, 
0,46,51,0,4RS0,O 

14 L0 DAJA47,0,0,8,0,0,49,0,0,0^0,&,0,0,0,0*0 

f 53,0,55, 54n 0, 52,0,0, 0,0., S3, 0,0, 53,0,0* ff, 0,0 
,0,50^57,0,55,0, 0,59,0,56,0, 0n 56,0, iM*. S)*0,0,3 
7,60* 0,0,0,0 

1420 DATÃ59.J3, 0,0,0,0,0, 0,62,0, , , ,67.63,61,, 
‘ f = 1 62,,,,63,0,0,0,0,0,66,0.0,0,0,70,67, 

65, Ú,0, 62, 80,68,66, 0* í** 69, 79,73,67, 68 . . , 7 
0,0 

1 430 DATA , , . . , 69 , , , , 70, , , , , 0, ^1,0,0,0,0,74,6 
0, 0,0,0,0* 76,“3,0,0,0,76, 0,0,0, 0,75.77, . 74. . 
,76,0,0,0, 0,0,66,0, 0,0,0, 68, OI j yí, 0. 0, 0 

1440 DATA67, 55,81,0* Ó, 0,79,87, S2*Í1D,0. 0,0,0, 
0,01 ,,0,0*£F,f?, 04,0,0,0,0, 06,95, 83,0, 0,80,#,0, 
04,0,0,04,,,,, . SI , , íjB. ,,,,,, 87,0, & 
1450 DATAVOOP ESTA" ND FIM DE UMA RUA. ELA C 
GNT1NUA A LESTE.,VOCE ESTA3 NO COMCCS DE UMA 

ANTIGA RUA CUE VAI F: ARA OESTE, HAL AINDA U 
MA GAIDA AS SUL. 
1460 DATAVÜOE ESTA3 EM CIMA DE UMA PEQUENA E 
LEVACAO DD TECRr.NU.HA3 UM CAMCNHD FJARA LE 
□TE E UMA ESTREITA PASSAGEM QUE VAI PARA G S 
UL. 

1470 DATAVÜCE ESTA' EM FRENTE A UM FGSSG QUE 
RODEIA Un CASTELO. AUUI HA3 UMA PONTE Q!jE V 

AI PARA 0 LESTE E UM CAMÍWHO QUE LEVA A ÜEST 
e, 
14G0 DATAVDCE ESTA3 NA ENTRADA DE UM CASTELO 
. VEJO AOUI um corredor que vai para o sul 
E SAÍDAS A L.ESTE E OESTE, 
1490 DAT A"UQCE ESTA3 EM FRENTE A MURALHA QUE 
circundava A cidade. ha- uma saída 

A LESTE. 
15l?0 DATA ”VGDE ESTA PERTO DO ANTIGQ POCO DA 
CIDADE. AGORA COBERTO PELA ARE I A, EX ISTIZlM 
SAÍDAS PAPA NORTE,SUL,LESTE E OESTE." 
1510 DATA" VDCE ESTA’ NA ENTRADA D£ UMA ANTIG 
A CrDAD^, AGORA Efl RUÍNAS, HAr SAÍDAS RAK 
A MORTE SUL E OESTE." 
LS20 D AT AVOC E E^TA3 NA COZINHA DO CASTELO.HA 

3 UÍ^A SA I DA A ^E6"E, 

1530 DATAVOCE ESTA3 WUM CORREDOR RÜE CONTINU 
A A NORTE E SUL, 
1540 DATAVÜOE ESTA" NUMA GAMARA ONDE HA7 UMA 

LEVE PENUMBr. VEJO UMA SAIDR A NORTE. 
1550 DATAAQUI VDCE VE UM GRANDE CONJUNTO DE 
TOTENS ESCULPIDOS EM ROCHA. HA7 UM CAr-HNHO 
PARA O NORTE. 
1560 OATAVGCÊ ESTA NQ FIM DE UM CORREDOR OLIE 

SE PROLONGA A LC-.TE. HA7 UMAS A IDA PARA LEST 
E. ■ 
1570 DATAHUOCE ESTA3 NUMA Fü-fTREITA PABSaGEI19 

ILUMINADA APENAS POR TOCHAS E QUE LEVA PAR 
A BAIXQ.EfíiSTE TAMBEtT UMA SATDA PARA OESTE,'1 

L’5B0 DA T A . 11 “ ESTA3 N AS MA SM DRR AS DO C AS T EL D 
.UMA PASSAGEM LEVA PARA CIMA.HA7 UMA SAÍDA P 
ARA OESTE.EXISTE TAMBÉM UMA GRADE AO SUL. 
1590 DATA"IETC PARECE SER UM ESTÁBULO, HA7 U 
MA COCHEIRA AOUI.UMA SAÍDA LEVA PAR4 LEST 
E. " 

16£H^ DATft"VOCe ESTAL NA PARTE í'.XTERNA DA TQP 
RE,ONDE FICAM AE SETEIRAS* A OESTE VOCE P 
ODE VER ÃS RUÍNAS DE UMA CIDADE.HA' UMA SAID 
A PARALE5TE. 
1610 DAT; • CCC ESTA3 NO HALL INTEFíND DA TORR 
E.EXISTEM SAÍDAS PARA SUL, OESTE E LESTE. 
fci 

1620 DAT A . 3. C ESTA EM UM QUARTO.HA3 UNO BA I D 
A FARA D CEETE. 

J.630 DATAVDCE ESTA3 NO TORRE AO 00 CASTELO, G7 

ISTE 1 iMj'. SAÍDA F AFA 0 NÜFTE E UMA ESCADARIA 
ÜUE LEVA PA-A BAIXO. 

1640 DAiFtAQl: UMA ESCADA QUE ATRAVESSA 
VERT*CALMEMTE A SAL»A. TAMBÉM EXISTEM SAÍDAS 

PARA SUL,LESTE E OESTE. 
165E DATAftlt5TA SALA HA- UMA GRANDE MElSA AO 0 
ENT■ -. 0. - V - J M4 F ” RTA A GES TE „ 
1660 DATAAQUJ PIChM OE JARDINS INTERNQC DO C 

TAMBE ASTELO.UM CAMINHO LEVA PARA LESTE.HA 
M UMA PASSAGEM PARA 0 NORTE. 
16?# DATAAOUI VOC£ VE UMA F0N1L RODEADA D£ V 
AR IAS PLAMTA5 ORNAMENTAIS ^ ALGUMAS ESClJLTU 
RAS.UM CAMINHO LEVA A OESTE. 
18Ü0 DATA"VOCE ESTA' NOG SUBTERRÂNEOS DOS TR 
CLLS, OS AWDtS DISFORMES DA MITOLOGIA NORD 
ICA. rELIZPENTE ELES O IONQRAM E LHE DEIXAM 
PASSAR-OCE VE UM CAMINHO PARA LESTE I. UMA PE 
QUENA PASSAGEM PARA Q SUL." 
1690 DATAVDCE CSTA NUMA PPNft MUITO ESTR&iTA 

ÜUÊ VA í OE OESTE PARA LESTE. 
1700 DATAVOEE ESTA MUfTíl CAVERNA BtliS PEQUEM A 
I ABANDONADA.HA’ UMA SAIDA A DESTE. 
3 710 DATAVOCt ESTA7 DEmTRO DE UMA MJ.NA. A LE 
STE EXISTE. UMA SAIDA. 
1720 iJATAVOCE ESTA7 NA ENTRADA DE UMA VELHA 
MINA DE CARVAÜ QUE FICA A OESTE. HA'3 TAMD 
EM UM CAMINHO PARA LESTE E UMA TRILHA A NDRT 
E. 

1730 DATA VÜCE ESTA3 EMBAIXO DE UMA PONTE GU 
E PASSA Dl OESTE PARA LESTC, UM CAMINHO VEM 

DO OESTE. VOCE VE TAMBÉM UMA PASSAGEM Pf.f n N 
□RTC. 
1740 BATA"VDCE ESTA3 Fpi UM TEMPí.n DE ApARf.i-!■" 
IA í"iSGUSTADQRA.MO CENTRO DEi..E HA7 UM ÍAL Ts .i-: C 
DM UM 1-.NORME I DtH 0 EM EQRHA DE SE i-JF i.NTL. 

ESTRAMIiAMENTE, O ÍDOLO 803 TíiM UM OLTXj 
, "7- i ANDO f- CeI 0 RA ORBITA VAZI,., Jl 

i fm DATAVÜCE ESTA7 NC TOPO DE UMA -DUNA. UM ç 
AM INI 10 LEVA A NORTE. 

1768 DATA" V! VE ESTA3 NUMA CADANíl VAZ T A. NIIM D 
OS CANJ OS, NO CJ-JAO, E XI STE i i|-| |‘ 'f aLiCN 0 : 1F IC 
iO. H 

lt 222-5000 T»l«: (02U 37749AALL 

OFERTAS 

MESA Pf CP D 
RER: ALL 100,60 

Cz$ 32.760.00 

MESA Pf CPD 
RER; ALL 105.60 
Cz$ 42.931,00 ■ 

MESA P/ IMPRESSORA 
RER: ALL 62.42 
Cz$ 28.320,00 

'3*: 

* ARQUIVOS Pf DfSQUETE 
EM AÇO E ACRÍLICO 

* FORMULÁRIOS CONTÍNUOS 
- DISQUETES 
* FITAS IMPRESSORAS 

fL Uruguaiana, 11 B/3°r.Dantro-RJ-C£P: 2050 

PREÇOS VÁLIDOS Alt 31.10; 

PRONTA ENTREGA 

COMPROU 
UM APPLE? 

Seja sócio do... 

00 

0 melhor cfube do Brasil H 

oferece para você o mais 
completo acervo de programas 

para se Apple II + lie. 
Ficando sócio você vat usufruir 

melhor seu Apple. 

Escreva para 

Caixa Postal 62521 
» CEP 01295 - São Paulo - SP 
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Uh . <v * V JV. 3 

SISTEMA DE 
WcÍ^Va VÇJ^CONTABILIDADE GtflAL 
XsCÍX COM PLANO DE CONTAS 

Jft' A W/ DE 5 GRAUS DEFINIDO PELO 
(OV USüARíO. HISTÓRICOS 

padronizados, emissão de razão, 
CTVzS* Dl Amo BALANCEIE, BALANÇO, EXTRATO DE 

CONTA, RESULTADO DD EXERCÍC'0 ND PADF.AD 
DD IMPOSTO DE RENDA E GERADOR DE RELATÓRIOS. 

OPORTUNIDADE ÚNICA PARA. VOCE ADQUIRIR 
SEU SISTEMA DE CONTABILIDADE QUE 
NADA FICA A DEVER AOS MELHORES 

EXISTENTES NO MERCADO. 

OUTFSQS SOFTWARES 

°CONTAS A PAGAR 
• CONTAS A RECEBER 
•ESTOQUE' 
• CONTROLE FINANCEIRO 
o FOLHA DE PAGAMENTO 

• DISPONÍVEL para 

CP500 
ATENDEMOS A TDDü 0 BRASIL PFLÜ REEMBOLSO POSTAL 

MS É FEITA 
PARA VOCÊ 
PARTICIPAR 
COM SUA 
OPINIÃO 
Escreva-nos dizendo qual 
a sua área de interesse, 
conte-nos também as 
suas experiências com seu 
micro, o que você quer ver 
publicado em MS, o que 
você acha da sua MS, 
isto irá nos ajudar a 
fazer de MICRO SISTEMAS 
a SUA revista. 

Mande logo sua opinião 
para Redação de MICRO 
SISTEMAS no Rio de 
Janeiro ou em São Paulo, 

Av. Presidente Wilson, 165 
grupo 1210 - Centro - CEP 2Q03Q 
Rb de Janeiro -TeL: <021? 262-6306 

Rua Otiveire Dias, 153 
Jardím Paulista 
São Paulo/SP - TeL:.íü1Í) B53-7758 

EXCALíBU R 

i77fii DAT A11 V i3CE ESTA71 EM FRENTE A UMA GIGANTE 
BDT MURALHA, qut PARECL SER MUITO ANTIGA. 

>|,V UMA DAÍ EA A I-GLTlI.'1 
3 7315 DAT A"VOCE ESTA’ NA FÍ-AJ..-AÜ NORTE PODE 
SFI VER D MAR.VOCE í-ODE SE-OU I R PELA AAElft PAR 
A LESTE, MAS TAMBÉM EXIUTCM CAMINHOS PARA OH 

LIE E SUL,” 
179® D ATA” fí ESTE PONT O, O MAR SE TORNA &1IM NA 
IS RASQ.HXISTE« CAMINHOS PARA RI IL, L.ESTE F PP 

STE. r 
L■ZJtHü' DATA”VOCE ESTA NU MAR-,11 
131 0 DATAir £ST A C. ’ A PAR TE R 00 ■ ■ 00 A DA PR A [ A . A 
QUE., E’ PRECISO MUITO CUIDADO PARA NP,Cl ESC Oh: 

REGAR í-JAl- PEDRAS NEGRAS £ LIO AS. Uh; CAMINUQ L 

EVA PARA ü OESTE, ' 
132® DATAVOCE ESTA HO TGPAG DE UM NAVIO, VDC 

P VE UMA ESCADA. 
1030 DF.TAVÜCE ESTA r Jf,;-; ES SALTAS DO WAVÍO. HA’ 

LIMA ESCOTILHA Í1UE LEVA A OESTE, VOCE PODE 

IR RAPA CIMA OU PARA BAIXO, 
134® DATA"VÜCE ESTA" ATRAS DE UM CAÍXÜTL NO 
CONVÉS■ VOCE NAD PUDE SAIR DAQUI. PGIS D£ 

MAR INH L LROS □ VERIAM. " 
Itt® DATAJp VO CE ESI A’ NA BEIRA JÍE UM PRECIPJC 

IS. UV EMBAIXO CORRE UH RIS, QUE PARECE APS 
MAS UM PIO IV AGUA DESTA ALTURA. HA’ UM CAMIN 

HD PARA O SUL.1 
136® DATA"AQUI HA’ UMA PEQUENA LAGOA, PGVÜmL 

rt PQR ALGUMAS AVES AQUATItfiS- LMA TRILHA LEV 

A PARA O SUL," 
Lfi?® DATA"VDC£ ESTA’ NUMA FLANICIE. AQUI A f 

AI CAGEM E’ CAMPESTRE E NAO SE VEEM MUITAS AP 
VDRES. HA' UM CAMINHO PARA G NORTE £ UMA i-Eü 

UENÁ TRILHA RARA O L.ESTE. 
13S0 DATA"NESTA AREA DA ILHA ü TERRENO S-^;C 
RMA MUITO IRREGULAR, A TPlL.HA E’ ESBURACADA 

E DIFIC1L DE SEGUIR, EXISTEM CAMINHOS PARA N 

□RTELESTE £ OESTE. 
1390 DATA"AÜUi Q CAMINHO SP DIVIDE, VOCE PO;.1 

E IR PARA OESTE, LESTE OU SUL, 
1900 DATAVQCE ESTA NA PRAIA DE UMA ILHA ARA.-: 
EMTEMENTE DESABITADA. A PftAIACDNTIMÜA FAPA O 

EUL 0- UMA PASSAGEM LEVA PARA □ INTERIOR 'V 

ILHA. 
PATAVOCE ESTA’ NA PARTE NA IS CERRADA CA 

FLORESTA, AQUI NAO SE PODE ENXERGAR COM Oi. 
r:-.rvíT 7 A DEVIDO AS ARVORES NAO QEIXARlM PA.L.-íF, 
MUITALUÍ □□ SOL. O UNICO CAMINHO QUE SE PODE 

SEGUIR COM SEGURANÇA E’ PARA LESTE. 
1920 DüTAVOCE ESTA’ NUMA FLORESTA QUE CÜN7IN 
UA A OESTE E SUL. EXISTE TAMBÉM UM C-Ml', 

HO PARA NORTE, 
19315 DA T AN ESTE LO CAL A. P R AIA E? INTERROMP ■ DA 

POR PAREDO£3 ABRUPTOS- NA MARE ' CHEIA üt 
E LOCAL PODE SE TQANAR bastante desagradauel 

A PRAIA CONTINUA A NORTE. 
ÍÇ4éf D AT A VOCE ESTA’ NUMA CLAREIRA NO MEIO DA 
FLORESTA- AQUI EXTSTE UMA TORRE MUITD ALí 

A SEM PORTAS NEM ENTFtADAS DE QUALQUER TIPO A 
NAO SER UMA PEQUENA JANLL.A ND TOPO DA TCF.-t 

. RA’ TANDEM UM ENORMlf.- MGR CEGO POUSADO «G 

ALTO SA TORRE, 
.195*! D AT A VO CE EETfV NUMA SALA CUJAS PAREDES 

POR ONDE ,’OCL f 

EXISTE UM■ CSCAEA 
E TE TO SAO FEITAS DE VIDRO 
-ODE VER QUASE TODA A ILHA. 

DUC LEVA PARA BAIXO, 
1960 DATAVQCE ESTA’ NUMA SALETA COM U:V FEL'J 

UMA ESCACA PARA 

E SUL, 
AMARA ESCURA, EMf 

EXISTE UM. SAI 

2130 DATAVQCE ESTA’ MI.IM COFíREDÜFí. A SUA FREN 
TE VOCE VE UM QUARTO, EXISTE LIMA ESCADA 0U£ 

VAI Rj";l\A BAIXO. 
V i r| 0 DATAVOCL I ■1 ■ f Vi' NUM PEú CMO QUARTO UÚM ;J 

NA CAMA É UM ESPELHU r-Jrí PAREDE QUÊ PAriE 
CE ESTAR MEIO SiiL.TD- HA’ UMA i 'GPT.T A ÜESTL, 
2150 DATA"VQCE ESTA’ NUMA CAMARA ESCURA. NA 
PAREDE F-OIÍÊ SER VISTO Uí'|m^ PINTURA NÜSTRA 
NQO I IMA AGUIA MATANDO UMA COBRA..HA’ UMA SAIO 

A A \X DTE, 
LIíjO DrtI ÀL.STn L; -i RArSTE MAIS &AI XA DA r,UA, 
ELA CONTINUA A LESTE E OESTE. 
2170 DATAVaOI ESTA? MA ENTRADA |TF UM MUSEU Cl 
UE FIGA A LEGTL. UMA i>UA VAI PARA ÜLÇUÍ. 
21G0 DATA"TFTA SALA ESTA’ PRSERVADA A DBJtTÜ 

S RELACIONADOS A MAGIA T. OCULTISMO. ENT 
RI- OS OBJETOU. I l-V UMA ESTRANHA AO AO A CRAVAD 

A NIJNABTGQFÍNA. EXISTE UMA SAI DA A SUL,” 
2190 DATA :rAL’U I ESTÃO ENORMES EGOUELETDS DE S 
ERÊS NUNCA ANTES VISTOS POP OLHOS HUMANOS. 

■ *-■ .-13' :m saídas para oeste, norte E1, SUL. 

DATANESTA ! D RTE DO MUSEU ESTAÜ CGP^OSTAS 
ALEUMAS PINTURAS E ESCULTURAS. EiíV 

UMA SAIDA PATA NORTE. 
2210 DATAVOCE ESTA’ NUMA ESPECIE DE BAR QUE 
SERVE BEF .vÜAS A AL OU MA V> PESSOAS. HA" U Ml 

A SAICA A NORífeV 
222® DAT A VOCE ESTA’ NUM ATRIO CERCADO DE CNCI 

A ML Ü COLUNAS. L XI ST EM SAIDAS A NOF-TE E SUL. 
2230 DATAVQCE ESTA' ATRAVESSANDO UM BECO 6AB 

■fiUTr ESTREITO T:UF VAI. DL NORTE A SUL, 
224® DATA"VOCE ESTA’ NUM EDDRMEI SAL.rtÜ ILUMIN 
ADO APENAS PQFi UMA CRATERA I..HL.; í A’- 
L-r LAVA INCANDESCENTE, C OUC FAí TU DO AQUI D 

ENTRO PARc i'ER VERMELHO -SANOUE . EXISTÊN SA I DA 

S PARA TODAS AS DIREÇÕES. 
225.: DATA'ESTE LOCAI Cl RODEADO 5jC GRANDES V 
I T RA IS R £ I - RE S ENT ANDO AH I I G QG D EMON I OS , ! iA ’ 
•fUlTO ESQUECIDOS PELA HUMANIDADE. 
22&0 DATAVOCE ESTA7 NUMA PEQUENA LOJA. HA’ U 

MA BA IDA A LESTE. 
22713 DATA "VOCE ESTA’ NUM ’ V - EXISTEM SAlDf+S 

PARA SUL, LESTE £ OESTE. 
2230 DATA"VOCE ESTA’ NUMA CALCADA QUE VA X PA 

OESTE- EXISTE TAMBÉM UMA PUA QUE VAI PA ir i m 

hr U NDRitC-r 

ENA JANELA ND AL. TO. LX I GTE 
CIMA F SAIDAS PARA LESTE 

1970 DATA"VOCE ESTA’ NUMA 
OC.TRABA t CHEIA DE MOFO. 
DA PAPA OESTE. 
n?S0 DATA”VOCE ESTA’ NA BIBLIOTECA. TODOS OS 

LIVROS AQUI ESTAG itUITO EMPOEIRADOS, C 
OM EXCECAÜ DE UM. HA’ UMA SAIDA PARA NORTE." 
I9V0 i/A.TA '"ESTA CAMARA ESTA’ GHCIA DE ESTRANH 
AS ESTATUETAS QUE PARECEM SER MUITO ANTIGAS. 

EXJSTEM SAIDAS i: ARA LESTB L SUL, " 
2000 DAT A"AQUI VOCE VE UMA ESTREITA PASSAGEM 

PARA O SUL, HA’ AINDA UMA SAI DA PARA □ U 

ESTE, 
2010 DATA "VOCE ESTA’ NUM LABOGATDRIO CHEIO C- 
E VIDROS E SUBSTANCIAS ESTRANHAS, -HA’ 

UNA EA IDA PARA Ü NORTE." 
2020 DA TA”VOCE ESTA’ NUMA PASSAGEM QUE VAt ü 

E NORTE PAFÍA SUL,11 
2030 DATA"VOCE ESTA’ NUM NICHO DE ONDE PODE 
VFR UMA ENQRML ETSFERA DE ALGUMMATER IAL SEMIT 
RANSPflRCNTE, EM FRENTE DA OUAL £27A’ UM HOME 
H VESTIDO CSTRANHAMENTE. LOGO ACTMA DE V 

OCE PASSA UM RAIO DE LUZ DO 501 - " 
2040 DATAVQCE ESTA’ NO FIM DE LIMA RUA QUE CÜ 

NTINUA A L££T£, 
D AT A VG CE ESTA’ MIJMA RU LI., A QUE F'ASS:':: PQR 

TRAS DL ALGUNS PRÉDIOS, ELA continua A LEST 

E E OESTE.- HA’ UMA SAI DA PARA SUL* 
20ÍU5 DAT A AQUI A RUA DOBRA UM 3 i-GQUINA. VOCír 

PODE IR PARA NORTE OU ÜFSTE. 
2i;l70 DA TA VOCE £GTA’ NA EXTREMIDADE NU’'.TC DA 

CID ADE,! IA ’ UMA GA .1Ü A PA RA 0 0 UI -. 
20B0 DAT A VOCE ESTA’ LM FRENTE AG 0; L'if IDE PORT 

I.. iJUE E ’ A UNICA SAI DA DO CIDADE E PERMAN 
COE ETERNffllENTC TRANCADO: VOCE POt/ií IR PARA 

LESTE 
2090 DATrVhUCCE LSTA’ NUMA RUA. VOCE PODE IR 

PARA L.E.STEn OESTE OU SUL, 
2.100 DATA"V0C;L. T3TA’ NUMA ENCRU.Z fUHA6A ■ VOCE 

pr i de I Fí P ARA MQP T C , SUL L. L!., T E OU GE S r L., 
2110 DA TA”VOCE ESTA' NA RUA PRINCIPAL DA CID 
ADE, QUE r-pL-r i INUA A, Lt üTF E DLL:Ti., EXISTEM 

IAMBEM SAíüfTS A NOF-TL L SUL. 
2120 D AT A VOCE £STA? NUMA PENSÃO. EXISft LUTA 
ESCADA LM ESPIRAL. PAPA CIMA E UM PORTA A U 

UI. - 

229® DATA "ESTA É ’ ft EXTREMIDADE íjUL DA CIDAD 

HA’ UMA SAIDA A NORTE-' 
2 . ' : ' TA" NLÍ ,T; c AM AR a HA’ UMA GRANDE f;A Dl 

HA ATA AO CENTRO, QUE SE AHÜIAEM DOZE BCN.G 2 

E 9RQNZE, DrvibÍDOS EM QUATFíQ GRUPOS DE Ti? ES 
LOTANDO CADA GRUPO VOLTADO PARA UM PUM 

TQ CARDEAL.EXISTEM SAIDAS A MORTE E LESTE* 
2ZI i- CATA ALUI HA’ UM GRANDE ALTAR CEPLADO P 
DF DOIS C-I3ANTESCGS O AR SUL AS, COM CERCA DL £ 
£TE KETF-JS vL ALTURA CADA UM, HA’ UMA SAIDA 

m _íE e ? H- 

232® D AT f :NORT , SUL , LES T 3 DEST , - C 3 H A , E A 1 X , IH V£ _ 

r. HE. " E3L . -M.-.r . LERA. CHUI, Q’UEB, COHt, VA , LEVA 
, COLC, LIMP, LEIA, PART,OESA, PUXE, ALUC, CÍJMP , VEN 

Dx" AM,ELGU,ASAR.RÜUD,SQLi 
; ; iaTA CPU -E IRA.OF.BITi<, 1 DOLO, OR11■ ICt ü., T ÜK 
RE,LIURO,LUZ j GRADE,INSCRICAÜ r BIGORNA,QUARTQ, 
JANELA. CA1-.'ALO, CORDA, CR 1DTAL, BAU, SLDPO, CAI KA, 
CHAVE., CAJADO, VIDRO, ESQUILO, MORCEGO, CARTEEI RA, 
ADAEA,ESRELHÒ,PEDRA.VASO,L AN TERNA,J OIA 
734Q DA [ A1 í? ? 31,31,33, 51,53, S0, Ih, X5^ /®, 5,1-., 
i r:. 1 , 11 s 1 9, ®i 22,0,38,0, -T A >51, £4, 75, 39 , 133, 10 

3. 103* 133 
2350 DATACLA ESTA’ FECHADAESTA’ VAZIA.,E’ 

UMA GIGANTESCA ESTATUA ESVERDEADA.,>£9 UMA C 
GMSTRUCAO MUITO ANTIGA E PARECE GER REVESTID 
A DL BRONZE. ,E’ UM LIVUU flUITO EST'RiíNl !Ü. PAR 
FCE LSTTiR GRUDADO MA PAREDEOLHAR PARA F7..A 

MC DEIXA CEGO! 
236® DATA ESTA’ FSCHADí^. , FORQUE NÁU_A LE7, HA 

’ UMA ADAGA CRAVaDA NELA,.,QA’ PARA VER UMA 

BELA PAISAGEM ATRAVÉS BELfi- 
2370 DA T AL’’ UM PURtfc-S ANGUE. , , PARECE SE.R UM R 
UB I. , ESTA’ TF?ANCADG. ,E" UM CLÜBCI DE VIDRO. nE 
STrV FECHADA. , ,LV. UM BASTOU DE MADEEPA COM L 
5TPANH0S DESENHOS. E ' UM PEDACD ÜII VIDRO BEH 
Af IADO,ELE FOI MORTO RECENTEMEHTE L ESTA* MU 

IT O £ NO AN BUENI ADü, 
23S0 DATA£LE PARECE SLR UM VAMPIRO.- TEM ALOU 

M DÍMÍÊT.RD NELA. 
, NA SUA LVTSE 

SEU CABO ESTA’ MUITO SUJO 

AS 

ESTA’ CRAVADO ’URAWIUM’ FIM i.L TR 

rFOUENAS,ACHO QUE VDd: PODE,COLOCAR ALGUM 

AC FLORES NELE. , . ,EL.A NAO FUNCIONA,. 
2390 PfrENT" it*if ■*[-*#'*■*■** * ***** 
^ ^ *#.fi .«ú 44. íh K- í 4f * -K- *^C i-’ ¥ *■ K- h i. •’ ’ ■’ H 

EKCALlBUfí 
S4t* l< tf k * S tir* í H"» ** «■*■&** * K- ti. -ií Jí ü ií 

# n lí 4é ■£-■£■£ iHfi- *t * p + tí ^ K. # W* +E-* 11 

24D0 PRIMT” NESTE 'JOGO* VÜCL DF VERA ’ L. 
NCONTRAR EXCAL7BUR. A LEG-ENCAPIA ES 

PADA UlJF PERTENCEU AD REI nl: l'UUR, " 
241® PRINT11 VOCE ME DARA OROCNS CONSTI 
TU IDAS POR iTF:'ENAS UM VÉREO ÍE>: r 'OLHE’ , 
QUE DARA UMA DESÇO ICAD DO l.UOAL) , POR UM VER 
Ti O E UM OBJETO D1RFTO ÍEX: í PEGUE CANETA") 

OU POR VL-ÍROO : OBJETO DIRETO + OP-.IETD I 

ÍJDIRErü"; 
Z42F5 PRINT" OCX: ’CULOQHE= A ESPADA MQ ALTAR’ 

) , " 

2 4 3-1 pRI NT ” C-E C OM AND OS IJÜHTE 5 SIJL ,L 0.0 I 

F .. OE STE .CIMA, íiA I Xü E IH VÊ N T AP I □ í QUE DA 7 ' UMA 
LISTA DOS DBJETÜS PUC VOCE POSSUI) PODEM SER 

RESHMIDGS PÜL SUAS RCSI- L.GT IVAS INICIA 

rs (.N, S, I,., Li, C, B, I > . " 
1AA0 PR INT” PARA DBTÈ7-. UMA DESCR l CAG D 

o lofjas, onde: vact ge encontra, basta daft ,.en 

7 ER 5 .ii: Rf-TLIRN 

33 MICRO SISTEMAS 



Marcos Saito 

O Relocador foi desenvolvido 
num TK 90X a fím de permitir 
que o programa que controla a in¬ 
terface paralela destes micros pos¬ 
sa ser carregado num endereço es¬ 
pecificado pelo usuário. Esta pro¬ 
vidência se torna necessária quan¬ 
do utilizamos programas em lin¬ 
guagem de máquina que ocupam 
a mesma região da memória que o 
programa da interface, o que im¬ 
possibilita a utilização símultênea 
dos mesmos. 

Para executar esta tarefa, o 
Relocador conta com uma rotina 
de transferência de blocos que 
permite a troca de dados mesmo 
entre áreas da memória que se so¬ 
brepõem. Outra rotina executa as 
mudanças no programa em lingua¬ 
gem de máquina, corrigindo oè 
saltos e desvios absolutos, bem co¬ 
mo os endereços dos registradores 
internos ao programa. Devo cha¬ 
mar a atenção dos leitores para o 
fato de que este progfama é espe¬ 
cifico, podendo reiocar apenas o 
programa mencionado. 

Antes de iniciar a digitaçao, dê 
o comando direto UDG 0, para 
tornar disponíveis os caracteres 
próprios da ifngua portuguesa. 
Feito isto, digite cuidadosamente 
o programa, tomando especial cui¬ 
dado com as linhas DATA, Digi¬ 
tado e conferido, grave o progra¬ 
ma com RUN 200, 

Para reiocar o programa da in¬ 
terface, observe o seguinte proce¬ 
dimento: 

- Carregue normatmente o 
programa da interface; 

— Caso necessário, altere a 
RAEVfTOP para que a nova posi¬ 
ção fique acima de seu valor por 
meio do comando CLEAR xxxx, 
onde xxxx é o novo valor da 
RAM TOP; 

— Carregue o Relocador, 
O programa entra rodando e 

contém todas as instruções neces¬ 
sárias para a sua operação. 

1 fílEJi Raalocíndor 
prngrrama H Inte^-Fae 

FEEK (i+n>: NEXT n 
110 LET d=e-i i RESTGRE 1201 füR 
n“ 1 TO 107: READ j: LÈT k = F£RK 

te+j) f25õ*PEEK íçf+j+ll; l_ET k«k + 
d: FÜKE Ui-i-j ) , k-2Z&* INT í k/2363 ! 

POKE Íc+jf 1) , INT <k/2E6): NÊXT tiI PAPER 0: BORDER 0: INK 7: C 

L.S : 0 
20 3ÜUNE .05, £5: PR INT At 5,£?l" 

REALÜCADDR PARA 0 PROGRAMA DA"'" 
INTERFACE PARALELA PARA 0 TK903Í 

d|; PiT 1E, 0$ "DBS: 0 prDgf-3fia deve 
cstsr S.Í: i .nado RAM TOP. Pa r t ê n T. 6 + 
íJ 15 CLSAR conveniente antes de 
iniciar." 

30 input "En-dere o Inicial : " 
; & 

40 CLS : 5ÜUND ,05,1; PRINT AT 
10,0;"Q programa carregado 4 Oi 

AT 12,16!"<1> IMF 1*"íA7 13, 1 
6; ,h<2> IMP 4B'1; AT 2 í, Bí "Tec 1 a 1 

OKI 2" 
50 IF INKEY*="1“ THEN LET 1=3 

1749: GOTO 90 

60 IF INKEYÍO"2Í TH-EN GOTO 5 

73 LFT i=64517 
90 SüUND .05,3: CL5 : PRINT AT 

21,07 "Em cpera C. Aguâr’(ÍG" I IF 
B<i THEN GOTO 100 

90 PDF n«030 TO 0 STEP -l: POK 
E (e+n >, PEEK íi+nJ: NE>!T n! GOTO 

110 
100 FOR TO asm: PÜKE (e-i-nU 

Relocador 

•ÍÚÜOS» vEüSAÜ riTA OU DJSKSTE E£ SJ/4 e 3 
PlOSUfERSUWR D14 EXEFKffJ 1 913 Fl/ÍHtjl RE7TAY 016 HOLE H Q 
825 LüíiSft AaTROL 02'. EDlXE 05? &CÍ rj'£S 
Q33 7TNNS DãG VlEfiR í 0H f üRMt S 5 ' 
05 7 ftttJA 2 GC3 F- te C0MR G69 SM 73 / li 
077 TiÍWUS -D79 híRALLY Ofifi/LfEH 
ícn aléns TuzwíraRT abu mí srtw force 
r í I >-/.L in EflLi s?i BflSCflhBh Xà2 COFfi DO MUNDO 
ÜC wNin F J HSST 42 CHlU-íh V 4 &rpm 7 
173 PtUGUlM iS2 mKANOlD 1 186 SííWíJÍÍKE 
3TTHCÍDER 200 ZANÍL 2 711 BÍ.StiET 
22S SftMBO 1 243 KHGHT M4fi£ 2^7 SüP üi ÒLHk > 1Ü5 ". 
3?2 FÍLÍE tLt 331 ÍAtO-OTVJ 33? FLtUfiTNÍ ftCT 
36SGÜ0ÍLB 373 FRONT Lih£ 375 Kffífi ÉrfLLON 381 GRR5Í PIDER 382HEU1tíNK 
335FitfíHUlfllrtDV 414 SOpISMO 430 CdWllflJC 43T fiLíSTRÚ7 
44ÔMMÍtS 45TfWEF!NÍWft 469 VEM Kbftó f U2 43T CÍ5T !SFGRú 4St oftüft Pollfi 
4SD3(i3íl 500HtftLÍÍ 3LÍ2KÍ1ME707 503 RCíORS 1ET FU3V? 
525 r NflL JUSTICl 530 0OULD 0^32 53^ flCK POLií V ‘ 535 ■ JEST 516 li 71 ir.Mfe-J ' 

CAIXA POSTAL I67S - CEP 01051 - S PAULO SP - 'E 66-6258 
VJBTTE NOSSO SHOW-EOOM - AV PACAEMBU 1183 SAO PAULO - SP 

-w/Lúr JJÜ-.ÜO 
Chúh *' V ~V-\ 

232 ZTCni SERET 22A H SPihTS 3 
045-SHHMTfttr S 
Ü i 3 CH-bipnLL 072 CHCÜS v.rtflHLY 
D33 '3 P L^ÍJfiEt fJte rj-fiGHT uòfif 
íj5 PL^ík; PtíNTEB '{,% COLLMES- 
K3 0?HWíDfl MP- 'ÕALmGm 
153 3LICK RQfittS 15’T^IDG?1i v^T f0C aftTM : í&áv ÍJT MKjq ? 

•*-di X 3Ti h£üA ü£ Fijtj lí 
n:_H> üfis.1 ri5?onjnSTtRfl-;E 

0Ü5 CLPí^Dffi T 024K£P0RT5;2 
D37 SCOL1K 
056 LOiCS TJflMC 
D7c RK4j PO+S ■GOXSDf^Z 
V7^T¥PlL7 Í2B 
raiUTflUWRE 
73Ê CftSTLl ^ 
223 Sim SOUQER 

353 PTO1ECT« 
391 SETE £ MUC 
WPE.fiZWOe-WHE 
4S3CÜM0AT 
SÍ4 CVBUS 2 
546 SKY5SLM 

“>■/"> cc.r.co t* '.L . -l i» u J x. 
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E47 Bi ir, iVíi^- 
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DfVI5RD PERiFtRICOS 
imp □ R T FJ FITE: Pera tüdoG os nessas periféricos, ar empenha uma garantia 

de 3 (Tres} mesas, a contar da date do ratsbimento. 

Drives: COBRIMOS QUALQUER OFERTA, VEJA ABAIXO: 
DRIVE 5.1/4 D/D 35D kb rnmPLETD + (10 JDB0S - 1G RPLIlRT * 1 LUDRD5TRR5 
JTXPKCIFTTíACOL^; SIS í EMA OPERAClOMAL PERMITO OPERAR COM OR MAIS SOFlSl IÇADOS SCFT 
VíAR££ LXISTENTES KC MERCADO: COMC DBASE II SUPERCALC. WORDSTAR. MSX DOS T00LS E OU¬ 
TROS, ALEM D£ LIMGüARUENS f BASJC. COBOL, PASCAL. FC-PTRAN, C, ETC). COMPATIEsLíDADE TCU 
TAL A NIVEL DE ARQUIVOS COM IBM PC. COM O QISK DRIVE VOCE ESTARA ENTRANDO NUMA NOVA 
ERA DO MSX. 06S: NA MESMA INTERFACE VOCE PODERÁ LIGAR ATE 2 DRIVFS. 

0HÍVE 3.1/2 U/U 720 kb COmPLETO * {!□ JOGOS * 20 RPLICRT * 1LUERIISTRR) 
EXFECFFICACOES; O CRIVE 3.1/2 TAMBÉM P0DERA FAZER TüÜO QU£ C DE 5-1/4 FAZ. CQMÜ A 
VANTAGEM DA FORMAIACAO DE 72Q K BVTEE, OU SEJA, C DOURO DO 5.1/4.. 

CRRTRG BD COLUriRS 

i: -L ■'ríAflijE' 
.-■L 

439kiíThflh; 
ATI LPD 7 

5D3KÍ13 
53Í 3RKÍK0E 2 
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□7CSFmnfljE*0 1» UflüíVfl 14Q UIAMFIRE 155ÍHCST3US7CRS 1&1 SATMviI }bí- OCi.-lLf.Isn ;-i 
Ir5 ÍTL ■V43HIE 133 ARi^V MOVES 1 J&3 TIME CÍJRB t&t FUTuFE KMüHT 133 T/41EL.VZET! SE15 M,ITJMM&NT 23Gh« TH» 
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417 Lfo.Lít 4 !i MíiT^niO DE NILO 43? HHMV 42S hEBD (ÍJEB U0J. 42S CfiO SÍFÊPL 435 ta rr.ru 4« C0LT 36 
íi i uca; 45ê MK mm 46C $THF> PÍJLFR 412 KNISTT TVNE 474 PLRÍOOfJ 5.7)1 STÇR QUfilíEP í 17 Pl fítííS 2 

;jr;LCr,,:- 533 PEMTRfifiM 52G3MDV 537 LEOHFF0 j Í-Í9 MfKfiMM 31^ 531 í£ MftH 
53Í ftLÉN H£SGAT± 543 JflCK MPPE2 345 MfiRTfflHülD 5556L-CI0 5ÓÍ KÉKHJS 562 DROfffi MÕStJSTiJ 
150 &Efi r JI3H 3 É5( JítftS B3MJ 652 IKDIíWfl JÍMS J FRED H4R0EST1 654 GPHI MF, I 66Í, fREC' HftRDEST2 656 ROCK 

|5! SSW‘®Rfl 553^ L41£-s «CVJElvW 662 AfiKOS üC2 MyPPES 
f,E'3iflSFÜSJ 6É6 J1LS3.TRC7 6o7fUEH0P RfT^DUiE 560SflfIAHÍS 676 OCEflh 

^EXITCSiTS CZS 1.i^OO.OÜ Divc^i Iticltiso. 

PROGRAMAS APLICATIVOS e UTILITÁRIOS (t íTASDISCO) 
czs 5.000,00 cada pacote esto pro% ou, czs 55o,oo cada prog. 

PACXOl Px\CK02 PACKÜ3 PACK 04 PACX 05-mfünth, PACK 06-í€ST£uUíí 
' -m frija. 502■ Í1ÚEN w 2 5-331:N - ". 7GC« A?R5NP OÍWTflR 7ÜT,MfiTn2£S 

5ÜD? BA i .1 EílNk . 5CÜ2 ÜM fl BftlíK 2 5032 C*JT BwM 5ÜT7 CRDhSTíK' SOFT 7002 0 QRCC- CHtàüU 70C £LETF«iüfr-€^ 
5C93 MALA DIRETA 5ÜÜ MflJ.fi FjfR 2 5ÍE3 CÚHT ffiWC 5033 MSSTEJí i.tSCE 7UÜ3ENC»iiD 7D13 6E0HETHH 
>JU4 ESTM14JE 3 5C14 £STüat 2 3024 SORfirUMO Í034 SWRLE J&i 7CC-4 M&ÍR-nu MFr^R ?Ü14 fiUtFSÍJR 
5QD5 UNI-ljOK?.. 5DT5 NSX bjRTTE 5025 OftGflO ELEt SC® CflBffl MU5ICS! 7005 MEhTPUififtO 7ni5 i 
5l^ £LU SHíTEl 5036UN1-SPRI7E 5ü/É tu 5PRI7F2 5036 «NTERÍTEL» 7006 RNftrJífiMM' 70166A8ES 
500J PEMCB. OEM 5Ü17 fSOY 2 CHAT 5027 HíílRC 4RT 5037 -MPi R.BMLHÍ 7[XJ7 (VtíGPRMfl. 2 “C-- D7|CÍ 
5HK l FkV SLC: 5Ü0G C P&G/REC2 5Ü2^ L«- DRTE 5C33 PIAH CALC 30Ü7 7QDS MRGO UMDDR tqe ns|CA 

M-GrC 5013 STL&r D -7 5CK 5ÜPER SVtiT 5033 SÍM£ DcEKJ^F: 7509 hRELRÍ 3SBÍR 3 70)3 iNSLES 1 
DC :□ .-1 fíii MSíí 50TU PtftN-UNI ^EO CriE£3t 5D4G ED Cf&tftti S ?DO LL■L;^. U 'i^TLMR FIGÊ 7R?n CJ R.sflSjil A 

EXPECUTCACÍIES ALTERA A SAIDA DE SEU MONITOR PAPA flQ CO¬ 
LUNAS. VEJA AS VANTAGENS: ACESO RAPlIDO TANTO PARA 60 CüMO PAFÍA 40 COLUNAS INVERTE 
TELA, HABILITA CARACTERES DO IBM PC, 

iflTERPRCE - CRBE PBHH CPPECTflfi ítlTERFRCE - F0F1TE CCIÍ! GRBíflETE - m 
corriPLÊTO - mnnm - iíupressdrrb - coítipuirdoree - filtro dê ühhr * 
□EKETE5 5,1/4 e 3,1/2 - PORTfl 0Í5KETE COíTI OHRVE - E QUTflQS._ 

Vê/a como aderir nossos produtos 
1- Ligue para o rons (011) 66-6258 e iniorme-se do preço e das 

condicoes âe pagamento do produzo desejado. (Todo mes colo¬ 
caremos pelo menos um produto em promoção), 

2- 0 pagto poderá ser feito através de deposito direto em conta 
ou por Ordem de Pagamento. 

3- Despachamos para qualquer parte do Brasil, de dois modos; 
a) Como encomenda registrada (12 dias) por nossa conta. 

um ri2>ix IaítUis - rsedcie-se, raxR umea Ez$ isdd^od 
eja as vantagesis: 30% desc. na compra de softs c 

mais Cz$ 2.000,00 cm softs na ínscricao! 

Aguarde... Em brevTe estaremos lançando 
adventures nacionais EXCLUSIVOS; 

monstras da noite - míssao Secrete - Flnresta Regra 
Hiphlander - Indiana lanes Zero 

mmn rdqüjrír nossos proorrítirs. ® foni 5B-õZ5e 
1! 3EL4CI0HL EMÜHflíCI.Hfl 0 C0U6C £ tH40M£ J)0S RflgíRíiMftS ÔLi£ l.rK£ DES Jfl WiJKR & EMÍH£-0 «fOCO P J* CKiÚüí NüWNfí F 

K l,j¥lL- POSTAL PflfiftUtL Kfi IWthiCIfl CEhTfíH. DO COftftZJO C£ SAÍ) PfiüLO í OMKGO 4UÜJXHI Pffifl: 
JC£ JNFORVIATICA E C0ME4CIO LTDA ■ CrVXA ROSTAl. ID?Q - CEP 01051 - S*0 PAULO - SP 
ÊSClRREEimÉRTOS SOBRE I10SSD5 PRODUTOS E 5/STEITlfi DE TRRBRLHO, 

Garantia da SG dias - entiens eni 25 dias - pedirto mínima CZ5 2,DCí3HGO 
Entregamos na Lapitai e Ede 5a□ Paulo - Rberto aos Sabados ata 75,DO horas 
flossos preces estão incluso fita e diskate (5.1/4) a despesas de Corrais. 

PROmOERD: Pedidos de Jogas em Dískate terau 10Vo ria dasconto. 



Daniel G. A. Quadros 

ipA<í 
koW' 6° Aí a6 

APPLE 
Auto 

O programa Auto permite ver e alterar o comando que será exe¬ 
cutado automaticamente durante o carregamento do Apple DOS (pro¬ 
grama de saudação). Ao contrário do IN1T, o programa AUTO permite 
especificar a auto-execução de um programa binário (BRUN) ou mesmo 

de um arquivo de dados (EXEC). 

UTILIZANDO 0 PROGRAMA 

Caso você disponha de um editor Assembíer, digite o programa 
fonte da listagem 1, Dependendo de seu editor, algumas diretivas (EQU, 
HEX, ASO deverão ser substitufdas por equivalentes; este programa foi 
desenvolvido para o Assembíer Merlín. 

Se você não possui um editor Assembíer, chame o monitor resi¬ 
dente com CALL-151 e digite os dados da listagem 2 (sempre no forma¬ 
to endereço-dados e sem os espaços mostrados nesta listagem). Após 
digitar a última linha, volte ao DOS com um CTRL-RESET e grave o 
programa com BSAVE AUTO, A$300QfL$204, 

Inicie a operação do programa com o comando BRUN AUTO. 
Será então solicitada a colocação do disquete e o acionamento de uma 
tecla. O programa apresentará o comando de auto-execução atuai: 

ATUAL: XYYYV 

Onde X é o tipo de comando EB = BRUN, R = RUN e E — 
EXEC) e YYYY é o nome do arquivo a ser executado. Em seguida o 

programa aguardará a introdução de um novo comando, que deverá ser 
fornecido com o mesmo formato. Para manter inalterado o comando 
atual, pressione apenas RE TU RN. Se um comando válido for introduzi¬ 
do, o disquete é atual ízado e retorna-se ao prompt do DOS. 

O comando de auto-execução não ocupa uma área especial, con¬ 
sistindo apenas nos vafores iniciais de duas variáveis do DOS. Para aita- 
rà-lo, é preciso acessar o disquete a mvel de trilha e setor. 

O programa utiliza as rotinas RWTS (la/escreve trilha/setor) do 
DOS para acessar o disco. 0 RWTS é comandado através de um bloco 
de parâmetros, o IOB (btoco de entrada/saída), que permite acessar 

qualquer trííha ou setor do disco. 
As va ri ave is que nos interessam estão nas seguintes posições: 
— Tipo de comando: setor $0D da trtlha 0, 1 byte no offset $42 

($06 = RUN, $14 = EXEC e $34=BRUN); 
— Nome do arquivo a executar: setor $09 da trilha 1,30 bytes a 

partir do offset $75. 

Daniel Gerk de Azevedo Quadros é formado em engenharia eletrônica 

digital, peia Escola Politécnica da USP. Usuário dos micros TK 82C e 
TK 3000 IIer trabalha atualmente no desenvolvimento de software para 
comunicação de dados na Humana Inrormática Ltda. 

50 HEX 8 O BC 

51 INV "AUTO Vi.00“ 

52 HEX SD 

53 ASC ■‘DANIEL QUADROS, JAN/S8" 

54 HEX SDSD 

55 ASC "COLOQUE O DISCO E DIGITE 

56 HEX ÜO 

M 

2 * * 

3 # AUTO * 

4 * * 

5 * altera FRQSRAMA DE ALÍTD-EXEC * 

6 -*■ DANIEL QUADROS JAN/8B * 

7 
Jri. 

3 
9 

1 O 
1 1 * VARIAUETS NA PAGINA ZERO 

12 

13 IQBDOS EQLI .SOO ;END DO IOB DO DOS 

14 AUX EQU $06 ; FONTE.IRO P/ ROTINA MENS 

15 RRDMPT EDO $33 }PROMPT DE SETLIN 

16 

17 

1B * OUTROS ENDEREÇOS 

1 9 

20 BUFDOS EQU *200 5BUIFFER PARA GETLIN 

2 L 

22 
.TT *L-i * ROTINAS MONITOR/DBS 

24 

25 LOCIOB EQU $3E3 •, LOCALIZA IOB 00 DOS 

'2b RVJTS EQU $3D9 5 PTC DE ENTRADA DO RWTS 

27 DOSWRM EDO $3D0 !PARTIDA A QUENTE DO DBS 

20 CO UT EQU $rDED 1N03TRA CARACTER 

2? PRBYTE EÜU *FDDA ;MOSTRA BYTE EM HEXA 

30 GE7L IN EQU SFD6A ;l_E LINHA 

31 CRÜUT EQU $FD3E ^ MUDA DE LINHA 

o RDKEY EQU $FD0C ,le uma tecla 
JT T 

INC EQU iFE99 }EXECUTA IN#0 

34 
t =: 

PRO EQU ÍFE93 ?EXECUTA PR#0 

36 

37 * COMANDOS DO RWTS - READ/NRITE TRAQRXSECTOR. 

38 

3? READ EQU 1 ;LEITURA 

40 WAI TE EQU 2 ;ESCRITA 

41 

42 
j\-y. -__ . — _ — — _ r 

44 * PROGRAMA PRINCIPAL 

46 

47 JSR I NO ;ENTRADA = TECLADO 

4S ■JSR PRO ;SAIDA - VIDEO 

49 J5R MENS ; MOSTRA T ITULO 

57 JSR RDKEY s ESFERA TECLA 

53 JSR PREP j PREPARA IOB 

59 JSR LE 1 LE COMANDO 

60 JSR MOSTRA íMOSTRA 

61 JSR LEÇMD i PEDE NOVO- 

62 ecc FIM íSE FORNECEU 

63 JSR GRAVA * GRAVA 

64 FIM 

65 JMF' DOSWRM ;VOLTA AO DOS 

66 

67 

60 

69 

70 

* LE TIRE E COMANDO DO DISCO 

TP7 

71 LE 

72 LDA #READ 

73 STA IQBCMD 

74 LDY #0 

75 LDA ftíD 

76 JSR CRWTS ;LE SETOR $D DA TRILHA 0 

77 BBC LEI 

70 JMF ERRO 

79 LF1 

80 !LDA BUFFER+T 4 

BI STA TIPO SGUAROA'TIPQ DE COMANDO 

92 LDY ■i; i 
rrr jl 

33 LBA #49 

94 JSR CRN TB FLE SETOR 9 DA TRILHA 1 

S5 BCC LE2' 

□ 6 OMP ERRO 

S7 L.E2 

80 LDY 40 

39 LE3 

90 LDA BUFFER+^7 ■5,Y 

91 STA BN0ME3 Y 

92 INY 

93 cpv #30 

94 BNE L.E3 3 COFIA COMANDO P/ BNÜME 

95 RTS 

96 

97 

99 

dPr ■ 

* MÜ9TRA COMANDO DE auto-exec 

Lístagem 1 

40 
MICRO SISTEMAS 



Qualidade b prazos assegurados 

186 JSK MENS 

137 A SC "NOVO ” 

iea HEX 00 
1S9 LDA tfSBA O

 
G

' 
T—i 5 TA PRDMPT SPROMp ■':" 

191 JSR SETLIN ;LE LINHA 
192 TXA 
193 SEC 
194 EB 2 £3 
193 7AX 
196 BCS FARSE 
197 RTS 
19B RAR5E 
199 LDh BUFDCS ;CONVERTE TIFO: 
200 LDY 
201 CNF tf"R 4 <P)LiN --> *06 
202 BEQ PARI 

203 LDY #514 
204 CNF #"E 3 CE > XEC -> *14 
203 BEÜ PARI 
206 LDY #■*34 
207 CMP tf "6 3 CBJRUN -> *34 
203 BEQ PARI 
209 JSR MENS 3 OUTROS -> ERRD 
210 ASO "USE R, B OU E1" 

211 HEX BDB700 
217 JMP LECMD 
213 PARI 
214 STY Tiro ;GUARDA ü NOVO TIPO 
2115 LDA tfBUFDOS* 2 
216 ST R AUX 
217 LDA tf>EUFD0S 
216 6TA A Li X +T 5 FULA LETRA E ESPAÇO 
2Í9 TXA 
220 T AY 3 Y = tt DE CARACTERES 
e,_ m. I ABI 
222 LDA <AU X) . Y 
223 ST A EhfOME, Y 
224 BEY 
jLj.iJ BPL ABI 3 COPIA NOME P/ BNOME 
226 LDA tf*AO 
227 1NX 
226 AB2 
229 CPX #30 
230 BEQ AB3 
231 STA BNDME, X 3 L.IMPA RESTANTE 
232 LNX 
m-r-r ■il. BNE AE7 3 (SEMPRE^ 
234 AB3 
233 SEC 
236 RTS 
237 
238 ií- — 

239 * CHAMA Rw rs í ̂ ara acessar 0 
240 * SETOR XA> DA TRILHA <X 
241 i3i—- — 

242 
243 CRWTS 
244 5TA IOBSEC 
745 STY IDBTRK 
746 LDY ttTDB 
247 LDA #>I0B 
246 JSR RWTS 
249 RTS 
230 
251 *-—-- -- — 

252 *■ PREPARA 106 
-!“-C-T 4vJJ ■*-- ----■ — 

254 
255 PFíEP 
256 JSR LCCIÜB ;LOCALIZA LOB DO DOS 
■~>c='.~7 __i_' r STY IÜBDÜS 
25R ST A IOBDGB+1 
259 LDY 41 
2òO LDA í LUBDDS1 Y 
261 STA IÜÉ.Y ;CONECTOR 
262 INY 
263 LDA (iobdos:3 Y 
264 ST R IOB.Y ;UNIDADE 
265 LDY 
266 LDA íIQBDOS) , Y 
267 STA t nr- v ■ ” r-: T- i—T m "n i \ 

j. ■_11_' i 1 j C_ i -.U :_í !_■ 1 *. 1__1 k-i i 

260 INY 
269 LDA xIOBDOS),Y 
270 STA 1L-B h Y ífcNP DCT <HIÜH> 
271 LDY 
0"7r> 
jC. J jTÍ. LDA í T OBDÜS) .Y 
■'V.r "f 
.ú_ .■ SCA IUB.t jULTIMO VOLUME ACESSADO 

Preencha o cupom abaixo e remeta para: 
SCRMAnCtimA» Caíxa Postal 13096 

CEP 02393 - S&o Paulo - SP 

NOME_ 

ENDEREÇO _ 

CEP __CIDADE 

EQUiPAMEItfTO 

99 
100 

101 
102 
103 
104 

II OSTRA 
ME NE 
SPSD 
"ATUAL; 11 

JSR 
HEX 
A5Ü 

OS MELHORES PROGRAMAS PARA O SEU; 
APPLE, CP400, TK200Q, CP500, TK90X/95 e MSX 
Você encontra aqui na SOFTMARK. 
- Somos distribuidores das principais Softerhouses Brasileiras 
- A qualidade e presteza no atendimento (Prazo REAL de entrega 10 dias 

utets) já está ampiamente comprovada pelos milhares de clientes satis¬ 
feitos. 

- Soíicftê nosso catálogo preenchendo o cupom ao lado. Se você reside em 
S5o Paulo-Capital peça o seu pelo fone: 204-2777. 

Sí ■■ : 

w 

105 HEX 00 
íDECODIFICA TIPü: 

106 LDY TIFO 

107 LDA 

10S CPY #*06 : *06 SRJUN 
109 BE D MOS 1 
1 10 LDA =»"£ 

111 CPY 4*14 ; *14 -> (EíXEC 

112 RED MOS 1 

113 LDA 4”B 

114 CFY 4*34 ; *34 -> íBiRUN 

115 BEQ MOS 1 
116 LDA tf"? ; OUTROS -> '? 
117 MOS 1 
1 IS JSR CIÜUT 

119 LDA SSAÜ 

120 JSR CQUT 

121 LDY #0 
122 MÜ32 
123 LDA ENOME, Y 
124 JSR COUT ;MQSTRA CÜMANDQ 

125 INY 
126 CPY 430 
127 BNE MOS 2 
126 JSR CROUT íMUDA DE LINHA 
129 
130 
131 

RTS 

■R1 --'* --1-* ' 

132 GRAVA NOVO HPO E COMANDO 
133 *- -.- --- 

134 
135 GRAVA 
136 LDY tfo 
137 GRV1 
138 LDA BnÜME,Y 
139 STA BURFER+*7 5,Y 
140 INY 
141 ZPY tf 30 
142 BNE GRV1 ;CDPIA NOME P/ 0 SETOR 
143 
144 LDA tfWRITE 
145 STA ■IOBCMD 
146 LDY tfl 

147 LDA tf *9 

143 JSR CRWTS íREGRAVA G 3ETÜR 
149 BCC 6RV2 
150 JfíF ERRO 
151 GRV2 
152 LDA tfREAD 
153 STA 1GDCMD 
154 LDY 4?0 

155 LDA tf*3 
156 JSR CRNTS :LE SETOR OUE CONTEM T 
157 BCS ERRO 
15S 
159 LDA TI PC 
160 STA BUFFER-MS4 2 ;ATUALIZA □ TIPO 

161 LDA #WRITE 

162 STA IDBCMD 
163 LDY tfO 
164 LDA tf í D 

165 JSR CRWTS ;REGRAVA 0 SETOR 
lóò BCS EPRÜ 
167 RTS 
160 
Íh9 *-- 

170 
171 
172 

* TRATAMENTO DE ERRO DE r .rg- 
.L. ■ i_T 

173 RPRO 
174 JSR MENS :AVISA ERRO 
175 HEX 0T%0“r 

u u ' 

176 ASO "ERRO DE E/S" 

177 HEX 00 
178 JMP D03WRM :VOLTA AO DOS 
179 
IQO *--- 

131 * LE COMANDO A SER AUTO -EXECUTADO 
1S2 * RETORNA C=0 ' SE COMANDO EM BRANCO 
1 JS-- 

164 
133 LECMD 

SOLICITE 
CATÁLOGO! 

■ 



AUTO 

ECTRON - ELETRÔNICA LIDA. 

JOgM dc 100 
063 Britar 
149 Viiiw-PoLer 
162 Oldlü 
2$1 Selc-e-mczo 
284 Super CtiBS 
413 Tíiro! 

Paredão etc.. S 100 
122 Arü&noide 
150 BrKifc-in 
418 Chick Figbter 
549 super Snake 
S69 Frogger 
573 ílusOn 

Quebni<a beças,, S 100 
294 Torres 
130 Gcno^nimHü 
5W Puzzte 
598 Memory-Garoes 

Bola c Balões.f 100 
OOl Bounder 
0S? Míslcr Chin 
356 O1051 Bali 
37D King & BaLJon 
410 Cuh’Hert 
545 Bali Bluef 
547 Stop The Bali 
617 Traíi Biíiier 

Ferrovia,....S 100 
395 Psniç Juncliou 
432 Ibaffiddisco) 
568 Cruze Itain 
624 Baüway 

CorridB5r.TÍ,T.S 100 
079 Formula One 
087 Corrida Maluca 
088 American Traeit 
241 Físng-ontmotri) 
518 G.P.Riderímato) 
572 G.P-WiHti 
677 Ciir FlfhUr 
683 Car lamboret 

Na cozinha....... $ 100 
026 Mísler Wongs 
219 Macattock 
322 Cüpitain Chef 
365 AcacV Tomatoes 

Raid'5 Aereos,,,-í 150 
019 RJver RaLd 
1380 l ime BaniJils 
218 Alfa Squadron 
450 Skv Hawk 
605 Balde Chopper 
047 LTlra Man 
061 Cíulfcavc 

555 Aqua-Ftrtls 
5S8 Sea King 
682 SASA 

Guerra i .t.+h H. .h H.. S 150 
008 \rmy Moves í 
020 Rambo I 
Ü76 Grecn Bcrcl 
109 Dise ftárrior 
258 Frcnt Lãne 
387 Tonesone Tank 
595 Ra rabo li 
651 PJ-Cid 
67® Game-Over 1 
688 Game-Over H 

Espaciais.........,. J 100 
077 Desotator 
177 Zesuis Ltd. 11 
295 Alfa Rofcd 
435 Fbantis I 

EspaciajsrT.T,n-H-í 150 
297 Lasl Mission 
439 Final Jo&tice 
542 Scarlrt 7 
556 Sky Galdo 
650 Zaider 
672 Star Figbter 
685 ZoneGitil 
087 DroSd'5 

FJeçâo.100 
348 Soul tif Robot 
364 Oiitroid 
372 Colony 

Fieçio.. S 150 
363 Mobile Píanet 
403 Science Fícticm 
411 Martíanoidí 
436 PbiLnüs II 
676 Planei Glass 
683 Octagon Squad 

Simuladores...... S 100 
007 Uboat 
046 SpltfiK 40 
110 Bucing 737 
152 Flfi Simulatnr 
331 The Sprinter 
649 Sea Hartier 

I 100 Esportes......... 
073 lenis 
10! Basquete 
108 Plng-Pong 
313 Golfe 
646 Trial&kJ 

Esportes..... í 350 
585 SucecrffulEbuL) 
662 ice Hockey 
64Ú Alpine Sky 

Arte Marcial..,.. í 150 
016 Avenger 
085 Ctiampmn Bdx 
606 UebimalãCjiirto) 
600 Kendo 

Lzhiríiilu..,,$ 100 
026 Mister \Vpt>ng'í 
106 Ogro 
114 KggrrtanJ 
140 Globt Blood 
248 Mule-Motc 
291 Kinasai 
293 Spo-o-ks Lãdden? 
314 Super DooPs 
449 Mole-MoEc II 
459 Godjõis 

Labirinto..,,,.í 150 
644 Bodder Dash 
668 Plppúli 
073 Time Bomh 
674 Move Pacmnn 
190 Oh ShU! 
261 MJ-05 
288 Chima-Chima 
308 Eric ii Floaters 

Infantis............ $ 100 
524 MSXP1G 
614 Mago Voador i 
615 Mago Voador 11 
616 Missau resjnile 

Avenitiras....5 300 
018 Padeiro Ma luto 
032 Goonies 
045 Balraan 
049 Knigti Mure 
054 King’s Vai lev 
060 The Wreck 
067 Feud £haBow«n> 
074 Pllfall 
083 TheseuK 

103 MEsler Do 
121 WLzzard Lair 
125 Dcinuii Cristal 
132 Head Over Hei! 
148 Ghostbuster 
151 Camelol Warrior 
163 Jumplng Rabbil 
165 Monkey Amdemy 
166 Elcvâlór Action 
198 Load Kurmcr 11 
221 Circus Chariie 
274 Hid Líd 
286 R C-Quch! 
323 Crazader 

Aventuras.........J ISO 
3l7 Abu & Simbd 
336 Terminufi 

352 EtemonEa 
354 Lis Trre Luces 
540 Slar Byte 
599 Freddy Hardest-3 
600 Freddy Hardest-2 
607 ApemflniD.KoRgJ 
648 Hc-Man 
652 Jack In Nipper-2 
653 Nuclear Bo^Es 
657 Pe^asus 
658 Espadachim 
663 Wondcr Koy 
664 Leon 
667 Huid Boyle 
680 Temptations 

Educativos... $ 150 
617 Star Secker 
631 0 Corpo Humano 
634 Química 
635 Eletricidade 
636 Geometria 

Frcrçrâmai esn Disco.,.,...... 
611 IX)S TdoÈ'5 ü dÉscP) í 1200 
654 Edimus c/ 50 músicas.,.,-,£1 disett) í 1000 
655 Cursa de Exalits.....(2 discos) i 1500 
529 Nemests,....£1 discu) 5 500 

Utilitários/aplicativos em disca,,,,.... 
474 COPV3 (cópias entre disto/fita,... 5 500 
473 RKP (cópias entre fitas).,.,..5 500 
479 Zapper de arquivos...  í 300 
480 Zapper de se Lanes.  £ 300 
471 CJassificador dc diretórios,. 5 700 
481 Pera-di.:en, após car^a de jngo. 5 200 
4S2 Prinler (imprime teltts/jogos). S 300 
130 Postal (malfl-dtreta).... % 300 

Utíl i íárioç/apLi.cali vos i.d isco /fitaj.... 
486 Maia~dir£Lri em fria..... 5 300 
670 &anj-Calc (platiLlha óe calculo),,.,, $ 300 
490 MSXWRrTE (Edltor, testo>..... í 500 
489 MSX. Bane {Mini Daü/Base).. $ 300 
530 Music Slodw 67 (edil.musica]),.,.., $ 300 
630 Caiendar {tmprime calendÀrios),,, í 200 
491 C.amc-Dfsi^n (cri* ju^os).... S 200 
528 Muster-Voice {digital. som)„„.,...t $ 150 
632 Condoraíntos em fita,.,,,... $ 150 

Ütilros produtws...... 
SIKJI Fila K7 C60. í 50(1 
8182! niçcu de 5 e 1/4 poi.,.,. 5 500 
83822 Disco de 3 e 1/2 pai.. S 1.800 
8 3311 Driver {5 e I/4h 360K)....{consulte) 
81312 Driv er (5 e 1ÍA. 729K) (c pusu ile) 
81313 Driver (3 e 1/2, 720K) (consutlç) 
8l9ti Livroaprcifundand.no MSX (conStttCe) 
81912 Livro 100 dicas para n MSN {consulte) 
85913 L.Évro Pnigmm, Avançada MSX {consulte) 

Preços vátldns até 15/09/88. Após 
esse periodo, calcular 20°c a mais 

Pfdidníi via Carreia 
* Por carta. O pedido minimn será de 7 prOgrítdflS. 
* Use os números dos programas como referencia, 
* 0 preço das Fitas (OU discos) para gravação senia COÓrJdos 3 par 

te: cabem, no máTeimo. 9 programas em «da uma, 
4 IVàü deixe de coEocar. nn envelope, seus dados complelos. 
* Pague com cheque nominal ou VaJc-PosLaJ. 
* As despesas dc retamO. correrão por nossa coma. 
4 NOSSO cntálogn é completo c grátis: é SÓ pedir. 
4 Pedidos acima de Czí 2.000 , dão direita ã 2 jogos ou um copia 

dpr intetramenle grátis (mencione seus números). 
4 Peça lumbóm por teieíone nu venha pessoulmeitlC. 

Ectron Eletrônica Ltda. 
Rua Leite de Morais, 126 (Caixa Postal 12005) 
Metrô Santana — São Paulo — SP 
Fone (011) 290-7266 — CEP 02098 

274 
275 
27 é 
277 

7V -i. / CZ- 
777 
260 
2Q1 
282 

2 3 4 
235 
■2'd.b 
287 

I.NY 
L.DA (IGBDDS) ,Y 
ST A I DE, V 
IMY 
LJjA íIO&DOS),Y 
ST A IÜRj Y 
RTS 

; ULTIMO cor\Ectcír ac.eesadü 

í U L Ln M Á lj.lv ID í- DJ ACE8SAD A 

* MOSTRA MEWEAGEM 
* riÊ.NSAGEM OEVE VJr: A^-QS "JSft nENE" 
* 2 SER TERMINADA PÜR ZERO 

288 1-IEhíS F’LA 
289 ST A AU/ 
290 FLA 
29 3 STA ALIX-t-1 íCOLOCA EM 1 
292 ! DY tto 
293 MLGQP 
29A [MC ftOK 
'■vr- trr Z T -_í EME MLÍ 
296 INC ftUXH-l - INCREMENTA 
297 ML 3. 
290 LDA íAUXf , Y jFEQA PROXI 
299 ÉEG MRTS. íDESVIA SCI 
300 JSR COÜT í MOSTRA 
301 NLOOF í REPETE 
302 MRT5 
3Qi3 LDA AUX + 1 
3Ú4 
305 lda a.11 v nLA 
306 PHA i RECO LA E-ND 
307 RTE j VOLTA 
303 
309 
310 ^srr “■ ™ ■™4 — ■“ “■ — k. «á» mm iA.JB .T A 1 

311 
312 
71 3 * ICE - itmst /OUTPUT CONTROL BLCCK 
314 
315 108 
316 DFB 101 ;INDICA ISO 
317 DFB 0 ÍCONECTOR 
31,0 DFB ÍUÍSDADE 
319 !-,Jp & soo ;VOLUME ÍGU 
320 1LIW HV DFB ;TRILHA 

321 IÜPSEC .- " “ O í SETOR 
322 DA 0 t END dct 

323 DA E’_F“ET :PÜRPER DE 

S2S 

326 
327 

iqbem: 
IOBRET 

323 
329 
330 

332 
T“T “T 

‘.L*»- ■ * AREAS 
334 
335 ripo 
336 BNDME 
337 BUFFEFf 

DEEf 
DFB 
DFB 

p-%. 
ÉJ f" iZ! 

3 !" \ ’ Ur tE E • 1-8 í2^6j 

: Z~-"FO 
RESULTADO 

:JLTIMO VQLUME ACESSADO 

, JL CGílECTOR ACESSADO 
: . ■ l -•-. UNIDADE ACESSADA 

L - L-vSR 

p p D Q 

EQU * 
EGXJ 

BQQO B 
'■ 20 89 FE 20 93 FE 20 D3 81 8D BD Oí 15 14 OF 20 

SOiÕ nr 16 31 jL — 30 30 9D C4 Cl CE C9 C5 CC AO Dl D5 Cl 

SQ20 ■ 
■ C4 D 2 CF C3 AC AO CA Cl CE AF' B8 BB SD SD C3 CF 

a 0^0 ■ 
m CC CF Dl DS C5 AO CF Alt C4 C9 D3 C3 CF AO CS AO 

S04Q ■ 
■ C4 C9 C7 C9 í>4 CE AO Cl CC C7 CF AE AE AE OO 20 

8050 ■ OC ED 20 9E 31 20 80 20 97 ao 20 28 81 90 03 

8060 i 
■ 20 D3 80 4C DO 03 A9 01 SD FE SI AO OO A9 OD 20 

8070 m 

■ 90 BI 90 03 4C 14 81 AD 64 82 SD 03 B2 AO 01 A9 

soao ■ 
9 09 20 90 Bt 90 03 4C 14 SI AO OO 39 97 82 99 04 

8090 m 

m 82 CS CO 1Ê D0 F5 60 20 D3 81 QD SD Cl D 4 D5 Cl 

80 AO ■ 
* CC BA 00 AC 03 32 A9 D2 CO 06 FO OE A9 C5 CO 14 

80 BÜ IBI 
■* FO 03 A9 C2 CO 34 FO 02 A9 BF 20 ED FD A 9 AO 20 

8 OCO % 
m ED FD A0 00 B9 04 82 20 ED FD C8 CO IE DO F5 20 

BODO 
§1 

B 88 FD 60 AO 00 89 04 S2 99 97 82 CS CO 1E DO FS 

8080 m 

m A9 02 3D FE 81 AO 01 A9 09 20 90 81 90 03 4C 14 

30FO B 
■- 81 A9 01 8D FE 81 AO 00 A9 OD 20 90 81 BO 15 AD 

8100 m 

u 82 SD 64 S2 A9 02 8D FE 31 AO OO A9 OD 20 90 

81 10 r 

m 81 B0 01 60 20 D3 31 ídD 87 C5 D2 D2 CF AO C4 CÃ 
8120 ■ 

*■ AO C5 AF D 3, OO 4C Dlr 03 20 D3 81 CE CF Ü6 CF AO 

B’30 É- 

F 00 A9 BA 85 ■■1 ■ ■■ 20 6A ED EA 33 E9 03 AA BO 01 60 
8140 *■ 

m AD OO 02 A0 06 C9 D2 FO «"f 

zo AO 14 C9 C5 FO 1D AO 

8150 m 34 C9 C2 FO 17 20 D3 Bt D5 D3 C5 AO D2 AC AO C2 

BI 60 AO Cr D3 AO C5 Al SD 87 00 4C 2S 81 ac 03 82 A9 

8170 ■ 
ri 02 33 06 A 9 02 85 07 3A A8 81 06 99 04 82 88 10 

8180 B 
■ F8 A9 AO ES EO 1E FO 06 9D 04 32 ES DO F6 38 60 

8190 ■ 
m 9D F7 81 SC F6 81 AO F2 A 9 31 20 D9 03 60 20 E3 

81 AO u 

B 03 84 00 85 01 AO 01 Dl 00 99 F2 31 C3 BI OO 99 

3180 ■B 
■ F2 81 AO 06 BI OO 99 F2 31 CS BI OO 99 F2 31 AO 

S1CO ■ 
m OE BI OO 99 F2 81 CB BI 00 99 F2 81 ca BI 00 99 

a IDO m F2 81 60 6S 85 06 68 85 07 AO GO E6 06 DO 02 Eò 

31E0 m 

m 07 SI 06 FO 06 20 ED FD 4C D& 81 AS <57 48 A5 04 

81F0 m 48 íbO 01 OO OO OO OO OO CiO OO ■—i *—i 

jL jL 32 OO OO OO OO 

S200 m 
m OO OO OO OO 

Listagem 2 
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TRS COLOR 
Copy Max 

Max Júnior Cikoski 

Quantas vezes você já não teve problemas ao tentar 
tirar cópias de segurança de programas em linguagem de 
máquina no TRS Color? Quando o programa em questão 
foi gravado de acordo com o procedimento normal (ou sejar 
através de um comando CSAVEMJ quase todos os proble¬ 
mas podem ser resolvidos simplesmente carregando-se o 
programa na memória, obtendo-se seus endereços através 
de PRINT PEEK e tirando-se uma cópia de segurança logo 
em seguida. Eu disse quase todos porque as rotinas de cas¬ 
sete do 1 RS Color são bastante severas no que diz respeito 
ao tratamento de erros, e muitas vezes ê difícil recuperar 
um programa que começa a apresentar erro de 1/0 num deter¬ 
minado trecho, embora todo o restante da gravação esteja 
em perfeitas condições. 

Mas a coisa complica mesmo quando se deseja tirar 
cópias de segurança de programas com rotinas de auto-start 
{aqueles que entram rodando). Tais programas em gera! são 
gravados em vários blocos: o primeiro contém a dita rotina, 
o segundo uma tela de apresentação e os demais o programa 
em si, sendo que de todos esses blocos, apenas o primeiro 
possuí header — aquele tom característico que precede as 
gravações feitas com CSAVEM e que informa ao computador 
os endereços de carga e execução do programa. Com isso a 
cópia dos outros blocos fica dificultada, pois a rotina de 
CLOADM do micro não está capacitada a ler programas sem 
o header. 

O PROGRAMA 

O Copy Max é um utilitário desenvolvido em Assembler 
6809 com o objetivo de resolver de uma vez todos esses 
problemas. Com ele é possível tirar cópias de segurança de 
programas em linguagem de máquina com ou sem header e, 
em alguns casos, até mesmo recuperar programas que vinham 
apresentando erro de 1/0. A digitação do programa deve ser 
feita com o maior cuidado, observando-se rigorosamente 
os valores das linhas DATA do programa em BASIC, fsto 
feito, dê RUN e grave a versão definitiva do Copy Max em 
Assembler. 

10 FCiR -í - i 336Td2152: READ6 * s FQKE J, 
Vfi|_ f ,F&H 1+AÍ1 ; NEtfT 
20 CLS:RRINT:PRINT"FREESIGNE UMA 

TECEB FARA GRAVARJ1 
30 EXEC 4 4536 i CSAVEM11COP V MAX ">153 
6.2152 , 1697 
40 ' 
150 .DATA 43,4F,50.59,6&,4D,41,5£, 
10, 6D,60,56, 71.6E,70, 70,22, 50,4F 
- 52,60,4D, 4I,3S,6(), 4A, 5-5, 4 E , 49,4 
F,52.£0r43,4S,4B,4F,53,4B,49,22, 
43,4F,50.5?,52,43,47,49.54.60 
60 1 

70! DATA 63.43,69,60,71,73,73.76, 
22,44,43.52.45,49,54,4F,S3,60.52 
,45,53,45.52,56,41,44,4F,53.22,5 
0,41,52,41.22,413, 41,58,60.60,33, 
4F,46,54,22» 4C.60,6D,60,4C» 4p 
SÜ 1 

90 DATA 41,44,22,53,60,60,60,53, 
41,56,45.22,4E,4F,4D,45,7A,0C 
,2P,2D,20,OC,OF,0i,04,22,13.20.2 
D.20,13,01,16,05.22,06,03,ÜC,05, 
22-0S.05,04,12,22,60,60,60,60 
100 F 

110 DATA 22.45.52,52,4F,22,05.12 
. 12, ÜF, 22,10. FF., 00;FF, 12,SE, 06, A 

, 72 , S6,55, 97,71? 36,60, SE ,04, 
OC,A7,ao.ÊC.06.00,26,F9,SE,00 
, 10, se, 04.00, PD, 07,37, SE» Íf6 „ 11 
120 ' 
130 DATA 10,BE.Q4.48,BD,07,37,3E 
,06,23.10,3E,04,66,BD»07.37,SE,0 

3P.10,SE,04,A7,BD, 07,37, SE,06, 
4F,1ü,SE.04,SE,BD,07.37.SE.06,54 
. í 3. SE. 04, EC, BD, 07.37.SE. 06.5E 
140 " 

150 DATA 10,SE,05,26,BD,07,37.se 
,06,67,10.SE.05,46,BD,07,37,$E,0 
6,^0.IO,SE,05,36,BD,07,Q7,3E,06, 
92,10,êE,05,2F,BD,07,37.&F,06.92 

Copy Max 

> í 0.SE,05,49,30,07-37,AD,9F.A0 
160 1 

170 DATA 00,31,4C,27,11,31.33,27 
,25,20,F2,A6,3Úr3l,22, 27,04.6:7,A 
O.20,F6,39,SE,06.76,10, SE, Ü3, 26, 
3D,07,37.AD.9F.A0,00,Sl,46,27-44 
.31,43,27,1C,20,ES,SE,06,7F,10 
130 - 

190 DATA SE,05,46,&D,07,37,AD.9F 
,AO,00.31,46,10,27,00.9S,Sl,43,2 
7,7ú.20,E6,SE,06,30,10,SE,05,2F, 
BI> r 07, 37, 3E, OS, 70 , 9F, 7E, AD . 3F . ftO 
, 04, At', 9Fj AO, 06,10,26, 00,90, 96 
20 & ' 

210 DATA 7C.10,26,00,SA,BD,07,C5 
, SE, 06, SE, 1 0. SE, 05, 2F, BD , Ú7, 37. A 
D, 9F,A0,04,SE,03,7F,9F,7E.AD. 9F, 
AO,06, 10,26,00,6C.96,7C.10, 27, 00 
,66j31,FF,26,EC,9P.1B,BD,A7,E9 
220 ’ 

230 DATA 16,FF,32,3C,05-SB, 10, SE 
. 03,70, A6,AO.ST,41,2D,0C.31.?A,2 
E. 0S, A7, 30,SC. 05,93,26, EF,39,J&B, 
40,20 , F-4,3E ,06, SD , 1 0 , ££, 05,4F, BD 
, 07, 37,95, 0S, 70,9F, 7E, 36 - 00 - 97 
240 1 

25Õ DATA TC,36.OF,97,7D,AD,9F,A0 
,0C,AÜ.3F,AG,Ü&.9E,&6,S6,10,SE,0 
5,4F,6&,07.37,36,01,97.7C,SE,03, 
7F,9F,19.QF,73,BD,A4,73.BD,A7,E9 
,16,FE,03,PD,A7,E9,S£.06,97.10 
260 1 
270 DATA SE,04.00,BD,07,37,3F,00 
,00,30,01,3C,4Er20,26, F9, BD, OS, 5 
2.SE,06,9C, Iú,3E.04,00, BD,Ü7. 37, 
SE„00,00,30,01,&C.4E.20,26,F9,PD 
,03,52,20,CD,AD.9F.A0,00,26,01 
230 * 
290 DATA 39,36,60,SE,04,úO,A7,30 
,A7,S0,A7,Bfl.A7,S4,16,RE.SE,00,0 
0,00 

teclar L, você deve dizer se o programa a ser carregado tem 
header (pressione H se afirmativo) ou não possui header 
[neste caso tecle F, pois trata-se de um arquivo ou file). 
Aperte o botão PLAY do gravador e o Copy Max lerá o 
arquivo que estiver na fita. O comando < S >, reciprocamen¬ 
te, serve para gravar um programa previamente carregado. 
Coloque outra fita no gravador, pressione PLAY e REC e 
tede H para gravar um arquivo com header, ou F para uma 
gravação sem header. 

Caso você queira interromper alguma operação do Copy 
Max, basta pressionar as teclas de RESET e o programa se 
reinicializará. Bom proveito! 

Utilizar o Copy Max é bastante simples. Para começar, 
carregue-o com CLOADM e execute-o com EXEC. A opera¬ 
ção do programa se resume em dois comandos: o comando 

L serve para carregar um programa na memória. Após 
Max Júnior Cikoski cursa Informática na PUC-RS e programa em 
BASIC e Assembler 6809, 

E L : 2 3 4 - 8 T 
Í-T, 

■< I.i ií 4 

♦ DRIVE 5.1/4 SL!N COMPLETO 

♦ PLACA 80 COLUNAS 

♦M0DEN DE COMUNICAÇÃO 

♦EXPANS0R DÉ SLOT (C/4 SL0T5) 

♦GABINETE P/DRIVE COM FONTE FRIA 

♦ INTERFACE DUPLA P/DRfVE 

ttPACQTAO EM DISCO: 100 JOGOS (ESCOLHER) -i- 5 APUCA7TV0S + 10 DISCOS - 20.000,00 

♦ PAC0TÃ0 EM FÍTA: T 00 JOGOS (ESCOLHER) + 5 A PUC ATIVOS + 7 FíTAS = 20.000,00 

SOUCíTE NOSSO CATÁLOGO DE PROGRAMAS PARA FAZER A SUA ESCOLHA. ATENDEMOS TODOS OS ESTADOS EM 24 HORAS VIA SEDEX 
PARA FAZER SEU PEDIDO ENVIE CHEQUE NOMINAL COM CARTA DETALHADA PARA A. NASSEfê. . 

&IO DE JANEIRO: RUA GONZAGA BASTOS 411/203 - VILA ISABEL - RJ CE^ 20541 - TEL (021) 234-0775 

flUAL CURITIBA; AV. 7 DE SETEMBRO, 3146 LQJA 20 — SHOPPING SETE — CURITIBA — PR — CEP 80010 — TEL 233-0046 
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ZX SPECTRUM 
Screen Loader 

Carios Alexandre da Silva Cardoso 

Ao adquirir um TK90X o usuário 
encontra no manual as referências e 
exemplos de utilização do comando 
SCREENS, que serve para a manipula- 
çao de telas gráficas* Ali se aprende que 
para salvar uma tela gráfica basta usar 
o comando SAVE "nome" SCREENS, 
sem maiores problemas* O inverso é 
Igualmente simples: para carregar uma 
tela da fita para a memória é só dar o 
comando LOAD "" SCREENS e o 
micro faz o resto* 

Mas há um porém que a gente 
logo descobre ao tentar carregar a tela 

100 INK 4« PAFOÍ 0ü BORGES 0^ BR 
IG;-iT i: CL 8 
11® PRIMI "SCREEN LOADER Vi..®" 
120 PLCT 0,166= DRAW INK 3; BR TB 

HT 1 = 150,0 
130 PRINT "1 - Ver teU"";2 - LO 
A D c / fiea d & r 
14® PRINT "3 ~ LOAD s/ he&dtír" 
4 - Salvar tela" y"5 - tfu dar mark 
n INK 7;MARt< 
150 LET X$~INKE£Y&h IP OR 

XS>"5" THEN COTO 15® 
16® GOSUB RUIDO 
17® GGSUB VAL X$*100® 

I 18® GOTO 100 
100® REM inicio das ratinas 
10X® RAND U8R MOVTELA 
1020 PAUSE 14® 
1030 COaUB RUIDO 
104® GGSUB ESPERA 
105® RETURN 
2.30® CLS s PRINT "Acione: o grava 

d or " 
201® IF XS-"2" THEN RAND USR LOD 

TELA 
2020 RAND LI SR EOOTLLA 
203® PRINT "Trabalho feito.,." 
204® GGSUB ESPERA 
205® RETURN 
300® GOTO 2000 
4®0® CL 6 m PRINT "Ligue o gravad 
or e aperte ENTER" 
4010 IF INKEYSÍ >CHR:Ií 13 THEN GOT 

Ü 4010 

de apresentação de um jogo como 
Deathchase, por exemplo* Para inicio 
de conversa, a tela vem gravada junto 
com o programa, num único bioco; e só 
para atrapalhar, a gravação ainda é 
feita sem o header, o que obviamente 
a torna inacessível para o comando 
SCREENS. Desse modo, os usuários 
que possuem algum aplicativo gráfico 
como o Paint PJus ou o excelente 
Art Studio ficam impossibilitados de 
expressar suas habilidades artísticas, 
pois tais programas não conseguirão 
carregar essas teias. E para piorar as 

402® RAND USR MOVTELA 
403® RAND USR SAVTELA 
404® DOSUB RUIDO- GGSUB ESPERA 

4030 RETURN 
5O00 IF MARK=255 THEN LET NARIC-0 

= GOTO 5020 
5010 IF NARI<“® THEN LET MARK=233 
502© PGKE 63026, rí ARK 
3030 RETURN 
60®0 PRINT 40? FLASH 1? "QualquR 
r tftcla para me? nu" 
6010 IF INKEYÍ-:"" THEN GOTO 6010 

602© RETURN 
700® FOR X--1 TO 10= 30UND 5E“®3, 
íSs SOUND 027X: NEXT X 
70í© RETURN 
600® GLEAR 33979 
8020 LET SAVTELA—6500® 
803© LET L0DTELA—65026 
8040 LET hOVTELA—6304® 
805® LET RU IDO—7000 
5060 LET ESPERA-600® 
607® LET MARK-255 
S03® DATA 62,0,221,33,86,254*17, 
17,0,205,174,4,0,62,253,221,33,0 
,64,í7,0,27,203,174,4,801,55,62, 
255,221,33,i92,818,17,0,27,205,S 
6,5,8.0 1,17,0,64,33,192,218,1,0,2 
7,237,176,201. 
S070 DATA■3,170,76,79,65,68,69,8 
2,32,32,32,0,27,0,64,0,® 
810© FOR'X-65000 TO 65063s READ 
A = PGKE X,A = NEXT X 
8 í 00 GOTO i®0 

coisas, é cada vez maior o número de 
programas que vêm sendo gravados 
desta maneira, 

0 que fazer, então? 
Para a salvação da lavoura, desenvol¬ 

vi um utilitário capaz de carregar uma 
tela gravada com ou sem header, mesmo 
que o bloco tenha mais de 6912 bytes 
e esteja com os ponteiros trocados* 
Esta é mais uma pequena proteção 
de que se valem alguns softwares para 
dificultar a ação de programas copiado¬ 
res; modificar o primeiro byte dos 
blocos em fita, para dar a impressão 
de que o bloco acabou, No intuito 
de permitir a recuperação das telas, 
desenvolvi uma rotina de carregamento 
que ignora a maior parte dessas prote¬ 
ções. 

OPERAÇÃO 

Para operar o Screen Loader, 
digite a listagem 1 (cuidado com as 
linhas DATA) e grave-a com o seguin¬ 
te comando direto; 

SAVE "S-LOADER" LJNE 8000 

0 programa se executará automa¬ 
ticamente após o carregamento, exibin¬ 
do na tela um menu com cinco opções* 
Posicione a fita no gravador e aperte a 
tecia correspondente à opção desejada* 
Caso você queira carregar uma tela 
sem header e o programa não o esteja 
fazendo corretamente, altere o mark 
usando a opção 5 e repita a tentativa* 

Por final, é interessante observar 
que algumas telas que apresentam 
defeito durante o carregamento são 
recuperadas pelas rotinas do Screen 
Loader. 

Finalmente 

em 
Videocassete 

Tenha um professor exclusivo em 

casa, orientando-o de uma forma 

didática como usufruir de todos 

os recursos de seu equipamento MSX. 

DOMINANDO O MSX 
Apresentação: 

PIERLUIG1 P1AZZI 

A VENDA: 

* Brcnno Rossi * Bruno Blois 
* Computer Techmcs * Ectron 

* Fikril * Uma * Mappin 
+ Paulisoft * Princessware 
* Sofínew * Universoft 

Distribuição para magazines: 

Orionsoff (011) 228-9598 

Produção: 
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MICRO SISTEMAS 

MSP: 

20 H-RND C-iIME) 
3 0 SOU ND EU13- B0UND7,254 = SGUND1 , 0 - SO- R ND 
<Í)*G5:F0R M A ™ 1 5 TO SO = Í30UNÜ0 , M A s NEXT 

40 GOT 030 

20 CLS - X“60000 I = DEFU3R-X 
3 0 R E A D A% - IF A 4 ™ ** FIH" G 0 T 0 6 0 
40 PQKEX, 9AL("&H"+A$ > 5 X™X+i " GÜTO30 
50 DATA 21,90,EA,3EU O®,77,23„77,23,77,2 
B ,2B r 16 y 01,06,0A, DB , A A , Eó# F0,05, B0V 04 , C 

S,D3, AA,DB„A?,04,00,CB,3F,30,02,72,23,1 

4 , I0,F7,Cl , Í0,E6,C9,FIM 
60 0-2* < í/12) íDEFINTF» sDIMP (100,1) 
70 INPUT"Qua'i a frequência cie seu dó"?D 

0 - IN P LJ T1 a ii 2 t ecl^ad o s " 5 T lli" 

80 IF T E -1G 0 T O 2 5 0 
90 INPUT"í)u antas oitavas do diferença e 

H“TNT( 

ntre os dois teclados ?DI 

100 GQSUB200 
110 Pfê INT" q 2 w 3 o r 5 t 6 y 7 ü i 

V o 0 p" 
120 GOSUBÍ60 
130 DO-[>0*2ADI SGOSUB2B0 

140 P R IN T " z s x d c v 9 b h n j m , 

150 GOSUBÍ60SGOTO210 

160 X~0 
170 F-D0-* ( 0AX ) = A^35756ÍÍH/3Í92/F UTHNTC 

A >íL—INT(- 5*256*C A-H) ) 
130 0 ™U £> R ( 0 ) 3 K-P E E K ( 8 HE A 90) 5 IF K - 0 OR K™ 
U GOTO 180 
190 P ( K ,0 )=1í P (K , 1 > = H s U-K 5 X--X+Í - IFSTICK 

(0)< >iGOTOi70 
200 RETURN 
2 i 0 S0UND7,240 " S0UNO8 , i 4 - SOÜND9,14 ií SOUN 

D 10,14 
220 V=BUSR < 0 > 1: A--PEEK ( &HEA90 ) - B™PEEI< ( &ME A 

?í)aOPEEKC8HEA92Í ■ - 
230 GÜLJND0 ,P = S 0 UNGI , P C A, 1 ) 5 S0UND2 * P í B , 0 
) sS0UND3,P í 8,i) =B0UND4,P <C> 0) «SOUN D5TP( 

C, 1 ) 
240 G0T0220 

250 BOSUB280 
260 PR INI" a w s o d f t g y h ü j k 

o 1 p c" 
270 GOTO150 
280 PR INT"D i g i t e a sey u i n t: e s eq uen cia, 
k em sea u i d a a toei a do cursor p/ 

c im^ SPRINTS RETURN 
e m 

290 ' As melhores frequências ficam 

entre 100 e 500 H z» 
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GRAFICO DE BARRAS 

PA SSA ROS CIBFRNF TICO G 

FERNANDO AL MEIDA PFR r 

20 FOR X—1 TO Í0 
30 VTAÍí 5 = HTAB 1 = PRINT "ENTRE COM 0 "; = 1 
NVER SE?PRJNT XNORMAL?PRINT "o PARAMETR 

O = "r-l NPUT^^fPÍX) 
40 IF PCX)í 0 OR PCX) >190 THE N 30 

50 NEXT X 
60 HC0L..OR- 3;HGR2 
7 0 COL— í ? BL"i 
30 FOR X-í TO 10 
90 AL=190-P(X> 
Í00 HPL.0T CGL, í 90 TO COL, AL¬ 
HO BL=BL + i 2 IF 3L.--25 THEN BL-0 2 GOTO 140 

120 COL—COL+1 
130 GOTO 100 
140 COL-COL+3"NEXT X 
150 END 
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ORGAO ELETRÓNICO 

GERAL 

TITULO DINÂMICO 

10 
20 
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40 
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60 
70 
80 
90 

INPUT^HOME 
PRINTGHRSC12) 

Xíl> = 4 F % + 

F OR A-LEN ( X$ ) T0™5STEP »■ 1 * XBBX + i 
PRINTCHRÍ 111);TAB(A + 6)5 LEFT5(XS,X> 
F ORE-ÍTO100-NEX TsNEX T 
FORA-LEN C X^ > TOiSTEP-i 
W-W + i SPR INTCMRíDC í 1 > ^ M ID% < X$ , W , A ) 
F0H E::= 1T01.00 = NEXT ” NEXT 
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ZX SPECTRUM TRS COLDR 
1 R EM 

C- » 

EFEITOS VISUAIS - V 

10 
14 

16 
15 
20 
30 
40 

DVER 1; INPÜT S 
FOR A—0 TO 255 STEP S 
PLOT 255?175; DRAW “A,-175 
PLOT 0.173: DRAW A;,-175 
PLOT 255,0: DRAW -A,175 
PLOT 0,0: DRAW A,175 
NEXT A 
REM  -—---- 

IVAN MELO FILHO - AL. 

RELOGIO DIGITAL 
mi ruí iua nu ui iBi nu ... 

1© CLEi AFE20 0,325 99 

2© F0RJr=32ó©© TO 3267 9 : READN : PQK 

E J.NíNEXT 

3<ò DATA 204,0,0,233,127,252,253, 

127,254,48,14©,4,191,1,13,5/ 

40 DATA 206,127,164,142,128,0,16 
6,130,76, Í6Í ,192,38,9*111,Í32 
50 DATA 140,í27,252,38,242,í34,í 
,167,132,206,4 h 32,143,127,255 
60 DATA 79,230,í 3©,192,1®,45,3,7 
6,32,249 P195,47,58,237,195,17 

70 DATA 131,4,25,47,6,134,53,167 
,194,32,229,126,137,76,50,60,60, 
13 
£Í0 T Par'a toluthr a r^logio na 

tela i.jsp LXPC 32600 

9© r Para acErtar d relggi□ 

digiteíi 
POKF 32764, horM 
PÜKE 32765, Minutos 
P 0 K E 3 27 66 , E?g u n d ot 

100 T 
NXLTON GAE3Y - SP 

■II V9BI EU llll —I. II. «U 

APPLE 
10 ' 

EXECUCAO AUTOMATICA 
ima mr i-u ibji u ii ii.i aiu ui i eii i iiei jibi uai iiai jiui ui. am m i aiai imi ii.i ii.i aiu un bjíib i m mi iaii mu irar irai lavii n-i n n arai n n irai 

MSX 
10 ' ■EE 99-9 a 9 9 F 9 9 91 9 -99 -9 9 9 - ■ 9 9* 1.11 B Ha 1191 

A MANSAO MAL-ASSOMBRADA 

20 Esta dica simula o coma n d o ,f --If d o 
DOS do TK 3000 lie no Apple II- 

Com e&te comando pode-se executar 
qua Iquer ar quivo no disquete, se j a 

RUN, üRUN ou EXEC. 
lãntre no mon i t or eom CALL -í5i 

e digites 
30 

i a 11 iiii itj i ui 

BóB3s A0 00 

!■:; *■> = 
vJ r,- * 

0300 s 

A0 00 SC 5D AA 
Fr 0 F'ÈÍ C9 AD D0 
83 Ó0 AD 62. AA 
C2 FíS 7^9 7Fr D0 
D0 03 4C Dl A4 
CA Bó 
20 B3 Bó BC 5F 
9FCLK 300 - 308 M 

20 
02 
F 0 
03 
4C 

A 4 
A0 
í 4 

4C 
8E 

Al 
1B 
20 
C? 
A vi? 

CD 
8C 
A 8 
A5 

lií 2 
62 
A2 
C9 

AA 
AA 

A D 
02 

AA C3 D0 45 

(jijp ilU ■ I ■ I fcbá ■*■■■ ■ — ■ lU^ Uâ. «J. _ I - UI. _. «U .... UI. _... 

MARCELO MANTA RJ 
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ZX SPECTRUM 
• ^ ■.. Ub IA.. Um ■ U. m^mm — B. -dl 

75 

EFEITOS VISUAIS - VI 

5 INPUT F: OVER 1 
10 FOR A=0 TO 255 STEP F 
20 PLOT A,175: DRAW 255-A“2s“1 

30 NÊiXT A 
40 FOP A“0 TO 175 STEP F 
50 PLOT 0.AS DRAW 255*175-A-2 
Ó0 NEXT A' 
70 REM -—-- 

IVAN MELO FILHO - AL 

20 PLAY"T90","T90","'T9 0" 
30 P L A Y " V i 5 L í ó 0 4 E!E—C 0 A A — A 0 4 C Ei! - E Fi! - C 0 3 A A - 
A04CE-"" * "Ví 503E2E" 4Fr4" ,"V1502A2A-4F4" 
40 PLAY^V13LIÓ04AA “ECBC03tí04AA EC05C04B 
DAE","VÍ503E2E“4F4JC "VÍ5Q2A2A -4F4" 
50 PL.AY^V15L1óü4EE-CO3AA-AO4CE--El--C0 3AA 

-A04CE-w,/'yiS03E2E"4F4"/„wV1502A2A-4F4y/ 
60 PLAY"UÍ5L1Ó04AAECBC03B04AA EC05C04B 
QAE'C''VÍ503E2E^4F4"/'UÍ5O2A7.ÍA- 4F4'' 
70 P L A Y " V í 5 T 3 5 O 4 A 4" ," V15 T 3 5 0 4 C 4' V" V15 T 3 
5Q2A4" 

3 0 ' Experimente a11erar a va1 or de T 
na Iinha 20 

100 * 1911 r— II 119 1 Llir II ■■ II.. . .11 Ui 11 i S BI Ui. I. mrn .1.. -UJ ..I. .. .. ... 

RENATO LABAÜIA 

TRS-COLOR 
10 

BEEP NO TECLADO 

2 O A - P E E K ( 1 í 6 > *- 2 5 6 + P E E K ( í 17 ) - 6 3 2 

3 0 X ™ 1N T < A / 2 Ei 6 > Y === A ■■■■ < 2 5 ó *■ X > 
4 0 F 0 I =« A T 0 A t 9 :: R E A D B s i:> 01< E I 7 B 

5 0 N E X T s P 0 K E 3 ó 3 , X a P 0 K E 3 -4 4 „ Y s r> O K E 

362v126 

60 CLEAR2O0,A 
70 DA7A 32,11ó* 19B,1,189,iÓ9,81r 
53,i18y 37 

100 r nai ra a - riaa r-ri i»n i-rr i-rr ri ia arri iaar mi riaa arri i- r ii* ■ uri a-a- -ii- - r ■ a - r ■ i a - - s - - r r r ■ a - i - - a rrri 
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wp odo autor de adventures deve estar pronto para reiniciar a sua 
g criação quando esbarrar em problemas muito complexos ou mes- 
I mo insolúveis. Algumas situações são mesmo^de fundir a cuca e a 
H única forma eficiente de tratá-las é a discussão conjunta com ou¬ 

tros programadores. 
é importante, porém, ter sempre uma idéia de conjunto do sistema 

funcional e do jogo para facilitar a resolução dü$ problemas que possam 
surgir durante um trabalho de criação, Sob este ângulo,, é muito mais 
cômodo dividir o adventure em blocos distintos. A sequência proposta 
abaixo, com oito blocos, não precisa ser obedecida rigorosamente, po- 
rém ela tem demonstrado uma excelente performance tanto em jogos 

No bloco 1 alocamos todas as variáveis do sistema do .adventure, 
tanto aquelas que serão usadas internamente pelo próprio sistema, 
quanto aquelas que pertencem ao jogo. Isto, além de ser mais prático, 
traí: uma segunda vantagem: durante o processo de gravação ou carrega¬ 
mento de uma partida, o volume de bytes envolvidos na -operaçso é irri¬ 
sório se comparado com o volume todo do adventure. 

Outro aspecto importante é o de que esta organização facilita a 
criação de fórmulas comuns para o tratamento das variáveis. Por exem¬ 
plo: se todos os registradores tiverem um byte e foram alocados seqüên- 
cialmente, então o registrador R poderá ser acessado por Rn — RO m n. 
Em basic isto pode não fazer muito sentido porém em assembier... 

No bloco 2 estão as rotinas de serviço que respondem pelas tarefas 
primárias de um adventure, tais como imprimir uma frase., incrementar 
o relógio do jogo, limpar a tela, produzir uma animação, imprimir sha- 
pes e teias, produzir sons, etc. 

No bloco' 3 está o sistema que interpreta a frase do jogador, reco- 
nhecendo as palavras que a compõem e traduzindo-as para uma forma 
mais adequada ao sistema funcional do jogo. Este é um bloco muito 
importante dentro do adventure eéo grande responsável quando o jo¬ 
go não tem uma dinâmica conversacional muito boa, 

No bloco 4 estão as rotinas de inicialização de uma partida, Ê nela 
que definímos a forma como o jogo começa e princípslmente se começa 
sempre da mesma maneira, 0 elemento aleatório, neste bloco, pode ter 
uma função primordial quando se deseja que um dado jogo não seja re¬ 
petitivo. De fato, muito melhor do que um adventure super-hiper-dif icil 
ê um adventure onde certas situações não se repetem. 

0 bloco 5 é o looping principal de execução do jogo. Ele recebe a 
frase do jogador, via bloco 2, decodifica-a, via bloco 3, e executa o que 
for necessário para a continuidade da partida, 

No bloco 6 temos as tarefas mais comuns em relação eo jogo, bem 
como as rotinas especificas ou para solução da situações particulares. 
Como exempio podemos ter as rotinas de gravação e carregamento de 
uma partida, verificação da situação de iluminação do local onde o jo¬ 
gador se encontra, etc. 

Os blocos 7 e 8 contêm os elementos pertinentes ao jogo propria¬ 
mente dito e a sua estrutura varia de acordo com o sistema funcional 
criado pelo autor do adventure. 

Parte da eficiência da estrutura de blocos advém do fato de que ca¬ 
da um deles pode ser considerado como parte autônoma do todo, ou 
seja, podemos nos concentrar em um determinado bloco sem que is¬ 
to afete demais aos outros. De fato, os blocos podem crescer ou dimi¬ 
nuir, de acordo com a programação executada, sem prejudicar a siste¬ 
mática funcional do conjunto. 

O maior problema, no entanto, é criar uma forma de comunicação 
entre blocos, Uma espécie de protocolo que não sofra demasiadamente 
com alterações na programação interna dos mesmos* 

No caso do uso da linguagem de máquina, uma forma de manter 
os blocos independentes é criar uma tabela de desvios no inicio de cada 
um. Desta forma, os outros blocos podem acessar as rotinas pertinentes 
a cada um sempre no mesmo endereço. 

È importante também manter isoladamente os elementos particu¬ 
lares de cada jogo pois desta forma, para se ter um novo adventure,basta 
substituir os blocos correspondentes. 

A MORTE NOS ADVENTURES 

Os adventures normal mente possuem uma única saída, ou sofução, 
e várias formas de se chegar a elas. Isto é, de certa forma, imutável, Mas 
uma partida deve ser estruturada de tal forma a prender o jogador o 
maior tempo possfvel, i empo suficiente para que uma das possfveís so¬ 
luções seja pelo menos esboçada. 

Por outro lado, o adventure não deve penalizar o jogador com ta¬ 
refas que necessitam ser executadas repetitiva mente. 

Tomemos como exemplo três situações: frio, sede e fome. E claro 
que na vida real temos que nos preocupar com estas coisas pois 
podemos morrer de qualquer uma delas. Há sempre uma medida coeren¬ 
te que transforma estas "obrigações"' em atrativo num determinado jo¬ 
go, mas isto já é um outro assunto, 

Estes dois aspectos, complexidade e reinicio de partida, escondem 
na verdade dois grandes problemas:como fazer como um adventure não 
se torne chato e repetitivo após algumas partidas e o que fazer quando o 
cara morre, 

Para o jogo não se tornar repetitivo basta não deixar o cara morrer 
e para que não ocorra a morte basta eíiminar as situações perigosas do 
jogo, 

Pois muito bem. Após tirarmos as coisas boas e interessantes de 
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adventures 

CARTAS 

•- . r Estou pesquisando sonse gostaria de saber se é possível utili¬ 
zar recursos sonoros em adventures e como fazê-lo. 
Pedro Augusto da Silva — Uberlândia — MG 

Existem basicamente dois tipos de sons: música e ruído, No 
caso da música a sua apücaçêo nos adventures é extremamente 
simples er na maioria dos casos, ela serve como tema de abertura 
do jogo. Para isto podem ser usados 0$ recursos sonoros residentes 
no micro, a/ém dos programas editores musicais existentes no mer¬ 
cado. 

Já os ruídos são mais complexos e demandam uma programa¬ 
ção específica, São dois tipos de programação que podem ser usa- 
dos na produção de efeitos sonoros: os sons sintetizados e os sons 
definidos por processos, ou rotinas, independentes. Em ambos os 
casos é necessário um conhecimento bastante grande do equipa¬ 
mento em uso e dos recursos possíveis ne/e. 

Os sons sintetizados são obtidos a partir de gravações em fita 
K7 e lidos direta mente na entrada de gravador do micro. Uma roti¬ 
na especial "traduz" para o binário o som que o computador esta¬ 
rá recebendo por algum tempo. 0 problema aqui é que um simples 
ranger de porta pode consumir 64 kbytes de RAM. f$topode tor¬ 
nar a aplicação deste recurso impraticável. 

Os sons definidos ocupam muito menos memória do que os 
sons sintetizados porém eles não possuem a riqueza e diversidade 
dos sons sintetizados. Por outro lado, efeitos mais simples, como 
tiros, explosões, motores, turbinas, etc, podem ser criados com 
pouquíssimos comandos ou programação. 

Alguns micros, como é o caso do MSX, já têm toda uma es¬ 
trutura de hardware para suporte deste tipo de aplicação. Apesar 
disto, os recursos sonoros são ainda muito pouco explorados nos 
adventures. 

* Sou fanático por adventures mas sempre que começo uma parti¬ 
da acabo me perdendo no jogo. Gostaria que vocês de MS me des¬ 
sem uma dica de como evitar que isto aconteça. 
Joio S, Cardoso — São Paulo — SP 

Este é jus tamen te um d os prin cipa is po n tos do ad ven ture: sa - 
ber, a cada instante, onde nós estamos. Não há uma regra fixa para 

evitar perder-se num emaranhado de posições porém a feitura de 
um mapa é imprescindível. 

De fato, muitos jogadores deixam de fazer o mapa por pre¬ 
guiça e acabam "se enrolando" quando o jogo possui algumas 
"armadilhas". Outro ponto a ser considerado é que na maioria 
das vezes o jogador vai "andando" sem se preocupar em fazer 
um reconhecimento mais detalhado de ceda posição. O que elas 
contém e como são na verdade, 

0$ bons adventures possuem a distribuição das suas posi¬ 
ções de forma lógica e coerente, fsto evita, por exemplo, que 
uma geleira fique muito perto de um deserto. 

. . Gostaria que o Renato me desse uma dica de como achar o 
machado no jogo AMAZÔNIA. 

Renato, já fiz de tudo e até agora não consegui nada. Ten¬ 
tei subornar os índios mas acabei sendo expulso da aldeia. Acho 
que íoi por causa do espelho (já não se fazem mais índios como 
antiga mente). 

Vasculhei toda a caverna e nada. Revirei o baú várias vezes 
s também não o encontrei, A onça já me devorou inúmeras vezes 
e até agora nem sinal do machado. 

Por falar nisso, um amigo meu me disse que existe um pos¬ 
to da FUNAE na mata. Isto é verdade? 

Mas e quanto ao machado, como posso encontrado? Me aju¬ 
de antes que eu fique desesperado (brincadeira). 
Carlos José Aparecido Braga - Brasília - DF 

O machado é reaimente um objeto que exige um pouco mais 
de ' espírito de aventura" do jogador. Para encontrá-lo o jogador 
precisará "se arriscar'' mais, ou ser mais curioso. Por exemplo, se 
ao defrontarmos com uma caverna a nossa atitude é "entrar" ne- 
iaf por que não levar esta característica para outros fenômenos da 
natureza? 

Certamente muitos jogadores jâ tentaram entrar no lago, su¬ 
bir a serra, entrar no avião, etc. Pense bem, onde mais podemos en¬ 
trar? Nem sempre as coisas são o que parecem ser. 

Quanto ao posto da FUNAI, ele realmente existe e para achá- 
lo será necessário muito mais do que um mapa naquele mata peri¬ 
gosa (muita atenção e perspicácia). 

Espero que isto o ajude, Carlos, porém mais do que estas di¬ 
cas só se eu lhe disser em qual posição reai mente o machado se en¬ 
contra. Mas isto eu acho que foge um pouco do "espírito" do ad¬ 
vento re que é principalmente as descobertas feitas pelo próprio 
jogador. 

um adventure vem a pergunta "fatal": o que sobrará para o jogador fa¬ 
zer? Vamos analisar o problema com lente de aumento. 

A' morte do jogador e? em essência, ume situação onde se impõe a 
reinicíalização de uma partida (?). Tomemos como exemplo o jogo 
AMAZÔNIA: nele há uma caverna que, para ser explorada, é necessário 
o uso e posse de uma lanterna. Tal lanterna precisa ser anteriormente 
preparada para funcionar (isto faz parte do jogo). 

Problema do mês 
Estamos criando um adventure contí¬ 
nuo e numa dada situação o jogador caí 
num fosso profundo. Uma vez que não 
existe a morte clássica dos jogos e tão 
pouco um teleporter á !a STAR TREK, 
como resolver a continuidade do jogo? 

Supõe-se que: 

— O fosso é suficientemente fundo para nao ser possível a saí¬ 
da dada por um pulo o! ímpico. 

— O jogador não possui nenhum objeto que possa ser usado (es¬ 
cada, corda, jatos propulsadores no sapato, cinto antígrevitacio- 
nal, etc). 
— O fosso não tem saídas direcionais (norte, sul, leste e oeste) e 
nem portas ou passagens secretas, 
-- D jogador ainda não atingiu o grau GRAN-MAGO-MESTRE- 
D0S-ME5TRES e nao pode se desmaterializar. 

t oda vez que o jogador morre ele tem que necessariamente execu¬ 
tar os mesmos passos de preparo da lanterna. Isto ocorre sempre. 

ponto surge a primeira questão: quem foi reai mente que 
morreu? O jogador? A partida? A paciência de todo mundo? 

Podemos, em certos casos, "reviver" o jogador sem alterar o que o 
cerca mas aí a sua morte nao teria tido muito sentido, não é mesmo? 
Teremos que bolar um castigo para o jogador por "ter-se deixado mor¬ 
rer", Talvez voltar à posição inicial sem carregar nenhum objeto fa lan¬ 
terna continuaria preparada, porém na posição onde o jogador morreu), 

Esta é uma excelente saída, porém ela induz nosso pensamento pa¬ 
ra um tipo de jogo contínuo onde as situações não teriam mais 'VoltaH\ 
Por exemplo: se o jogador quebrar a lanterna, babau.,. 

Nunca mais ele entrará na caverna a menos que possa fazer uma to¬ 
cha com a sua camisa e um pedaço de pau. Esto é, de certa forma, o que 
ocorre na vida real (mas um adventure é só um jogo e simular a vida real 
não quer dizer ser a vída real), 

O problema que se origina a partir deste raciocínio está na retnicia- 
lização da partida. Apesar de a controlarmos, após a morte do jogador, 
haverá uma situação que está aparentemente fora do nosso alcance: é 
quando o jogo é carregado na memória pela primeira vez. 

Para. contornarmos este probEema, podemos criar um sistema que 
grava a partida após cada frase relevante. No start do jogo teríamos que 
recuperar automaticamente a partida anteriormente gravada. 

Isto resultaria num jogo que, uma vez carregado, nunca mais volta¬ 
ria às características inrcíaEs (não confundir com posição inicial). So¬ 
mente uma outra cópia origina! teria o "dom" de começar uma partida 
do zero. 

Os leitores podem participar desta coluna enviando idéias, opiniões, crí¬ 
ticas, dúvidas, etc. Destaque na sua carta Coluna ADVENTURES e 
remeta para a AT I Editora. 
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0 Deslumbre Tecnológico 

Fernando IMery 

"Um governo popular sem Informação 
popular ou os meros de obtê-la, é o prólogo 
para a farsa ou a tragédia. Ou talvez ambos■* 
O conhecimento sempre governou a ignorân¬ 
cia: e o povo que pretende ser o seu próprio 
governante, deve se armar com o poder que 
o conhecimento dé*\ 
James Madison, Presidente dos EUA - 1822 

Desde a invenção da roda, a tecnolo¬ 
gia sempre fascinou o homem. Hoje faz-se 
necessário uma sociedade informatizada mas, 
sobretudo, bem informada e bem formada, de 
maneira que os avanços tecnológicos sejam 
assimilados como parte do real cotidiano e 
integrantes do futuro próximo* 

Antes de continuar, gostaria de abrir 
um parêntese para avaliar duas pa lavras- 
-chave: deslumbre e fascínio. Antenor Nas¬ 
centes em seu Dicionário de Sinônimos 
classifica deslumbrar como "perturbar o 
entendimento graças ao brilho daquilo que 
se íhe apresenta”, enquanto fascinar "é apos¬ 
sar-se do entendimento por meio de feitiços, 
enganos e faísas aparências". Fecha parên¬ 
tese. 

De posse destes definições e observando 
a relação de boa parte dos usuários e profissio¬ 
nais de processamento de dados com as inova¬ 
ções tecnológicas, concluo que a maioria das 
aplicações da tecnologia se dá mais por 
capricho ou por ststus do que para melhorar 
a performance pessoa), profissional ou social. 
Tal fato certamente ocorreu também com o 
fogo, a televisão e o telefone, que em suas 
épocas foram cercados de mitos e hoje estão 
integrados à realidade. 

Devemos aprender com a história e dei¬ 
xar de lado a fantasia, uma vez que as tecnolo¬ 
gias real mente eficazes tomar-se-ão parte do 
dia-a-dia daqui a alguns anos, cedendo lugar 
a novas "maravilhas". 

Com certeza, não fossem a impaciência 
e o Èmedíattsmo, a tecnologia seria absorvida 
de forma mais simples e barata* Os consumi- 
dores não mais seriam tão facilmente iludidos 
por modismos e campanhas de marketing; 
avaliariam melhor os novos produtos e investi¬ 
riam mais na qualidade que no novo. Exem¬ 
plificando: muitos foram os que compraram 
"walkmans”, desfilaram com eles por alguns 
dias e acabaram por confiná-los em gavetas e 
armários. 

Grande. também é o número dos que 
sonham acordados com PS/2, OS/2, dBase 
ÍV e outras parafernálias que, uma vez adqui¬ 
ridas, levarão à conclusão de que o trabalho 
pouco melhorou desde a compra do primeiro 
PC-XT, ume vez que, desde então, o investi¬ 
mento em hardware e software foi muito 

maior do que em formação profissional e 
em desenvolvimento de metodologias* 

Quando os usuários colocam-se de 
frente com a tecnologia, dão conta de três 
sintomas distintos, porém relacionados; o 
Mito ("resolve tudo”}, o Medo ("causa 
desemprego”) e e Frustração ("não adian¬ 
tou nada”). 

/ara ilustrar, cito o caso da editoração 
eletrónica (desktop publishmgj, ramo da 
Informática no qual estas fases são bastante 
nftidas; miciaimente o usuário acha que com 
os "scanners", impressoras a laser, vídeos de 
alta resolução, Page Makers, Venturas, e 
Maclntoshes resoíverão facilmente todos os 
seus problemas de publicações (Mito); por 
outro lado, os profissionais de artes gráficas e 
de comunicação assustam-se com a possibili¬ 
dade de desemprego (Medo); e por fim desco¬ 
bre-se que não se conseguiu melhorara rotina 
de trabalho e, em casos extremos, sequer fazer 
aiguma pubfícação (Frustração). 

A solução do caso anterior resume-se 
numa palavra: conhecimento. É vital, antes 
de automatizar quaíquer atividade (principal- 
mente se for complexa), informar-se das 
fases, processos e equipamentos para poder 
analisar os que melhor se adequam ao traba¬ 
lho, Neste caso específico, é fundamental 
saber que antes de desenvolver quaíquer 
publicação, torna-se necessário um conheci¬ 
mento mínimo de artes gráficas e conceitos de 
díagramação e composição; saber que os pro¬ 
gramas devem respeitar as regras gramaticais 
da separação silábica, além de adaptaremos 
ao hardware disponível. 

Ademais, é importante lembrar que o 
medo do desemprego causado peias máquinas 
é antigo. O que a automação traz é uma 
mudança nas atividades, o que exige, isto 
sim, uma constante atualização profissional 
(responsabilidade do governo, das entidades 
de ensino, dos sindicatos e principaímeníe 
das empresas que se automatizam}* 

De posse do conhecimento e da paciên¬ 
cia (esperar para aplicar a tecnologia), pode¬ 
mos planejar as mudanças e inovações para 
chegar a resultados ma rs objetivos. Um exem¬ 
plo da precipitação é a implantação da infor¬ 
mática na educação. 

Gastam-se valiosas horas de alguns de 
nossos melhores pedagogos, psicólogos, soció¬ 
logos e analistas de sistemas, com o intuito 
de se informatizar a educação através do 
desenvolvimento de software [extremamen¬ 
te complexo nesta área}; da realização de 
estudos com a linguagem Logo e da instaía- 
ção de equipamentos em e&coías (cabe tomar 
cuidado para que nossas já carentes escolas 
não se tornem vazadouros para máquinas 

obsoletas). Desta forma, chegaremos ao 
cúmulo de "congelar" nossa falida estrutura 
educacional. 

Vejo maior objetividade se direcionar¬ 
mos os trabalhos para a formação de Recur¬ 
sos Humanos em Informática; a mudança 
curricular s o desenvolvimento de ferramen¬ 
tas com es quais o próprio professor possa 
desenvolver suas aulas de acordo com o seu 
método didático (notemos que esta ferramen¬ 
ta certamente exigirá "scanners", impressoras 
á laser, conexão em vídeo-cassetes, interfaces 
em linguagem natural, editores gráficos e 
de textos, além de uma linguagem de descri¬ 
ção de aulas). 

Ampliando o deslumbre tecnológico 
para a informática no Brasil, é necessário 
pensar de maneira mais coerente. Críticas 
á reserva de mercado não devem ser feitas 
pelo fato de os computadores e programas 
serem mais caros no país do que no exterior, 
mas sim por não oferecer uma ampla e plane¬ 
jada política de capacitação tecnológica. 
Afinal, temos matéria-prima em abundân¬ 
cia e mão-de-obra relativamente barata; 
o que encarece nossos produtos é princi¬ 
pal mente a necessidade de importar tecnolo¬ 
gia. Deve-se notar que os produtos cujos 
preços são maiores no Brasil sao exatamente 
aqueles que dependem da alta tecnologia, 
que somente pode ser obtida através de 
investimentos em pesquisa e educação. 
Não nos esqueçamos de que pagamos tecno¬ 
logia com laranjas, sapatos e café. 

Nossa geração tem especial compromis¬ 
so com o futuro* Algumas experiências foram 
extremamente bem sucedidas e incentivam a 
ousadia rumo â independência tecnológica. 

Para se ter competitividade, devemos 
criar consórcios e coligações nacionais (como 
o projeto SGX e o projeto dos chip-sets 
236 e 3S6) e internacionais (como o EBAI); 
dar incentivos fiscais ás empresas emergentes; 
junter universidade, empresa e sociedade; 
desenvolver políticas de capacitação profis¬ 
sional er fundamentalmente criar, que ê uma 
característica peculiar de nosso povo* Desta 
maneira sim, chegaremos a uma sociedade 
mais justa e a um nível devida melhor, convi¬ 
vendo com uma tecnoiogia própria ou peio 
menos aqui dominada* 

m 
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Fernando Nery é Diretor de Treinamento da 
MÓDULO INFORMÁTICA* 
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“As análises diárias que a 

equipe da “Dinheiro Vivo” 

prepara, envolvem um grande 

volume de informações 

que exigem confiabilidade e 

qualidade de impressão em 

textos e gráficos. Por isso, escolhi 

a Emília PC”. 

Luiz Nassif - Jornalista econômico 

e Diretor da “Dinheiro Vivo” - 

Agência de informações financeiras. 

Algumas impressões da Emília PC 
Malas diretas, listagens de 

programas, etiquetas, planilhas 

e notas fiscais são impressas na 

Qualidade Dados da Emília PC. 
I 

atingindo o máximo de 

desempenho a 250 cps, com 

12,5 caracteres por polegada. 

Os relatórios, memorandos, livros 
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Através das sete densidades da 

Emília PC, as ilustrações e gráficos 

milimétrico do papel permitem a 

impressão de formulários 

contínuos pré-impressos ou folhas 

soltas padronizadas. Tudo isso 

com o suporte da maior Rede 

Nacional de Serviços e a mais 

avançada tecnologia Elebra. 

e textos utilizam a Qualidade 

Carta, que proporciona maior 

nitidez, príncipalmente pela alta 

densidade de seu exclusivo 
■* 

caractere Elite. 

DINHEIRO VIVO 

reproduzindo fielmente a imagem 

da tela do seu micro. Os trabalhos 

mais sofisticados, que 

utilizam índices, expoentes 

ou ênfases, são obtidos 

através de recursos de 

fçdãec úc fccbaüttfito- 

superscript, subscript, enfatizado, 

expandido ou comprimido. O ajuste 

fino, o avanço e o retrocesso Divisão Periféricos 
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Central de Informações: 
Grande São Faulor 572.1725 

Outras localidades do pais: (011) 800.1725 

■ 


